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MENsAGEM Do coNsELHo DE ADMlNlsrnnçÃo

O ano de 2O2t representou para o Acionista, o Conselho de Administraçäo, os trabalhadores e

os stokeholders um ano ainda marcado pelos efeitos da Pandemia, mas já com medidas de apoio

à retoma económica da Região Autónoma da Madeira.

Destacamos um ano que incidiu no planeamento estratégico de investimentos a realizar pela

Sociedade de Metropolitana de Desenvolvimento, S.A., na melhoria e recuperação das suas

infraestruturas, desenvolvendo os levantamentos de necessidades, projetos e procedimentos

para início de empreitadas essenciais à rentabilização sócio económica do património desta

sociedade, e por consequência do património da Região Autónoma da Madeira. Concretizou-se a

melhoria da organização interna, com estabelecimento de procedimentos, nomeadamente com

a implementação de um novo sistema de gestão documental idok, com a modernização do

arquivo e a aposta na valorização profissional dos recursos humanos, com a formação e a

implementação dos serviços de higiene e segurança no trabalho.

No âmbito de uma gestão aberta e participativa, pela qual o Conselho de Administração pugna,

estamos recetivos a propostas e sugestões, quer sobre os conteúdos deste relatório, quer sobre

a atividade da SMD.

A transparência, a sustentabilidade e a responsabilidade social, associados a uma política de

recursos humanos e promoção da igualdade e a padrões de ética e conduta, são objetivos e

premissas presentes, quer na gestão estratégica, quer na gestão corrente da Sociedade por parte

do Conselho de Administração e de todos os seus colaboradores, praticadas e que serão ainda

mais aperfeiçoados, indo de encontro ao preconizado no novo regime jurídico do SERAM,

aprovado pelo Decreto Legislativo Regional n.e Decreto Legislativo Regional n.e t5/202L/ M, de 30

de junho.

pelos resultados obtidos, o nosso reconhecimento aos parceiros, empresas, instituiçöes

financeiras, agentes públicos e investidores, deixamos um agradecimento pela resiliência em

tempos conturbados pela pandemia.

O nosso agradecimento ao Acionista, ao Presidente e ao Secretário da Assembleia Geral, aos

Trabalhadores, ao Fiscal Único, ao Contabilista Certificado e aos restantes intervenientes, pelo

enorme esforço, motivação e competência com que foram desempenhadas as suas funçöes em

condiçöes adversas. Com confiança no futuro e com a expetativa de um trabalho conjunto para

alcançar os objetivos traçados, partilhamos responsabilidades e valores no sentido de alcançar a

visão da Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento.

l1
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1. TNTRODUçÃO

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolv¡mento, S.A. foi constituída através do Decreto

Legislativo Regional n.e LL/2OOL/M, de 04 de agostol, cujo objetivo foi a prossecução de fins de

interesse público, na conceção, promoção, construção e gestão dos projetos, ações e

empreendimentos que contr¡buam para o desenvolvimento económico, social, desportivo e

cultural, com enfoque no desenvolvimento dos concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa

Cruz e Machico.

No desenvolvimento das suas atividades, permitiu dotar aqueles concelhos de investimentos

que contribuíram para o seu desenvolvimento, atraindo investimento privado que permitiu

dinamizar a economia local, e oferecer à população um conjunto de infraestruturas de lazer que

contribuem para a sua qualidade de vida.

A SMD é uma sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, com um capital social de

78.556.4L5,00 euros. A 31 de dezembro de 2027 a sua estrutura societária era detida em LOO%

pela Região Autónoma da Madeira2. A função acionista é exercida exclusivamente pelo

Secretário Regional das Finanças, com faculdade de delegação, sem prejuízo da devida

articulação com o Secretário Regional de equipamentos e lnfraestruturas3'

Desde 2O!4, a SMD é empresa pública reclassificada, integrada no perímetro da Administração

pública Regional, por efeito das Contas Nacionais, a sua atuação pautou-se pelas regras definidas

para as Empresas Reclassificadas do Setor Público Empresarial da Região Autónoma da Madeira

(SERAM).

A preparação, apresentação e divulgação das contas da SMD, obedecem a diversos preceitos

legais impostos a entidades da sua natureza, nomeadamente o Sistema de Normalização

Contabilístico para as Administraçöes Públicas (SNC-AP), a Lei de Enquadramento Orçamental

(LEO), a Lei dos Compromissos e dos Pagamentos em Atraso (LCPA), as lnstruçöes do Tribunal

de Contas e o Código das Sociedades Comerciais.

É neste enquadramento e, em conformidade com as disposições legais e estatuárias, que se

submete à apreciação da Assembleia Geral o presente Relatório de Gestão e Contas e respetivos

I Alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.' 212018/M, de 09 de janeiro, diploma que sujeita à cobrança coerciva

alguns tipos de créditos da SMD.

2 N." 1 do artigo 35 e n.o I do artigo 37.o do Decreto Legislativo Regional n." l5l202lllM, de 30 de junho, que

aprovou o Regime Jurídico do Sector Empresarial da Região Autónoma da Madeira.

3 A tutela esûí acometida à Secretaria Regional de Equipamentos e Infraestruturas, conforme determinado no Decreto

Regulamentar Regional n.o 8-N20l9lM, de 9 de novembro.

t2
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anexos, que integra a informaçäo do Governo Societário, informaçäo financeira e informação

näo financeira, sustentabilidade, transparência e responsabilidade social, elaborados de acordo

com o disposto no Regime Jurídico do Sector Empresarial da Região Autónoma da Madeiraa e

no Código das Sociedades Comerciaiss, que procura expor de forma fiel e clara a evolução dos

negócios e a situaçäo da empresa, face à atividade desenvolvida entre 1 de janeiro e 31 de

dezembro de 2021.

As contas encontram-se espelhadas nas demonstraçöes financeiras, elaboradas em

conformidade com o SNC - AP, e nas demonstraçöes orçamentais, que apresentam de forma

verdadeira e apropriada, todos os aspetos materialmente relevantes quanto à posição

financeira da empresa.

Sempre que possível e adequado, incluímos a informação relativa ao ano anterior, permit¡ndo a

comparabilidade da evolução do desempenho da SMD.

Após a emissão de parecer e submissão à Assembleia Geral, o Relatório de Gestäo e Contas

(RGc) 2021 será disponibilizado no site www.sociedadesdesenvolvimento.com

Foi dado cumprimento às orientaçöes estratégicas de gestão, plasmadas no programa do Xlll

Governo Regional, no Plano de Desenvolvimento Madeir@14-20 e demais orientações do

acionista6.

4 Art- 42.e do Decreto Legislativo Regional n.e t5/2021/M, de 30 de junho, que aprovou o Regime J urídico do Sector
Empresarial da Região Autónoma da Madeira.

5 Art. 65e do Código das Sociedades Comerciais.

6 Exemplo da isenção de rendas aos concessionários privados, determinadas pelas Resoluçõ es n.e 6/202L, de g de
janeiro, n.e 75/2021, de 5 de fevereiro, n.e t43/2O21, de 5 de março, n.p 239/202t, de 9 de abril, n.e 3BO/zO2t, de 7
de maio; n.e 554/202L, de 14 de junho , n.p 665/202!, de L6 de julho e n.g 962/2021, de 13 de outubro.

13
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2. AT¡VIDADES DESENVOLVIDAS

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. tem por objeto social a conceção,

execução e construção dos correspondentes empreendimentos de modo a:

o Contribuir para a realização do desenvolvimento económico regional, em termos de

preservação do equilíbrio ecológico e do património cultural e artístico da Região e da

promoção das açöes no âmbito do ordenamento do território, a par com a melhoria de

vida das populaçöes e da criação de emprego;

¡ participar no lançamento e na exploração de polos de desenvolvimento local e no

fomento da cooperação intermunicipal e inter-regional;

o Divulgar toda a informação relevante para o investimento e o desenvolvimento

económico e social da zona metropol¡tana que compreende geograficamente os

Concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz e Machico'

No desenvolvimento das suas atividades, permitiu dotar aqueles concelhos de investimentos

que contribuíram para o desenvolvimento, atraindo investimento privado que permitiu

dinamizar a economia local e oferecer à populaçâo um conjunto de infraestruturas e de

utilização coletiva, com impacto na qualidade de vida e no desenvolvimento social'

A gestão e administração dos empreendimentos pode ser:

o Sob administração direta da SMD;

o Concessionados;

¡ De interesse público geral e de fruição universal e gratuita'

Desde 2O2O, a COVID-1g transformou o mundo e trouxe profundas mudanças no mercado de

trabalho, nos modelos de negócio e na organização e gestão das empresas, para além de um

impacto socioeconómico catastrófico para os cidadãos.

Foi, e é fulcral, assegurar a necessária revitalização da economia, recolocar a RAM na trajetória

de crescimento, e aumento da competitividade e do desenvolvimento sustentável das

empresas, mas para efetivar a revitalização, é necessário garantir que todos os setores de

atividade desenvolvem as suas funções de forma segura.

De realçar que, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), um dos seis critérios a ter em

conta no levantamento das medidas restritivas, impostas no âmbito da COVID-19, é a existência

de medidas preventivas nos locais de trabalho.
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Na SMD, os empreendimentos e infraestruturas foram adaptadas medidas preventivas de forma

a min¡mizar os riscos assoc¡ados a COVID- L9.

Neste âmbito, foi implementado um plano de prevenção de riscos biológicos mais abrangente,

reforçando a limpeza e a desinfeçäo de todos os empreendimentos.

Para esta Sociedade, é fundamental e prioritário apostar na proteção dos seus colaboradores, o

que ocorreu através do reforço da Segurança e Saúde no Trabalho (SST) e da aquisição de

Equipamentos de Proteção tndividual (Ept).

No que concerne as diversas concessões e arrendamentos, foram criados incentivos

extraordinários, adaptados a cada uma das realidades, no sentido de normalizar o

funcionamento dos espaços e garantir a permanência dos trabalhadores nos seus locais de

trabalho, salvaguardando os rendimentos das famílias.

No mapa seguinte poderá encontrar o resumo dos diversos empreendimentos da SMD -

Sociedade Metropol¡tana de Desenvolvimento, S.A.:

QUADRO 1- EMPREENDIMENTOS DA SMD

CONCELHO DE MACHICO

1

Auditório
(231 lugares + 220 na bancada
telescópica)

Gestão Própria

2
Cinema 1e 2
(80 lugares /cada) 160 lugares total Gestão Própria

I Biblioteca Concessionado
Município

L Salas cartório Gestão Própria
3 3 Lojas arrendadas Concessionado

5
Restaurante / Bar /sala de
exposiçöes /salas de apoio

Concessionado -

Privado

1
Fórum

Machico

1
Estacionamento
(107 Lugares) Concessionado

2

Parque

Desportivo
de Água de

Pena

L Parque Desportivo Concessionado -

Município

3 1 Restaurante Concessionado

Número
Empreendimento

Número de
espaços

Concessionário /
Arrendatário

Localização Espaços
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CONCELHO DE SANTA CRUZ

CONCETHO DO FUNCHAL

ConcessionadoBalneáriost
Gestão PrópriaCampo PolidesportivoL

ConcessionadoL Contentor 1

Concessionado1 Contentor 2

Frente Mar
do Porto da

Cruz - Praia

da Alagoa

Número
Empreendimento

Número de
espaços

Concessionário /
ArrendatárioLocalização Espaços

ConcessionadoAquaparque1

ConcessionadoEstac¡onamento
(191 Lugares)

1

Disponível7
Ribeira Boaventura

Restaurante e Lojas

Concessionadolate Clube de Santa Cruz

Aquaparque /
Edifício da

Ribeira de
Boaventura

L

4

t Restaurante

ConcessionadoEstacionamento
(76 Lugares)

T
Centro do Caniço5

ConcessionadoRestauranteL

Concessionado4 Lojala4
ConcessionadoLoja 5L

Praia dos Reis

Magos
6

Número
Empreendimento

Número de

espaços
€oncessionário / ArrendatárioEspaçosLocalização

Gestão PrópriaL Promenade

ConcessionadoL Restaurante

Cedido à entidade municiPal

"Frente Mar"1
Balneários de apoio à

praia

Percurso
Marít¡mo da

Praia Formosa
7

Concessionado10 Loja concessionadas

ConcessionadoRestaurante + HOTELL

Gestão PrópriaPraçaI

ConcessionadoEstacionamento
(424 Lugares)

L

Porto do Funchal

(Praça CR7)

8

Número
Empreendimento

Número de
espaços

Concessionário / ArrendatárioEspaçosLocalização
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t Complexo Balnear Concessionado9 Piscinas Salinas
1 Snack Bar Concessionado

10

Jardim,
Estacionamento
e Restaurante de

São Francisco

Concessionado

Concessionado

!

t

L

T

Centro de Gabinetes

Edifício A

Restaurante - Espada
Preta

Estac¡onamento
(185 Lugares)

Restaurante / Bar da
Praia do Vigário

1 Balneários apoio à Praia Concessionado

Edifício B

1 Restaurante (Coral) Concessionado

I Fracção L1 Concessionado

L Fracção L2 Concessionado

1 Centro Paroquial Concessionado

Edíficio C (

I Fracção Ll
Bar República Concessionado

L Fracção L2 Concessionado

t Fracção E1 Concessionado
1 Fracção E2

1 Fracção E3

L Fracção E4

1 Fracção E5

L Fracção E6

Concessionado

Edíficio D (Contíeuo à C.M .c.1.)
1 Serviços/Escritórios Concessionado

LL

Largo da
República -

Câmara de Lobos

1
Estacionamento
(159 Lugares) Concessionado

L Snack Bar Concessionado

1 Loja 1 Concessionado

L Loja Concessionado

L Sala Polivalente Concessionado

t Aud¡tório Concessionado

t Biblioteca Concessionado

t2
Centro Cívico do

Estre¡to de
Câmara de Lobos

T
Estacionamento
(112 Lugares) Concessionado

Número de
espaços Concessionário / ArrendatárioNe Localização Espaços

l8
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Fonte: SMD

2.L EMPREENDIMENTOS SOB ADMINISTRAçÃO DIRETA DA SMD

A SMD rentab¡liza os at¡vos que lhe estão afetos, através da conceção, promoção, construção,

gestão de projetos e concessão.

Neste âmbito, existem diversos empreendimentos que são de gestão direta, nomeadamente:

2.L.T. FÓRUM MACHICO

O empreendimento Fórum Machico é um espaço cultural const¡tuído por uma extensa praça

que prima pela sua versatilidade e funcionalidade. No edifício coexistem um auditório, uma sala

polivalente, duas salas multiusos, biblioteca, zona de restauração, espaços comerciais e um

parque de estacionamento com capacidade para 107 lugares.

Sociedade Melropol¡lèn¿
de Desenvr¡lvimento S.A.

qCedênciaConcessionados DisponíveisGestão
Próem reend¡mentos

Ne de Ne

0 02828 04

Disponíveis CedênciaConcessionadosNe Gestão
riaem

Ne de

ndimentos
t02 L3t62

CedênciaDisponíveis

Pró a

Gestão ConcessionadosNe

Esem
Ne de

reendimentos
0LL 703 18

CedênciaConcessionados DisponíveisGestão
Pró

Ne

e

Ne de

reendimentos
0 01520 53

Disponíveis CedênciaConcessionadosNe

Es Pr na

Gestão

em

Ne de
ndimentos

L77 6782t2

Resumo Cämara de Lobos

Resumo Funchal

Resumo Santa Cruz

Resumo Machico

Resumo SMD
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O Fórum Machico constitui um forte impulsionador para a atividade dos agentes culturais e

art¡stas locais e nac¡onais, proporcionando a todos os visitantes exposiçöes, espetáculos e

outros eventos das mais diversas áreas e expressöes performativas.

Trata-se de um espaço ímpar, junto ao mar, bem no 'coração' da magnífica baía de Machico, no

concelho onde desembarcaram os descobridores da llha.

O auditório é uma sala preparada para espetáculos, equipada com os melhores sistemas de

projeção de vídeo, luz e áudio. Tem capacidade para 238 pessoas sentadas, sendo possível

aumentar para 458, através de uma bancada telescópica. A zona de palco tem 280m2e 6m de

a ltura.

No empreendimento existe também uma sala polivalente, com boa iluminação, capacidade para

50 pessoas e duas salas multiusos, com ecrãs de cinema de 120m2 e com capacidade para g0

lugares cada uma.

Nas tabelas e gráficos seguintes, podemos analisar os dados referentes aos eventos nos últimos

três anos (pré pandemia)de atividade do empreendimento.

20
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Fonte: Fórum Machico

O gráfico infra apresenta a evolução do número de eventos, nos últ¡mos três anos

GRÁFrco 1- EvotuçÃo Do NÚMERo DE EVENToS 2ot9l2o2L
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O ano de 2027 foi ainda condic¡onado pelas limitaçöes impostas pela situação pandémica

verificada na Região e consequentemente na cidade de Machico. Nesse sentido, a programação

cultural do Fórum Machico sofreu um decréscimo relativamente a anos anteriores, tendo-se

verificado um elevado número de eventos cancelados ou adiados.

o gráfico acima representa a evolução do número de eventos, nos últimos três anos, sendo

visível o crescimento das atividades desenvolvidas na retoma, superando os números

verificados em 2019 (pré pandemia).

Desde maio de 2027, verifica-se o incremento da atividade cultural, com o crescimento do

número de eventos, que ficou a dever-se ao abrandamento das regras impostas pela situação

pandémica, que permitiu a abertura gradual das salas de espetáculos.

De forma geral, as atividades culturais com mais destaque em2O2Lno Fórum Machico foram as

seguintes:

Ações de Sensibilização;

Ações Solidárias;

Atelier de Verão;

Aulas de Dança e de Yoga;

Concurso de Fotografia;

Conferências temáticas;

Encontros e Debates Especializados;

Espetáculos de Comédia;

Espetáculos Musicais;

Evento de comemoração de Aniversário da Biblioteca;

Exibições Cinematográficas;

Palestras;

Sessões de Escla recimento;

Sessöes de Formação;

Sessöes de Teatro e de Poesia.

h

o

o

a

a

a

a

t

a

ö

a

ö

a

a
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QUADRO 3 - DESCRIçÃO OOS EVENTOS 2021

AuditórioAssoc. Cultural  litroEspetáculo Livestream

Hallentrada, Sala de exposições,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (2)

Hall entrada, Sala de exposiçöes,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (5)

Hall entrada, Sala de exposiçöes,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (7)

AuditórioLiga Portuguesa Contra
o Cancro

Concerto Virtual 80s aniv. da

LPCC

AuditórioPrestige Dance15s Edição do Festival de dança

"Viver Dançando"

AuditórioClube Caniço RidersTrans Madeira

Hall entrada, Sala de exposições,

escritório e sala polivalenteADARSAula de dança

Sala polivalenteEscola de Dança do

Funchal
Aula de dança

Hall entrada, Sala de exposiçöes,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (10)

AuditórioJMJornadas Madeira 2021

AuditórioPS MadeiraDebate PS Madeira

HallentradaAssoc. Mercado

Quinhentista
Exposição Herdeiros dos

capitães do donatário

AuditórioCamara Municipalde
MachicoEspetáculo Magia da Disney (2)

Sala cinema
Grupo Teatro de

MachicoConta-me uma história..

AuditórioCMM e ConservatórioAudição dos alunos do

Conservatório - polo Machico

AuditórioRuben AguiarLançamento do novo Álbum -

Ruben Aguiar

Sala cinemaPSD MadeiraEncontro Militantes PSD

Auditório
Conservatório - Esc.

Profissional das Artes da

Madeira

Provas de Aptidão Profissional
(2)

SalaPromotorEvento
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Peça de Teatro "Os Herdeiros
da Lua de Joana

Direção Regionalde
Saúde

Auditório

Aula de dança ADARS Sala polivalente

Aula de dança
Escola de Dança do
Funchal Sala polivalente

Vacinação (9) IA-SAUDE
Hallentrada, Sala de exposições,
escritório e sala polivalente

Concerto Hillsong Madeira Hillsong Portugal Auditório

Atelier Verão (14) Sonhos à Medida Sala Polivalente

Concerto com a Orquestra
Académica do Conservatório

CMM e Conservatório Auditório

Rampa Cassiano's car
Clube de
Automobilismo 100 à
Hora

Hallde entrada

Peça de Teatro "Os Herdeiros
da Lua de Joana

Oficina Teatro de
Machico

Auditório

Reuniöes Evangélicas (3) Hillsong Madeira Sala cinema 2

Festa Branca - cedência de
linóleo Reid's Palace

RaliMarítimo CS Marítimo Madeira Hall de entrada

Mariachi México Madeira -

EspecialCOCO
MariachiMadeira Auditório

Conselho Regional JSD Madeira JSD Madeira Auditório

Espetáculo "Musico Ao Vivo" Humor Abstrato Auditório

Aula de dança
Escola de Dança do
Funchal

sala polivalente

Aulas de Dança ADRS Sala Polivalente

Vacinação (7) IA-SAUDE
Hall entrada, Sala de exposições,
escritório e sala polivalente

Cine Machico (9) GTM Sala Cinema

Reuniões Evangélicas (5) Hillsong Madeira Sala Cinema

Concerto de Verão - Banda
Municipal de santana

Banda Municipalde
Santana

Auditório

Promotor SalaEvento
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IAuditórioAss. Dos Fachos
Documentário Histórico dos

Fachos (2)

AuditórioAuto BarrosBanda LPF

Sala PolivalenteSonhos à MedidaAtelier Verão (L4)

Sala PolivalenteADRSAulas de Dança

Hallentrada, Sala de exposiçöes,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (6)

AuditórioMega EstimativaGravação Video-Clip "Se eu te
pudesse ter"

Sala CinemaCMMSessöes de Esclarecimento
Programas Juvenis

AuditórioCMM
Peça de Teatro "Os Herdeiros

da Lua de Joana

Sala CinemaHillsong MadeiraReuniões Evangélicas (4)

Sala CinemaSER
Ação de Formação de Jogos de

Praia (3)

Auditóriololanda TrindadeConcerto Carlos silva & André

Brito

AuditórioClube Caniço RidersBriefing Trans Madeira 2O2O

Sala de cinemaSRF
Apresentação do Projeto

Diabetes em Movimento

AuditórioAss. Cultural4LLeite Naite Show (2)

ASA Sala de cinemalniciativa da ASA

Sala polivalenteEscola de Dança do
Funchal

Aula de dança

Sala PolivalenteADRSAulas de Dança

Hall entrada, Sala de exposições,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (4)

Sala Cinema
Paula Duque

le Encontro de

Desenvolvimento Pessoa I

GTM AuditórioFestival de Teatro de Machico
(e)

Sala CinemaHillsong MadeiraReuniöes Evangélicas (8)

SalaPromotorEvento
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h
Aulas de Dança ADRS Sala Polivalente

Aulas de Dança
Escola de Dança do
Funchal

Sala Polivalente

Vacinação (6) IA-SAUDE
Hallentrada, Sala de exposições,
escritório e sala polivalente

Filmagem Curta Metragem Teresa Correia Sala Cinema

Dia Mundialda Cultura FM Sala de cinema

5e Aniversário da Banda os
D'Repente (2) LPCC e SMD Auditório

Reuniões Evangélicas (2) Hillsong Madeira Sala Cinema

Espetáculo "2 tontos e meio) Ass. Cultural4L Auditório

Estreia Disturbance Vitor Pacheco Auditório

Luar da Poesia GTM Auditório

MIUT Clube de Montanha do
Funchal

Auditório

Jornadas Parlamentares do pS

Madeira PS Madeira sala de cinema

Ação de Sensibilização da
CPCJM

CMM Auditório

Açäo de Sensibilização Contra a

Violência Doméstica
CMM Sala de cinema

Peça de Teatro "Nobis, le
Théâtre Confiné"

Ass. Travessias Culturais Auditório

Espetáculo "2 tontos e meio) Ass. Cultural 4L Auditório

Aulas de Dança ADRS Sala Polivalente

Aulas de Dança
Escola de Dança do
Funchal

Sala Polivalente

Aulas de desporto (diabetes) Via Activa sala polivalente

Vacinação (6) IA-SAUDE
Hallentrada, Sala de exposiçöes,
escritório e sala polivalente

Cinema de Natal
EBI/PE e Creche Eng

Luís Santos Costa
Sala Cinema

Promotor SalaEvento
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2.2, CONCESSÕES E ARRENDAMENTOS

Nos termos dos Estatutos da SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.4.,

aprovados pelo Decreto Legislativo Regional n.e 2I/2001,/M, de 4 de agosto, a SMD prossegue

fins de interesse público e tem por objeto social a conceção, promoção, construçäo e gestão de

projetos, ação e empreendimentos que contribuam de forma integrada para o desenvolvimento

económico, social, desportivo e cultural dos concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz

e Machico.

A SMD dinamiza as infraestruturas e equipamentos construídos, maximiza os recursos

existentes e impulsiona as oportunidades locais de negócio, implementando uma estratég¡a

promocional que, simultaneamente, é capaz de atrair investimento externo e estruturante.

Na concretização destes objetivos têm sido celebrados contrato de arrendamento e de

concessão de infraestruturas.

Sociedade Merropolitana
de Desenvolvimenlo S.A.

+
4AuditórioCMM

Concerto dos alunos do

Conservatório - Polo de

Machico

AuditórioADARSEspetáculo Dança "Feliz Natal"

AuditórioAss. Cultural 4LEspetáculo "2 tontos e meio)

AuditórioCMMConcerto da Tuna de Câmara de

Machico

AuditórioCMMConcerto Natal e Ano Novo da

Banda Municipal de Machico

AuditórioGTMMachicArtes

Sala PolivalenteADRSAulas de Dança

Sala Polivalente
Escola de Dança do
Funchal

Aulas de Dança

Sala polivalenteVia ActivaAulas de desporto (diabetes)

Hallentrada, Sala de exposições,

escritório e sala polivalenteIA-SAUDEVacinação (8)

SalaPromotorEvento
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Nos quadros abaixo encontram-se listados as principais áreas concessionadas, com uma breve

descrição das mesmas.

QUADRO 4 -CONCESSÕESSMD

CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS

Salinas - Snack- Bar José lvo Correia Contrato de Concessão de Exploração

Salinas - Restaurante José lvo Correia Contrato de Concessão de Exploração

Salinas - Estacionamento (149
lugares) José lvo Correia Contrato de Concessão de Exploração

Complexo Balnear das Piscinas
Salinas

Município Câmara Lobos
Complexo Balnear das Piscinas

Salinas

Protocolo de Cedência do Complexo Balnear das
Piscinas Salinas

Gabinetes da Trincheira
Município Câmara Lobos

(Utilizados pela Casa do povo de
Câmara de Lobos)

Protocolo de Cedência do Centro de Gabinetes
da Trincheira

Restaurante e Bar da Praia do
Vigário

Gilberto Lopes - Unipessoal, Lda

Restaurante e Bar da Praia do
Vigário

Contrato de Arrendamento Urbano para Fim
Não Habitacional

Praça da Autonomia - Centro
Paroquial Paróquia Protocolo com a Diocese

Restaurante na Praça da Autonomia
Freitas, Azevedo & Ferreira, Lda

Restaurante Coral
Contrato de Arrendamento

Praça da Autonomia -Fracção Ll ARM - Águas e Resíduos da
Madeira, S.A.

Contrato de arrendamento urbano para fins não
habitacionais

Praça da Autonomia - Fracção Ll "Todos Presentes, Lda"
Bar do Largo da República

Contrato de Concessão de Exploração

Praça da Autonomia - Fracção L2 Banco BPl, S.A.
Contrato de arrendamento não habitacional

com prazo certo

Praça da Autonomia -Fracção E1

Município Câmara Lobos Comissão
de Protecção de Crianças e Jovens

de C. L.

Contrato de Arrendamento de Fração Autónoma
no Edifício C

Praça da Autonomia - Fracção
E2lE3/E4lEs/86 Direcção Regional de Pescas

Praça da Autonomia - Parque de
Estacionamento Centro

Warrior Empathy,Lda Contrato de Concessão de Exploração

ldentificação do Espaço Concessionário Tipo de Contrato
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Contrato de Concessão de ExploraçãoWarrior Empathy,LdaParque de Estacionamento

do Estreito

Contrato de Arrendamento Urbano para Fim

Não HabitacionalAlberto Abreu Sousa, UniP., LdaCentro Cívico do Estreito de Câmara

de Lobos - Snack-Bar

Contrato de Arrendamentolnstituto de Segurança Social da

Madeira
Centro Cívico do Estreito de Câmara

de Lobos - Loja 1 (Piso 0 e Cave)

Contrato de Arrendamento Com Fins Não

HabitacionaisOcasião dos Abraços, UniP. Lda.Centro Cívico do Estreito de Câmara

de Lobos - Loja Comercial

Protocolo
Município Câmara Lobos

Centro Cívico do Estreito de

Câmara de Lobos

Centro Cívico do Estreito de Câmara

de Lobos - Auditório e Biblioteca

Tipo de ContratoConcessionárioldentificação do Espaço

CONCELHO DE FUNCHAL

Contrato de Arrendamento Urbano para Fim

Não Habitacional
Pitada Certa - Exploração de

Restaurantes, Lda.Praia Formosa - Restaurante

Contrato de ConcessãoAbreu Gouveia & Gouveia,

Similares de Hotelaria, LdaEdifício do Porto do Funchal - Loja 1

Contrato de Concessão
Abreu Gouveia & Gouveia,

Similares de Hotelaria, Lda.

Sete Mares
Edifício do Porto do Funchal - Loja 2

Contrato de ConcessãoAliados com Encanto, Lda

Loja Produtos Artesanais
Edifício do Porto do Funchal - Loja

3,4,5,6

Contrato de ConcessãoGOGOWAY, LdA
Edifício do Porto do Funchal - Lojas

7e8

Contrato de ConcessãoM&J PESTANA - Sociedade de

Turismo da Madeira, SA
Edifício do Porto do Funchal -

Parcelas

Contrato de ConcessãoParque Praça do Mar, UniP., LdaEdifício do Porto do Funchal -

Parque de Estacionamento

Contrato de ConcessãoNúmero Razoáveis, LdaEdifício do Porto do Funchal - Loja A

Tipo de Contratoldentificação do Espaço Concessionário
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CONCETHO DE SANTA CRUZ

CONCELHO DE MACHICO

Centro do Caniço - Restaurante e
Estacionamento GVRAM, LdA Contrato de Concessão de Exploração

Praia dos Reis Magos -
Restaurante

"Restaurante Praia dos Reis

Magos"
Contrato de Concessão de Exploração

Praia dos Reis Magos - Loja 1 Atelier de Arquitetura
Contrato de Arrendamento Urbano para Fim

Não Habitacional

Praia dos Reis Magos - Loja 2 e 4
SummerPrestige, Lda

Clube de Mergulho
Contrato de Concessão de Exploração de Espaço

Comercial

Praia dos Reis Magos - Loja 3
Eco Systems A.R.C., Unip.Lda.

Atelier de Arquitetura
Contrato de Concessão de Exploração de Espaço

Comercial

Praia dos Reis Magos - Loja 5 Secretaria Regional da Educação Cedência Precária e Provisória
Aquaparque Desabafos de Verão Contrato de Concessão

Edifício Ribeira da Boaventura -
Parque de Estac¡onamento Desabafos de Verão

Contrato de arrendamento urbano para fins não
habitacionais

Edifício Ribeira da Boaventura -

late Clube Santa Cruz
late Clube Santa Cruz Protocolo

ldentificação do Espaço Concessionário Tipo de Contrato

Parque Desport¡vo de Água de
Pena

Município Machico
Parque Desportivo de Água de

pena
Contrato de Concessão de Exploração

Fórum Machico - Biblioteca Município de Machico Cedência ao Município de Machico

Fórum Machico - Loja A
Pink Real Estate - Mediação

lmobiliária, Lda

Contrato de Concessão da Exploração de Espaço
Comercial

Fórum Machico - Loja B
Cátia Pombo, Medicina Dentária,

Lda.
Contrato de Concessão de Exploração de

Diversos Espaços para Atividade Comercial

Fórum Machico - Loja C Nova lmagem - Cabeleireiro

ldentificação do Espaço Concessionário Tipo de Contrato
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Fonte: SMD

2.2.t. PRINC¡PAISCONCESSöES I EMPREENDIMENTOS

CONCELHO DE CÂMARA DE LOBOS

Largo da República

O Largo da República, como atualmente o conhecemos, resulta de um projeto de recuperação

do núcleo urbano de Câmara de Lobos. Os edifícios criados em torno da praça oferecem espaços

de restauração e de serviços. O projeto de requalificação incluiu ainda um parque de

estacionamento de apoio ao centro da cidade de Câmara de Lobos'

Contrato de Concessão de Utilização PrivativaATLANTICULTURE, Agência Cultura

e Criativa do Atlântico ll, Lda.,

Fórum Machico - Restaurante /
bar, área exterior Para esPlanada,

área polivalente no le andar, duas

salas no 2e andar e 10 lugares de

estacionamento

Contrato de Concessão de Exploração de

Diversos Espaços para Atividade ComercialSunday lmpact, LdaPorto da Cruz - Praia da Alagoa -

Restaurante

Contrato de Prestação de ServiçosPreciousocean, Lda.Praia da Alagoa - Prática de Surf

Contrato de Prestação de ServiçosBelmiro Jardim MendesPraia da Alagoa - prática do Surf,

Bodyboard, Stand-up Paddle

ldentificação do EsPaço Concessionário Tipo de Contrato
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Piscinas das Salinas

As Salinas são parte integrante do projeto de desenvolvimento da orla marítima do concelho de

Câmara de Lobos' Este empreendimento oferece duas piscinas, rampa de acesso ao mar e

instalaçöes balneares.

Restaurante, Jardim e Estacionamento de São Francisco

Este empreendimento é composto por três núcleos de referência, correspondendo a um jardim

suspenso, que recria elementos da arquitetura madeirense, como as latadas e as levadas, uma

praça e um parque de estacionamento subterrâneo.
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Centro Cívico do Estreito

O Centro Cívico do Estre¡to Câmara de Lobos é um empreend¡mento polivalente destinado à

satisfação e dinamização das necessidades culturais e recreativas da freguesia. Está dotado de

um auditório, espaço de exposiçöes, biblioteca municipal, diversos espaços comerc¡a¡s e bar.

Dispöe de parque de estacionamento e uma praça com vista para os vinhedos da freguesia.

CONCELHO DO FUNCHAL

Praça cR7
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Localizada na magnífica baía do Funchal, conta com vários espaços comerciais, hotel, museu e

uma estátua do internacional português de futebol, nascido na Madeira, Cristiano Ronaldo, além

de um amplo estacionamento.

A Praça tem vindo a adquirir um papel importante nas atividades culturais, lúdicas e recreativas

na cidade do Funchal, por se encontrar num local privilegiado junto ao porto de cruzeiros.

Praia Formosa e Promenade

-ff+:'

A promenade liga a praia formosa à foz da ribeira dos Socorridos num traçado delineado

junto ao mar. Este espaço é muito procurado para a realização de caminhadas e passeios

de lazer dada a sua acessibilidade e vista deslumbrante sobre o mar.

CONCELHO DE SANTA CRUZ

Aquaparque
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O parque aquático oferece aos vis¡tantes um amplo solário, restaurante, bar, balneários, piscina,

assim como water slides, pistas rápidas, rio rápido e rio lento, black hole, aqualândia e espaço

para eventos. Atualmente é um espaço muito procurado pelos residentes para passar um dia

lúdico e agradávelem família.

Ribeira da Boaventura

&1

t

Localizado a sul do Aquaparque, o empreendimento é composto por um edifício com

uma área comerc¡al, escritórios, espaço polivalente e estacionamento.

Centro do Caniço

--¿".
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A infraestrutura edificada no centro da freguesia do Caniço é composta por uma praça com

zonas de lazer, áreas ajardinadas, parque infantil, café com esplanada e parque de

estacionamento.

Praia dos Reis Magos

a

¡.- -::,l**,

O projeto da praia dos Reis Magos permitiu dar continuidade à promenade em frente a duas

unidades hoteleiras, prolongando-a até à praia dos Reis Magos, onde foiconstruído um solário

e um edifício destinado à restauração e melhorado os acessos ao mar. Ao longo da promenade

procedeu-se à recuperação de um conjunto de edifícios devolutos, mantendo a sua fachada

original.

CONCELHO DE MACHICO

Fórum Machico

t
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O Fórum Machico, implantado nos antigos terrenos do campo de futebol de Machico, é

constituído por uma praça e um edifício com biblioteca, auditório polivalente, espaços

comerciais, restaurante e duas salas de cinema. O empreendimento dispöe igualmente de

parque de estacionamento, que serve igualmente o centro da cidade.

Praia da Alagoa

Um conjunto de infraestuturas que permite aos utilizadores da praia terem melhores condições

na sua utilização.

É atualmente constituído por restaurante/bar, balneários, duches e um solário'
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¡. Ánens soB JURtsDlçÃo DA sMD DE INTERESSE PÚBLlco

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S. A. foi criada pelo Decreto Legislativo

Regional n.s 2L/2OOL/M, de 4 de agosto, alterado pelo Decreto Legislativo Regional n.e

2/2O118/M, de 9 de janeiro com objetivos bem definidos, num quadro de acelerada integração

económica, financeira e social a nível comunitário, onde a Região Autónoma da Madeira

procurou implementar uma política de desenvolvimento local equilibrada, por forma a garantir

uma melhor abertura aos mercados externos e dinamizar o investimento produtivo a nível local

e regional.

A SMD prossegue fins de interesse público, tem por objeto social a conceção, promoção,

construção e gestão de projetos, açöes e empreendimentos, que contribuam de forma

integrada, para o desenvolvimento económico, social, desportivo e cultural da área

metropolitana entre Câmara de Lobos e Machico.

Na congetização desses objetivos, procedeu à criaçäo de infraestruturas, à implementação de

equipamentos coletivos e à maximização dos recursos e das oportunidades, fundamentais ao

desenvolvimento integrado do eixo Câmara de Lobos - Machico, rentabilizando os recursos

endógenos na adequação de respostas às necessidades sentidas pela comunidade local e

regional e promovendo a articulação entre serviços e estruturas locais, com vista à maximização

de esforços na definição e concretização de planos integrados de desenvolvimento local.

Atendendo a que os municípios de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz e Machico apresentam

características que indiciam ser concelhos de potenciais focos de investimento e progresso, foi,

todavia, necessário, que se criassem um conjunto de mecanismos, por forma a permitir que o

desenvolvimento se operasse de forma cautelosa, salvaguardando todo o seu espólio ambiental,

patrimonial e natural.

para a prossecução dos seus fins, nomeadamente no que se refere à construção e adaptação de

infraestruturas, são conferidos à SMD, para além de outros que lhe venham a ser expressamente

atribuídos por lei, os poderes para, segundo a lei, agir como entidade expropriante dos imóveis

que foram e sejam necessários à prossecução do seu escopo social e, para o efeito, declarados

de utilidade pública por resolução do Conselho do Governo Regional, designadamente:

¡ O direito de utilizar e administrar os bens do domínio público da Região Autónoma da

Madeira que estejam ou venham a estar afetos ao exercício da sua atividade;

o Os poderes para proceder à gestão técnica, administrativa e financeira das intervenções

operacionais incluídas nos Quadros Comunitários de Apoio para as ¡ntervençöes estruturais
39
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comunitár¡as nos concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz e Machico, mediante

a celebração de contratos-programa com a Região Autónoma da Madeira e o Estado;

Foi transferida para a SMD a pos¡ção contratual ocupada pela Região, pelo Governo

Regional, ou por entidades públicas de âmbito regional e local, em contratos, ou posiçöes

em situações jurídicas decorrentes de atos unilaterais da Administraçäo, mas aceites por

pessoas jurídicas privadas, que v¡sem a execução de empreendimentos, que constem de

plano de atividades prev¡amente aprovado em Conselho do Governo e referente às áreas

de intervenção abrangidas pela Sociedade;

a

o As obras a realizar pela SMD ficaram sujeitas ao disposto no Decreto-Lei n.e Sg/gg, de 2 de

março, e legislação complementar, no que respeita ao modo e às garantias de execução e

conclusão de empreitadas e fornecimentos, subordinação do contratante às exigências do

interesse público.

À svlo são ainda conferidos os poderes e prerrogativas da Região Autónoma da Madeira quanto

à proteçäo, desocupaçâo, demolição e defesa administrativa da posse dos terrenos e instalaçöes

que lhe estejam afetos e das obras por si executadas ou contratadas, podendo ainda, nos termos

da lei, ocupar temporariamente os terrenos particulares de que necessite para estaleiros,

depósito de materiais, alojamento de pessoal operário e instalação de escritórios, sem prejuízo

do direito à indemnização a que houver lugar.
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4. INVESTIMENTOS

Na sequência da atual conjuntura económica e social, marcada pela incerteza quanto às

expectativas de recuperação económica e aos melhores instrumentos para combater os efeitos

da crise económ¡ca e financeira, o investimento da SMD, considerado numa ótica da aplicaçäo

de capitalem meios que levam ao crescimento da capacidade produtiva, foram realizadas várias

intervençöes nos empreendimentos sob a sua administração e gestão, na ordem de 322OOO,0O€

e cujo financiamento foi suportado por receitas próprias, Lei de Meios e Lei do Jogo.

Os investimentos realizados, e em curso, possibilitaram a melhoria das condições de segurança

e qualidade das infraestruturas, a maior parte de interesse público e de acesso universal

gratuito, e a todos os stakeholders que através do arrendamento, concessão ou simples usufruto

sócio desport¡vo, têm à sua disposição equipamentos de elevada qualidade.

Especial ênfase cultural para os investimentos realizados no passeio marítimo entre a praia

Formosa e os Scorridos e na segurança dos empreendimentos componente security.

Para a Reabilitação de Acessos e Áreas Ajardinadas no Centro do Caniço, foi reservada a maior

fatia no investimento global (92 000,00€, aproximadamente 28,6%l e totalmente suportada por

receitas próprias.

No Passeio Marítimo da Praia Formosa - Socorridos, foi realizado o segundo maior investimento

global, aproximadamente 24,8Yo, a rondar os 80 mil euros. A promenade, que liga a praia

Formosa à baía de Câmara de Lobos é um espaço de fruição junto ao mar e de aprazível

frequência e privilegiada localização para a realização de atividades de lazer e desportivas.

Porém, esta é uma infraestrutura que requer uma elevada atenção e cuidado na manutençäo,

devido à proximidade do mar e sujeição inevitável dos efeitos das ondas do mar,

designadamente a salinidade, incidindo particularmente no desgaste acelerado dos materiais

que a compõem' Destaque ainda para as derrocadas que aconteceram e que obrigaram à

reformulação do projeto e estudos geotécnicos iniciados em 2O2L.

Foram, ainda, realizados noutros empreendimentos da SMD, um conjunto de investimentos em

conservação e manutenção que possibilitaram o prolongamento da vida útil, a melhoria das

condições de segurança e qualidade naqueles espaços.

Nestes, especial ênfase, para a Praça da Autonomia, com um investimento a rondar os 44 mil

euros, a Praia da Alagoa, a rondar os 32 mil euros, o Fórum Machico, a rondar os 25 mil euros,

o Edifício da Ribeira da Boaventura, com um investimento a rondar os 25 mil euros e a praça

CR7, com um investimento a rondar os 13 mil euros. Estes empreendimentos, de referência nos
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concelhos de Machico, Santa Cruz, Funchal e Câmara de Lobos, são uma ferramenta de

promoção turística, cultura e de lazer da nossa ilha para os turistas que nos visitam e para a

população em geral.

Sucintamente, e infra, descrevemos os investimentos realizados.

4.l.AQU|S|çÃO Oe BENS E DE SERVIçOS

FÓRUM MACHICO

prestação de Serviços por Técnico Responsável pela Exploração das lnstalaçöes

Elétricas dos Empreendimentos das Sociedades de Desenvolvimento, em

cumprimento da legislação em vigor e permitindo atuar de forma preventiva e em

segurança;

Manutenção Preventiva ao Grupo Gerador de Emergência, permitindo que em

situações de falha de energia elétrica não haja interrupção da atividade e mitigando

as avarias por cortes abruptos. Em situaçäo de emergência permite a evacuação de

pessoas em segurança;

.r--î.'EîëÐr .c.

a
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I

t

Manutenção Preventiva e Corretiva do Sistema de AVAC do Fórum Machico, ainda

mais premente face ao Covid-19, e garantindo as condiçöes de salubridade e saúde

pública;

Elaboração das Medidas de Autoproteção e a lmplementação no Empreendimento do

Fórum Machico, incluindo a Manutenção Preventiva e corretiva de CentralSupressora

de lncêndio;

I Ê

¡

a

a
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Manutenção Preventiva Anual dos sistemas de som/ccrv/sADl/sADCo e ups

¡nstalados do Edifício do Fórum Machico, permitindo o prolongamento da vida útil

destes equipamentos, imprescindíveis à atividade do fórum Machico e de Safety e

Security;

PRAçA DA AUTONOMIA

Reativação do ascensor n.s L do Parque de Estacionamento, permitindo o acesso em

condiçöes de segurança a todos os utentes da frente mar de Câmara de Lobos na zona

da praia do Vigário;

Fornecimento e Substituição do euadro Elétrico da Central Elevatória existente no

Edifício A da Praça da República em Câmara de Lobos por outro de maior capacidade;

Reparação da central Elevatória da praia do vigário na praça da Autonomia;

Fornecimento e lnstalação de Guias e Corrente para a Bomba da Estaçäo Elevatória,

investimento considerável e importante para a manutençâo de condiçöes de higiene

e salubridade, a que acresce a mitigação de riscos de descargas poluentes;

44
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PRAçA CR7 / PORTO DO FUNCHAT

. Levantamento Topográfico do Edifício do Porto do Funchal na Praça CR7, com v¡sta a

regularização patrimonial;

lnício de estudo de avaliação de um conjunto de construções e benfeitorias, em fase

de construção, no âmbito do desenvolvimento do Projeto de Reconversão do Porto

do Funchal;

Substituição de sistema de lluminação na praça CR7, permitindo melhoria energética

e economicidade.

Sociedðde Melropolitanð
dê Dêienvolvimento S.A.

a

a

CENTRO DO CANIçO

o Fiscalização e Coordenação de Segurança da Empreitada de Reabilitação de Acessos

e Áreas ajardinadas no Centro do Caniço;

!t: ,"**-i"-

;
a
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PRAIA DA AIAGOA

Limpeza, manutenção e mon¡tor¡zação das palmeiras da praia da Aragoa;

Manutençäo de bombas da Estação Elevatória da Praia da Alagoa, investimento

importante para m¡tigar os riscos de escorrências de águas poluidas, prevenindo a

poluição, designadamente ma rítima;

a

a

L,

4.2. EMPREITADAS

CENTRO DO CAN|çO

Empreitada de Reabilitaçäo e Acessos de Áreas Ajardinadas no centro do caniço, que

veio criar lugares de estacionamento, importantes no apoio à comunidade escolar

em edifício contþuo. com esta mais valia, permite ainda a redução de custos numa

área que estava subaproveitada.

a
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4.3. PROJETOS CO FINANCIADOS

4.3.L. MADEIRA 14-20

4.3.t.L. PRESTAçÃO DE SERVIçOS

Passeio Marítimo da Praia Formosa - Socorridos

A escarpa sobranceira em toda a promenade foi objeto de vistoria no sentido de serem

verificadas as atuais condiçöes geológicas e eventuais riscos de despreendimentos e derrocadas,

a fim de mitigar os riscos de segurança dos utilizadores desta infraestrutura. Note-se que após

o início das prestações de serviços, verificou-se uma grande derrocada em 2021, que obrigou à

reformulação dos procedimentos.

o Deste modo, foram realizadas várias prestaçöes de serviços, com destaque para:

o Estudo pelo LREC, com emissão de relatório "ldentificação sumária das

instabilidades da escarpa sobranceira ao passeio marítimo dos Socorridos -
Praia Formosa";

o prestação de Serviços especializada, através do recurso a "rocheiros para

limpeza de escarpa sobranceira à Promenade da Praia Formosa." -

lntervenção Urgente para a salvaguarda da segurança e reabertura da

Promenade;

o Levantamento Topográfico do Passeio Marítimo Praia Formosa-Socorridos,

o qual servirá de base ao estudo geotécnico.
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A
De igual modo, o passe¡o marítimo encontra-se bastante degradado face à sua localização e aos

efeitos da ação do mar, pelo que urge uma rápida intervenção, preced¡da dos competentes

estudos e projetos, com iníc¡o em ZOZ!, e gue se destacam:

¡ Elaboração de Estudo Prévio para o projeto de recuperação do passeio Marítimo da praia

Formosa;

Trabalhos de limpeza de inertes e material rochoso ao longo do passeio Marítimo da praia

Formosa-Socorridos;

a
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prestação de serviços de rocheiros na escarpa instável junto ao Passeio Marítimo da Praia

4.3.I.2. EMPREITADAS

Passeio Marítimo da Praia Formosa - Socorridos

o Empreitada de Reposiçäo do Tabuleiro deslocado no Passeio Marítimo da Praia Formosa -

Socorridos, cuja deslocação deveu-se ao temporal de fevereiro de 2O2L e inviabilizou a

utilização desta infraestrutura até abril;

Trabalhos de limpeza e execução de bacia de retenção no Passeio Marítimo da Praia

Formosa-Socorridos, também na sequência do mencionado temporal;
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4.3.2. tEtDoJoGo

4.3.2.t. PRESTAçÃO DE SERVTçOS

Levantamento Topográfico da praia da Alagoa;

Elaboração de Projeto de Arquitetura e Especialidades para a praia da Alagoa com vista à

reabilitaçäo do espaço, dotando-o de melhores condiçöes sanitárias, serviços de apoio e

espaço infantil complementar. Dotar ainda o empreendimento de condiçöes de apoio

adequadas as desporto e lazer, designadamente na componente do surf e do BTT. A

empreitada será executa da em 2022;

a

a
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Elaboração do Projeto de Reabilitação do Polidesportivo da Praia da Alagoa, dotando as

infra-estruturas desportivas de apoio à comunidade, incluído a escolar, de melhores

condições para a prática desportiva em segurança e com equipamentos adequados.
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5. RECURSOS HUMANOS

Para o exercíc¡o das suas atividades, a SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento,

S.A. dispõe de um quadro de pessoal qualificado, cujos indicadores da atividade social ao longo

do ano de 2O2L estão sucintamente indicados abaixo.

5.1 O EFETIVO DA SMD - SOCIEDADE METROPOTITANA DE DESENVOLVIMENTO,

s.A.

O efetivo total da SMD-Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. em 31 de dezembro

de 2o2t era de 10 trabalhadores, aos quais adicionam-se os membros do Conselho de

Administração7 - 3 Membros executivos e 2 vogais não executivos, com a seguinte distribuição

por vínculos:

QUADRO s - D|STR|BU¡çÃO pOR VíNCUTOS

Fonte: SMD

o número de trabalhadores mantém-se em relação ao ano transato.

Do pessoal do quadro da SMD a 3L de dezembro de 2021,6 trabalhadores encontravam-se a

desempenhar as suas funçöes noutros organismos e empresas da RAM, conforme quadro

seguinte:

QUADRO 6 - CEDÊNCIAS

Fonte: SMD

7 Os membros do Conselho de Administração desempenham funções em regime de acumulação, devidamente
autorizado nos termos legais, na SDNM - Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A., na ponta do
oeste -sociedade de Promoção e Desenvolvimento da zona oeste da Madeira, s.A. e na SDps - Sociedade de
Desenvolvimento do Porto Santo, S.A.

s lnclui os trabalhadores cedidos a outras Entidades.

Nomeação/Eleição 5

Pessoal do quadro
108

N.e de trohalhodoresVínculo

1 Ocasional PATRIRAM-Titularidade de Gestão de património público Regional, S.A.

2 lnteresse Público Secretar¡a Regional das Finanças

1 lnteresse Público Secretaria Regional de Turismo e Cultura

T lnteresse Público IDR-lnst¡tuto de Desenvolvimento Regional, lp-RAM

L lnteresse Público IDE-lnstituto de Desenvolvimento Empresarial, lp-RAM

N.e de
trobolhadores Serviço de DestinoTipo de Cedência
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s.2 CARGOS DE DIREçÃO E CHEFIA

A SMD não dispõe de trabalhadores nomeados em regime de comissão de serviço para o

desempenho de cargos de chefia.

5.3 DtSTRtBUtçÃO oOs EFETIyOS PoR CATEGORIAS PROFISSIONAIS

euanto à distribuição dos efetivos por grupo profissional, evoluçäo e níveis de qualificação,

estão sucintamente resumidas no quadro seguinte:

qUADRO 7 - EFETIVOS CATEGORIA PROFISSIONAT

Fonte: SMD

Note-se que do quadro supra, fazem parte apenas os trabalhadores do quadro de pessoal

efetivo da SMD.

s.4 DTSTRIBUIçÃO OOS ATIVOS POR UNIDADE ORGÂNICA

A distribuição dos ativos, por unidade orgânica, foi a seguinte:

QUADRO 8 -ATIVOS/ UNIDADEORGÂNICA

Fonte:5MD

7 7Técnico Superior

2 2Assistente Técnico

1 tTécnico de lnformática

1010TOTAL

Catego ria Profissio nal 2020 2021

3 75%Sede

25%LFórum Machico

too%4TOTAL

Unidade Orgânicø Quontidade Distribuição%

Note-se que do quadro supra, fazem parte apenas os trabalhadores ativos da SMD.

53



2O2t I nEmTÖruO E coilTAs 5il0
Sociedade MetroDolitana
de Desenvolvimento S.Â-

5.5 D¡STR|BU|çÃO OOS ATTVOS pOR CONCETHO

A distribuição geográfica dos ativos, por concelho, foi a seguinte

QUADRO 9 DOS ATIVOS

Fonte: SMD

Na Sede, para além dos membros executivos do Conselho de Administração, desempenham

funçöes 3 trabalhadores, representando 75% dostrabalhadores at¡vos da empresa.

No concelho de Machico, mais concretamente no Férum Machico, a SMD tem 1 trabalhador

com funçöes de manutenção.

No gráfico 4 abaixo apresentado, está demonstrada a distribuiçäo dos trabalhadores ativos, por

concelho.

GRÁF|CO 4 - DtSTRtBUrcÃO DOS ATTVOS pOR CONCETHO

0 1,,5 2

Número de trabalhadores

3

3

Funchal
4 3

Machico
1 t

TOTAL
5 4

Concelho 2020 2421

Fonte: SMD

0,s 'J,

f Machico E Funchal

)\ 3,5
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s.6 MOVIMENTAçÃO DE PESSOAL

Em termos de movimentação de pessoal, no ano 2O21-verificou-se:

o L cedência de interesse público de uma trabalhadora para desempenhar funçöes na

Secretaria Regional das Finanças, nomeadamente para a Direção RegionalAdjunta das

Finanças.

5.7 MOBILIDADE NA CARRE¡RA

Em2O2L, na SMD-Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. não se verificou qualquer

mobilidade na carreira.

s.8 EFETIVO / ESTRUTURA ETÁRn

A análise do nível etário do efetivo apresenta a seguinte distribuição:

GRÁFrco s - D¡srRlBUrcÃo ETÁRn Dos EFET¡vos

Fonte: SMD

A média etária dos trabalhadores efetivos da SMD situa-se entre os 40 e os 49 anos.
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35-39 anos

2

40-44 anos

3

45-49 anos

3

50-54 anos

0

55-59 anos

1I Estrutura étaria

30-34 anos

1
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5.9 EFETTVO / ESTRUTURA DE ANT|GU!ÐADE

A análise do efetivo e estrutura de antiguidade leva-nos a concluir o segu¡nte:

GRÁFtco 6 - DtsrRtButçÃo Do EFETtvo poR ANTtcutDADE

I Até 5 anos

I 5-9 anos

I 10-14 anos

f 15-19 anos

I 20-24 anos

Fonte: SMD

Na SMD, 40% do efetivo global apresenta uma antiguidade média até 5 anos, embora 60% do

efetivo apresente uma antiguidade entre 5 e 20 anos, ou seja, em cada intervalo considerado,

verifica-se uma distribuição idêntica de 20% cada.

5.10 EFETTVO / ESTRUTURA HABTL¡TAC|ONAL

A análise do efetivo e as respetivas habilitaçöes leva-nos a concluir o seguinte:

GRÁFIco 7 - ESTRUTURA HABILITACIoNAI

12e ano
30%

Licenciatura
70%

Fonte: SMD

Na SMD, 7Oo/o dos recursos humanos possui como habilitaçöes literárias licenciatura e 3O%

possui ensino secundário completo.
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s.11 PERíODO NORMAT DE TRABALHO (PNT) E ORGANIZAçÃO DO TRABALHO

O período normal de ffabalho semanal do pessoal da SMD é de 35 horas ou 40 horas, conforme

o contrato de trabalho celebrado entre o trabalhador e a SMD.

O potencial máximo anualde trabalho emzl2Lfoi de 696 dias, descontados os dias de descanso,

as férias, os feriados e as tolerâncias de ponto.

De salientar que os dias de férias representaram uma perda de 78 dias. Contribuíram para este

número a antiguidade dos trabalhadores, pois por cada dez anos de serviço acresce um dia de

férias aos 25 estabelecidos pelo Conselho de Administração.

Cada colaborador trabalhou, em média, 220 dias no ano de 2A2L

É de salientar que esta informação é referente apenas aos trabalhadores do quadro de pessoal

ativo.

5.12 ABSENTISMO

O número de dias de faltas por doença foi de L5 dias.

5.13 HIGIENE, SEGURANçA E SAÚDE

No ano em análise, foi adjudicada a prestação de serviços de higiene, segurança e saúde no

trabalho de modo a dar cumprimento ao imperativo legal constante na Lei 102/2009 de 10 de

setembro.

Todos os trabalhadores da SMD, sem exceção, estão cobertos, nos termos da lei, por um seguro

de acidentes de trabalho, assegurado pela Companhia de Seguros Tranquilidade.

5.13.1 HtctENE, SEGURANçA E SAÚDE NO TRABALHO - MEDIDAS COVID

Dotou-se as instalaçöes com os meios de proteçäo adequados à presença da COVID-l9,

designadamente através da colocação de painéis acrílicos e da aquisição de produtos de

desinfeção, máscaras, fatos de proteção e viseiras.

Foram atualizados os planos de contingência para a Sede, bem como, para as infraestruturas e

respetivos planos de retoma de atividade para os empreendimentos, conforme as indicaçöes

provindas pelas Autoridades competentes.
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5.14 RErAçöES COLETTVAS DE TRABALHO E DtSCtpLtNA

Na SMD-Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. os trabalhadores não são

sindicalizados.

os trabalhadores têm vínculo jurídico laboral de contrato de trabalho sem termo (9) e contrato

de trabalho a termo certo (1).

Não existe Acordo de Empresa, pelo que os contratos dos trabalhadores regem-se pela Lei Geral

do Trabalho.

5.15 FORMAçÃO PROF|SS|ONAT

No ano 202l,fioram realizadas 2 açöes de formação:

o Curso técnico de formação e animação turística.

¡ Curso de boas práticas no âmbito da COVID-19.

As formaçöes supramencionadas tiveram um total de 3 participantes e 558 horas de formação

O ano de 2O21' pautou-se pela aposta na continuidade da formação dos trabalhadores da SMD

5.16 COOPERAçAO COM OUTRAS ENTTDADES

5.16.1 INSTITUTO DE EMPREGO DA MADEIRA, IP

A Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. possibilitou a realização de programas de

Emprego, No decurso de 2A2I foram colocados:

r Programa de ocupação temporária para desempregados (pOT):

o Um jurista;

o Três assistentes operacionais.

o Medida de apoio à integração de subsidiados (MA|S):

o Dois assistentes operacionais.
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5.L6,2 COMUNIDADE ESCOLAR

A SMD possibilitou, ainda, a colocação de 2 jovens no Fórum Machico através do Programa

"Jovem em Formação", que visa promover a ocupação dOs tempos livres dos jovens, de modO

transversal e integrativo, através do desempenho de atividades formativas que permitam o

contacto experimental com algumas áreas profissionais, de modo a desenvolver o seu sentido

de responsabilidade e de participação social.

4
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5. GOVERNO DA SOCIEDADE

Este capítulo dá cumprimento ao dever de informação, prev¡sto no regime jurídico do setor

empresar¡al da Região Autónoma da Madeira.

A adoção de uma estrutura de Governance, em consonância com a estratég¡a da empresa no

âmbito do setor das empresas de interesse económico geral, o cumprimento das obrigações de

serviço público e com as orientações de gestão emanadas pelo acionista, assente na

transparência, controlo e eficiência, é considerada uma das questöes fundamentais para a

sustentab¡lidade da sM D.

6.1 MISSÃO, OBJETIVOS E POIíT¡CA DA EMPRESA

O enquadramento jurídico da SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. é dado

pelo Decreto Legislativo Regional n.e 2I/2001/M, de 4 de agosto, com as alteraçöes introduzidas

pelo Decreto Legislativo Regional n.s 2120L8/M, de 09 de janeiro, diploma que sujeita à

cobrança coerciva alguns tipos de créditos da SMD.

É uma sociedade anónima de capitais exclusivamente públicos, que prossegue fins de interesse

público, sendo que a 31 de dezembro de 2020 a sua estrutura societária era detida em L00%

pela Região Autónoma da Madeiras.

Desde 2OL4 a SMD integra o setor público empresarial da Região Autónoma da Madeira, sob a

forma de EPR - Empresa Pública Reclassificada.

Apresenta-se com a designação comercial Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento e

prossegue fins de interesse público, tem por objeto social a conceção, promoção, construção e

gestão de projetos, açöes e empreendimentos que contr¡buam de forma ¡ntegrada para o

desenvolvimento económico, social, desportivo e cultural dos concelhos de Câmara de Lobos,

Funchal, Santa Cruz e Machico.

A sua constituição permitiu dotar aqueles concelhos de investimentos que contribuíram para o

seu desenvolvimento sócio económico regional, em termos de preservação do equilíbrio

ecológ¡co e do património cultural e artístico da Região e da promoção das açöes no

âmbito do ordenamento do território, a par com a melhoria de vida das populaçöes e da criação

de emprego;

s Cu¡a tutela está acomet¡da à Secretaria Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, conforme determinado no

Decreto Regulamentar Regional n.e 8-A/2O!9/M, de9/Ll'
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Participar no lançamento e na exploração de polos de desenvolvimento local e no fomento da

cooperação intermunicipal.

Compete-lhe, ainda, o exercíc¡o das competências e prerrogativas da Região Autónoma da

Madeira, em proldo desenvolvimento sócio económico da RAM. Tendo presente o objeto social,

as obrigações de serviço público e as atribuiçöes que foram acometidas à SMD, esta tem por:

I Missão

A missão da SMD consiste em promover o desenvolvimento económico, social, desportivo e

cultural dos concelhos de câmara de Lobos, Funchal, santa cruz e Machico.

lVisão

A ação da SMD visa a Rentabilização dos ativos que lhe estão afetos, através da conceçäo,

promoção, construção e gestão de projetos, açöes e empreendimentos.

I valores

¡ Responsabilidade

o Compromisso

o Excelência

. Transparência

o lnovação

Os diversos instrumentos, estratégias e programas existentes, deverão ser aproveitados pela

SMD e demais parceiros, para melhoria e otimização dos níveis de serviço e da capacidade

competit¡va da RAM, em especial no gue respeita à:

¡ Contribuição da empresa para o desenvolvimento social, turístico e económico da

Região Autónoma da Madeira;

o Posicionamento de singularidade e atuação numa lógica de negócio colocando as suas

infraestruturas no mercado;

Envolvimento e criação de sinergias com os parceiros de negócio, de um modo muito

particular com os parceiros privados.

o
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O ano de 2O21- carater¡zou-se por um abrandamento da economia regional, refletida nas

consequências da Pandemia COVID 19, onde por razöes sobejamente reconhec¡das, os fluxos de

turismo e a c¡rculação das pessoas foram fortemente penalizadoras da atividade da empresa.

6.2 ENQUADRAMENTO ORGAN¡ZACIONAt

Desde 2OI2 que existem serviços partilhados entre a SMD e as restantes três Sociedades de

Desenvolvimento (Ponta do Oeste - Sociedade de Promoção e Desenvolvimento da Zona Oeste da

Madeira, S.4., SDNM - Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira e SDPS - Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo, S.A.).

A estrutura organizacional da SMD assenta no organograma infra, comum às quatro Sociedades de

Desenvolvimento:
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6.3 ORTENTAçöES DE GESTÃO

Os objetivos estratégicos e operac¡onais definidos para 202L, vert¡dos no plano de Atividades

para2021' foram aprovâdos pelo acionista em Assembleia Geralrealizada a 29 de dezembro de

2020.

6.4 ENQUADRAMENTO LEGAL E REGUTAMENTOS INTERNOS

A complexidade do enquadramento legal da SMD, enquanto empresa pública reclassificada,

condiciona a atividade da empresa, aplicando-se regulamentação muito diversa, desde o Código

das Sociedades Comerciais ao Código da Contratação Pública, desde as normas da Contab¡l¡dade

Orçamental às normas da Contabilidade patr¡monial.

Alguns regulamentos, pela sua relevância e especificidade, podem ser consultados no sítio da

SM D www.sociedadesdesenvolvimento.com.

lndicam-se os principais regulamentos externos:

¡ Estatutos da SMD;

r Alterações aos Estatutos da SMD;

o Lei n.s 58/2005, de 29/L2: aprova a Lei da Água, transpondo para a ordem jurídica

nacionala Diretiva n.e2OOO/6O/CE do Parlamento e do Conselho e estabelece as bases

e o quadro institucional para a gestão sustentável das águas;

o Decreto-Lei n.s 226-A/2007, de 31/05: estabelece o regime da utilização dos recursos

hídricos;

. Regime Jurídico do setor Empresarial da Região Autónoma da Madeira;

o Alteraçöes ao SERAM;

o Estatuto jurídico do Gestor publico;

o Decreto-Lei n.e tSt-B/2O13, de 31/L0: estabelece o Regime Jurídico de Avaliação de

lmpacte Ambiental;

o Lei de Enquadramento Orçamental;

o Lei dos Compromissos e dos pagamentos em Atraso;

o Código da Contratação Pública;

o Orçamentos de Estado e da Região Autónoma da Madeira.
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Regulamentos lnternos:

¡ Preçários apl¡cáve¡s às infraestruturas e empreend¡mentos da SMD;

. plano de Prevenção de Riscos de corrupção e lnfraçöes conexas;

¡ Código de Ética e Conduta;

. Plano de Contingência COVID - 19;

o Plano de Retoma da Atividade - mitigação das medidas COVID - 19;

Regulamento de Pagamentos;

Certificação de Boas Práticas na Gestão de Riscos Biológicos associados ao COVID-19;

Normas e c¡rculares emitidas pelo Conselho de Administração e Coordenadores de

gestão corrente dos serviços.

6.s tDENTtFtCAçÃo E ESTRUTURA DOS oRGÃoS sOClAls -TR¡ÉNlo 2020-2022

A 31 de dezembro de 2021 a composição dos órgãos sociais, eleitos em Assembleia Geral

realizada em 29 de dezembro de 2019, era a seguinte:

6.5.1 MESA DA ASSEMBTEIA GERAT

Presidente: Guilherme Henrique Valente Rodrigues da Silva

Secretário: Agostinho Pedro Gonçalves Marcial da Câmara

6.s.2 CONSELHO DE ADMINISTRAçÃO

Presidente: Nivalda Nunes da Silva Gonçalves

Vogal Executivo: Maria de Fátima Pita Carvalho Correia

Vogal Executivo: Ricardo Jorge Santana Morna Jardim

Vogal Não Executivo: Júlia lsabel Vieira Lopes

Vogal Não Executivo: António Paulo Andrade Costa

Na estrutura de gestão do Conselho de Administração não existem comissões especializadas.

a

a

a
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6.s.3 F|SCAT úMco

Efetivo: PKF - sRoc, s.A., representada pelo sócio José de sousa santos

Suplente: Tiago Licínio da Costa Romeiro da Rocha

6.5.4 CONTABILISTACERTIFICADO

Embora não sendo parte integrante de um órgão social, de realçar qua as funçöes de contabilista

certificado, exercidas nos termos e para os efeitos dos Estatutos do Contabilista Certificado, são

desempenhadas pela Opção Divina, Lda., representada pelo contabilista Certificado Roberto Luís

da Silva Vaz Barros, inscrito na Ordem dos Contabilistas Certificados com o n.e g1367.

6.5.5 FUNçÕES EXERCIDAS NOUTRAS EMPRESAS / REPRESENTAçÃO

Os membros do Conselho de Administração desempenham funções, em regime de

acumulação10, autorizado por Despacho Conjunto do Vice Presidente do Governo Regional e dos

Assuntos Parlamentares e do Secretário Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, datado de

2 de janeiro de2O2O, na SMD-Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A., na SDpS-

Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A., na SDNM-Sociedade de Desenvolvimento

do Norte da Madeira, S.A. e na Ponta do oeste-sociedade de promoção e Desenvolvimento da

Zona Oeste da Madeira, S.4..

6.5.6 coMPETÊNclAs, REPREsENTAçÃo E sfNTEsE cuRRtcuLAR Dos MEMBRos

DO CONSETHO DE ADMTNTSTRAçÃO E ÁREAS DE TUTETA

O Conselho de Administração é constituído por cinco membros:

o Membros executivos:

o L Presidente;

o 2 vogais.

o Membros não executivos:

o 2 vogais.

r0 De acordo com os critérios p'evistos na Resolução n." 39212015 de l9 de maio

66



rt 2O2t I RELATóR|O E COIITAS SlrlD
5ocied¿dc Melropolitèn¿
de Deçenvr¡lvimento 5.4.

Em cumprimento do artigo 405.e do Código das Sociedades Comerciais foi aprovado o RFCA -

Regulamento de Funcionamento do Conselho de Administração.

Nos termos do artigo Lz.e dos Estatutos da SMD - Sociedade Metropolitana de

Desenvolvimento S.A, tem como principais competênc¡as:

1. Assegurar a gestão dos negócios da Sociedade e praticar todos os atos necessários à

prossecução do seu objeto social que não caibam na competência atribuída a outros órgãos,

cabendo-lhe, designada mente:

a) Elaborar o plano de atividades, anual e plurianual;

b) Elaborar o orçamento e acompanhar a sua execução;

c) Adquirir, alienar ou onerar participaçöes no capital de outras sociedades, bem como

obrigaçöes e outros títulos semelhantes;

d) Representar a Sociedade em juízo e fora dele, ativa e passivamente, propor e

acompanhar açöes, confessar, desistir, transigir e aceitar compromissos arbitrais;

e) Adquirir, alienar ou onerar bens imóveis;

f) Deliberar sobre a realização de empréstimos ou outras operaçöes financeiras no

mercado financeiro, ressalvados os limites legais;

g) Estabelecer a organização técnico-administrativa da Sociedade;

h) Decidir sobre a admissão de pessoal e sua remuneração;

i) Constituir procuradores e mandatários da Sociedade, nos termos que julgue

convenientes;

j) Exercer as demais competências que lhe caibam por lei, independentemente e sem

prejuízo das que lhe sejam delegadas pela assembleia geral.

Z. Delegação de competências: Sem prejuízo do disposto no n.e 2 do artigo 407.s do Código

das Sociedades Comerciais, o conselho de administração poderá delegar em algum ou

alguns dos seus membros ou em comissöes especiais algum ou alguns dos poderes,

conforme consta do Regulamento de funcionamento do Conselho de Administração.

3. lncumbe, especialmente, à Presidente do Conselho de Administração:

a) Representar o conselho em juízo e fora dele;

A
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b) Coordenar a atividade do conselho de administração e convocar e dirigir as

respetivas reuniões;

c) Voto de qualidade em caso de empate, nas deliberaçöes do conselho de

administração;

d) Zelar pela correta execução das deliberaçöes do conselho de administração.

Em cumprimento do disposto no artigo 13.s dos Estatutos da SMD - Sociedade Metropolitana

de Desenvolvimento S.A e do RFCA, o Conselho de Administração reúne ordinariamente duas

vezes por semana e extraordinariamente sempre que convocado pela Presidente, por sua

iniciativa ou a solicitação de dois administradores e conforme consta do Regulamento de

funcionamento do Conselho de Administração.

Nos termos do artigo L4.e dos Estatutos da SMD - Sociedade Metropolitana de

Desenvolvimento S.A, a Sociedade obriga-se:

a) Pela assinatura da Presidente do Conselho de Administração;

b) Pela assinatura dos dois vogais do Conselho de Administração, nos termos da respetiva

delegação de poderes;

c) Pela assinatura de um membro do Conselho de Administração e de um mandatário ou

procurador da Sociedade, nos termos dos respetivos poderes;

d) Pela assinatura de um mandatário ou procurador da Sociedade, nos termos dos

respetivos poderes.

e) Em assuntos de mero expediente, pela assinatura de um dos vogais do Conselho de

Administração.

Nos termos do RFCA, a forma de obrigar pagamentos e levantamento de fundos é a seguinte:

a) As autorizaçöes para o pagamento de despesas e para o levantamento de fundos serão

efetuadas pela emissão de cheques, ordem de transferência de fundos ou de crédito em

conta bancária e ainda através de outra forma que se imponha, decorrente das

condiçöes de utilização da plataforma da Agência de Gestão da Tesouraria e da Dívida

Pública - IGCP, E.P.E;

b) Os documentos são nominativos e obrigam a duas assinaturas do Conselho de

Administração, independentemente do definido nos Estatutos desta Sociedade e no

procedimento operacional de utilização da plataforma do lGCp.

68



ü 2O2t I nEIATóR|O E COIITßS SllD
SÕciedada Mettopol¡tarã
de Desenvolvimento 5.4.

Nos parágrafos seguintes é apresentada uma síntese dos elementos curriculares de todos os

membros do Conselho de Administração.

Presidente: Nivalda Nunes da Silva Gonçalves

lFormação Académica

o Licenciatura em Gestão de lnstituições Financeiras - Universidade da Madeira;

o Formação Pedagógica de Formadores, pela Magna Voce;

o pós-Graduação em Direitos do Consumidor, pela Universidade de Coimbra.

I Atividade Profissional Atual

o Desde março de 2018 - Presidente do Conselho de Administração da Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo, S.A., Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento,

S.A., Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. e Ponta do Oeste -
Sociedade de Promoção e Desenvolvimento da Zona Oeste da Madeira, S.4..

I Atividade Profissional Anterior

o De outubro de2O:-7 a março de 2018 - Deputada na Assembleia Legislativa da Madeira;

o De maio de 20:.5 a agosto de 2OL7 - Presidente da IHM - lnvestimentos Habitacionais

da Madeira, EPERAM;

o De outubro 2004 a abril de 2015 - Deputada na Assembleia Legislativa da Madeira;

¡ De janeiro de 2000 a outubro de 2004 - Gestora de clientes no Millennium BCP;

r De julho de 1998 a novembro a 1999 - Estágio em Contabilidade;

o De julho 1997 a setembro L997 - Apoio nas atividades de secretaria e faturação.

Vogat Executivo: Maria de Fátima Pita Carvalho Correia

I Formação Académica

o Licenciatura em Política Social no lnstituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da

Universidade Técnica de Lisboa;

¡ pós-Graduação em Gestão Portuária e Transporte lntermodal no lnstituto Superior de

TransPortes;
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Pós-Graduação em Estudos Europeus, variante de Economia, centro de Estudos

Europeus da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra;

Pós-Graduação em Direito do Trabalho na Faculdade de Direito na Universidade Clássica

de Lisboa;

a

a

o Frequência da Licenciatura em Gestão na universidade da Madeira;

o 5.e Ano de Língua Francesa - Alliance Française;

o Curso de Desenvolvimento de Competências de Gestão e Administração no lnstituto de

Planeamento e Desenvolvimento do Turismo.

I Atividade Profissional Atual

o Desde novembro de 2019, Vogal do Conselho de Administração da Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo, S.4., Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento,

S.A., Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. e ponta do Oeste -
sociedade de Promoção e Desenvolvimento da Zona oeste da Madeira, s.A..

I Atividade Profissional Anterior

o De março de 2Ot4 a dezembro de 2016 e de outubro de 2077 a outubro de 20i.9 - Vogal

Executiva do Conselho de Administração da APRAM-Administração dos portos da Região

Autónoma da Madeira, S.A.;

o De maio de 2Ot2 a março de 2014 - Vogal da Mesa da Assembleia Geral da ApRAM -
Administração dos portos da Região Autónoma da Madeira, S.A.;

o De maio de 2OtO a março de 2OL4 - Diretora Administrativa e de Recursos Humanos na

APRAM, S.A.;

o De março de 2001a abrilde 2010 - Diretora de Recursos Humanos na ApRAM, S.A.;

o De novembro de L997 a fevereiro de 2001 - Diretora Administrativa, Financeira e de

Recursos Humanos na Administração dos Portos da Região Autónoma da Madeira, lp;

o De abril de 1986 a agosto de 1991 - Técnica Superior no Gabinete de Estudos e

Planeamento da Secretaria Regional do Plano e na Direção Regional de portos;

o De janeiro a abril de 1985 - Docente na Escola Secundária Dr. Ângelo Augusto da Silva,

Funchal:
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. De outubro de 1984 a outubro de 1985 - Estágio profissional na UBP-União de Bancos

Portugueses.

I Pa rtici pação em Comissões/G rupos de Tra ba lho

o lntegrou grupos de trabalho para a elaboração de propostas de diplomas de adaptação

de legislação ao sector portuário da RAM;

o , Colaborou, na qualidade de representante regional, na elaboração da proposta do

Decreto-Lei de racionalizaçäo de efetivos no sector portuário (reforma antecipada);

r Representante da APRAM, S.A. como membro suplente no Centro de Coordenação

Operacional Regional;

o Representante suplente da RAM no Observatório da Cabotagem lnsular e na Comissão

de Planeamento e Emergência do Transporte Marítimo;

o Representante no grupo de trabalho previsto no DL n.e 5L|2OL6, de 23 de agosto, que

regula as condições para a obtenção do peso bruto verificado de cada contentor para

exportação abrangido pela Convenção lnternacional sobre a Segurança de Contentores

(CSC), 1972, que é carregado num navio a que se aplique o capítulo Vl da Convenção

Salvaguarda da Vida Humana no Mar (SOLAS), t974, e fixa as condiçöes de credenciação

necessárias;

. Representante suplente da RAM no CCPTMP - Conselho consultivo para a proteçäo do

transporte marítimo e dos Portos.

Vogal Executivo: Ricardo Jorge Santana Morna Jardim

I Formação Académica

o Licenciatura em Organização e Gestão de Empresas no |SCTE-lnstituto Superior de

Ciências do Trabalho e da EmPresa.

I At¡vidade Profissional Atual

o Desde janeiro de 2020 - Vogal do Conselho de Administração da Sociedade de

Desenvolvimento do Porto Santo, S.4., Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento,

S.A., Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A. e Ponta do Oeste -
Sociedade de Promoção e Desenvolvimento da Zona Oeste da Madeira, S.4..

Sociedade Metropo¡itàna
de D€senvolvimento S.A.
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I Atividade Profissional Anterior

' De 2OOt a 20tg - Presidente do Conselho de Administração da Sociedade Madeira

Parques Empresariais, Sociedade Gestora S.A.;

¡ De 1995 a 2oo1' - Sócio-Gerente do CELFF-Centro de Estudos, Línguas e Formação do

Funchal, Lda.;

o De t994 a 1995 - Diretor de operações do Grupo ierónimo Martins;

o De 1991 a 1994 - Conselho de Gerência da Codibal-Comércio e distribuição de bebidas

e alimentação, Lda.;

¡ De 1989 a t994 - Administrador da Madibel-lndústria de Alimentos e Bebidas, S.A.

Vogal Não Executivo: António paulo Andrade Costa

lFormação Académica

¡ Licenciatura em Arquitetura pela Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de

Lisboa.

I Ativ¡dade Profissional atual

o Técnico Superior Arquitetura, Governo Regional da Madeira, Secretaria Regional dos

Equipamentos e lnfraestruturas;

¡ Vogal Não Executivo do Conselho de Administração das Sociedades de

Desenvolvimento.

I Atividade Profissional Anterior

¡ De 2Oll a 2076 - Técnico Superior Arquitetura, do Governo Regional da Madeira,

Secretaria Regional dos Assuntos parlamentares e Europeus;

¡ De 2007 a zolL 'Técnico Superior Arquitetura, do Governo Regional da Madeira,

Secretaria Regional Equipamento Social;

¡ De 1986 a 2oO7 - Técnico Superior Arquitetura, do Governo Regional da Madeira,

Secretaria Regional Equipamento Social e Transportes;

o De 1993 a 2oo7 - Arquiteto/Consultor na elaboração de pareceres sobre projetos de

Arquitetura de empreendimentos hoteleiros e similares no âmbito das competências da

Direção Regional do Turismo, secretaria Regional do Turismo e cultura;
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De 1986 a2OO7 - Técnico Superior Arquitetura, Governo Regional da Madeira Secretaria

Regional dos Equipamentos e lnfraestruturas;

De 1985 a 1986 - Docente na Escola da Levada, das disciplinas de Projeto de Construção

e de Mediçöes e Custos, do Curso Técnico Profissional de Construção Civil (Pós-Laboral);

De L979 a 1980 - Docente na Escola Preparatória do Porto Santo, das disciplinas de

Educação Visual e Físico-Química;

Em 1979 - Docente na Escola Preparatória da Achada, das disciplinas de Educação Visual.

Sociedadc Mettopol it¿na
de Detenv.rlv¡menlo 5.4,

a

a

a

o

Vogal Não Executivo - Júlia lsabel Vieira Lopes

lFormação Académica

o Licenciatura em Direito, menção de Jurídico/Económicas, pela Faculdade de Direito da

Universidade de Lisboa;

e Estágio de Advocacia no Centro D¡str¡tal de Estágio da Ordem dos Advogados da

Madeira terminado a 1L de maio de 1992;

r Detentora da Cédula Profissional de Advogado n.s 88M, emitida pela Ordem dos

Advogados em 11 de junho de 1993, ora suspensa;

o Frequência do curso de pós-licenciatura em Estudos Europeus, da Faculdade de Direito

da Universidade de Coimbra;

o pós-Graduação em Direito das Sociedades Comerciais, promovido em parceria entre o

Conselho Distrital de Lisboa da Ordem dos Advogados e o lnstituto Superior de Gestão'

I Atividade Profissiona I Atual:

¡ Técnica Superior no Gabinete Jurídico da Vice-Presidência do Governo Regional e

Assuntos Parlamentares;

. Vogal Não Executivo do Conselho de Administração das Sociedades de

Desenvolvimento.

I At¡v¡dade Profissional Anterior:

¡ De 2OL5 a 2019 exerceu funçöes de Chefe de Gabinete da Secretaria Regional do

Ambiente e Recursos Naturais;
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De 2ot2 a 2015, face à reestruturação de serviços operada da Secretaria Regional do

Plano e Finanças exerceu as funçöes de Diretora do Gabinete Jurídico e da Zona Franca

da Secretaria Regional das Finanças;

De 1993 a zOLl exerceu as funções de Diretora do Gabinete de Estudos e pareceres

Jurídico, órgäo de apoio direto ao secretário Regional das Finanças;

De 1990 a 1993 desempenhou a funçöes no Gabinete de Estudos e pareceres Jurídicos

da Secretaria Regional das Finanças;

De L989 a L990 ingressou na função pública, tendo exercido funçöes no Gabinete de

Estudos e Pareceres Jurídicos da vice-presidência e coordenação Económica.

De 1997 a 2006 exerceu, na qualidade de representante do Governo Regional, as

funçöes de Vogal e de Presidente do Conselho de Administração da empresa ,,planal -

Sociedade de Planeamento e Desenvolvimento da Madeira, S.A.,,;

De 2011 a 2015 exerceu as funções de vogal sem funçöes executivas do Conselho

Administrativo único das Sociedades de Desenvolvimento do Norte da Madeira. S.A.,

Zona oeste- Ponta oeste, s.4., Metropolitana de Desenvolvimento, s.A. e do porto

Santo, S.A.;

De 2015 a 20L9 exerceu as funções de Vice-Presidente da Assembleia Geral da Empresa

"ARM-Águas e Resíduos da Madeira, S.A.,,.

a

a

lOutros

a

a

a

o

a

6.s.7 REMUNERAçÃO DOS MEMBROS DOS ORGÃOS SOC¡A|S

As remunerações dos membros dos órgãos sociais säo as seguintes:

I Assembleia Geral

o Presidente: não aufere qualquer remuneração pelo exercício do cargo

o Secretário: não aufere qualquer remuneração pelo exercício do cargo.

I Conselho De Administração

os membros do Conselho de Administração auferiram as remunerações e demais

regalias sociais fixadas por Deliberação da Assembleia Geral da SMD, de 30 de dezembro

de 2019, indicadas no quadro infra:

a
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QUADRO 8 - RESUMO TOTAL DAS REMUNERAçÕES DO CONSELHO DE ADMINISTRAçÃO

Un.: Euros

Fonte: SMD

¡ As despesas de representação foram processadas 12 meses.

o Todos os administradores estão ¡nscritos e descontam para a Caixa Geral de

Aposentaçöes, Segurança Social, SAMS e ADSE, consoante a situação aplicável.

o Não existem planos complementares de reforma.

o Não foram atribuídos prémios de gestão.

I riscal Único

A remuneração auferida pelo Fiscal Único, KPF - SROC, S.A., durante o ano de 2O2L, foi de

3.904€.

I Contabilista Certificado

Os honorários pagos à Opção Divina no ano de 2O2l foram 2'745€

1l A Vogal executiva optou vencimento do lugar de origem, nos termos do n.o 8 do artigo 23.o do Estatuto do Gestor

Público das Empresas Públicas da Região Autónoma da Madeira, attanzado por Sua Excelência o Vice-Presidente

do Governo Regional e Assuntos Parlamentares e a aularização expressa na eleição dos membros para os órgãos

sociais.

1.983,36€ 1.983,36€9.526,92€ LL.897,76€ 7.933,20€Remuneração Base

L.982,96€ t.322,20€Subsídio de Férias/Natal L.587,82€

265,94€265,94€ 262,36€Subsídio de
Alimentação

3.340,32€4.011,36€ 3.340,32€Despesas de
Representação

47L,00€ 47L,OO€4.090,04€ 2.99L,46€CGA/Segurança

Social/AT
3.989,49€

L42,55€Comunicaçöes

2.454,36€ 2.454,36€19.381,53€ 2L.573,44€ 15.995,67€TOTAL

Valor anual Nivalda
Gonçalves

Fátima
Carvalholl

Ricardo
MornaDescrição

Júlia lsabel Paulo Costa
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a

a

a

a

a

6.6 REUNIöEs Do coNsEtHo DE ADMTNtsTRAçÃo E DEctsöEs MAts RELEVANTE5

No exercício de 2O2L foram realizadas 79 reuniões, tendo sido tomadas 142 deliberações pelo

Conselho de Administração. Nestas estão incluídas 2 reuniöes de Conselho de Administração

alargadol2.

Destacamos as seguintes deliberações tomadas no exercício de 2O2l

6.6.1 GOVERNO DAS SOCIEDADES

Aprovar o Relatório de Gestão, Contas do Exercício e demais documentos de prestação de

Contas relativos ao exercício findo em trinta e um de dezembro de dois mil e vinte;

Submeter à aprovação da Assembleia Geral o Relatório de Gestäo e Contas do ano de dois

mil e vinte;

Aprovar o Plano de Atividades e Orçamento para dois mil e vinte e dois e demais

documentos que o integram;

Submeter à aprovação da Assembleia Geral o Plano de Atividades e Orçamento para dois

milevinteedois;

Aprovar a Minuta Tipo para Acordo de Regularização de Dívida entre terceiros e as

Sociedades de Desenvolvimento em virtude de atrasos no pagamento resultantes do

impacto do Covid-19;

Aprovar as alterações ao Plano de Contingência e implementar nas instalaçöes da SMD no

âmbito da pandemia COVID - 19, na sequência das sucessivas orientaçöes das Autoridades

de Saúde;

Aprovar o pagamento da taxa de utilização do domínio marítimo - restaurante/bar e

esplanada Praia Formosa e lnstalações de apoio;

Aprovar o Regulamento e atualizaçäo do tarifário do Fórum Machico;

Aprovar o Relatório de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e lnfrações

Conexas de 2020 e Plano de Prevenção de Riscos de Gestão de 2O2O;

a

a

a

a

12 Conselho dc Administração com a presença dos vogais nãr¡ executivos
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Aprovar o Relatório de Execução do Plano de Prevenção de Riscos de Corrupção e lnfraçöes

Conexas de2O20;

Aprovar o Relatório de Execução Orçamental do 1e Semestre 2O2L;

Aprovar o Relatório de Execução Orçamental do le Trimestre202L:'

Aprovar o Relatório de Execução Orçamental do 3e Trimestre 2021;

Autor¡zar a Renovação de Seguros - Riskseg;

Mandar proceder à lnspeção e Avaliação da cortina corta-fogo do auditório do Fórum

Machico;

Propor ao acionista a celebração de contratos programa ao abrigo dos montantes aprovados

no ORAM 2O2L para financiamento de projetos PIDDAR, através da lei de Meios para a

reabilitação do Passeio Marítimo da Praia Formosa -Socorridos, danificadas pela intempérie

de 20 de fevereiro de 2010;

Propor ao acionista a celebração de contratos programa ao abrigo dos montantes aprovados

no ORAM 2O2L para financiamento de projetos PIDDAR, através da Lei do Jogo para a

revitalização da praia da Alagoa, danificadas pela intempérie de 20 de fevereiro de 2010;

Propor ao acionista a celebração de contratos programa ao abrigo dos montantes aprovados

no ORAM 2027 para financiamento de projetos PIDDAR, através do fundo de Coesão

Nacional;

Propor ao acionista a celebração de contratos programa ao abrigo dos montantes aprovados

no orçamento suplementar para 202L para fazer face ao acréscimo da despesa e redução

da receita das taxas e rendas devido ao COVID - 19.

a

a

a

a

a

a

a

a

o

6.6.2 REPRESENTAçÃO DA SMD EM COMISSÕES E GRUPOS DE TRABALHO

A SMD fez-se representar na Comissão Consultiva do POTRAM pelo Arquiteto Saulo Nunes, que

integra a Unidade de Gestão dos Equipamentos e lnfraestruturas (UGEI).

6.6.3 RECURSOS HUMANOS

a Apresentar candidatura aos
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o Programa MAIS;

o Programa Ocupacional de Desempregados (pOT);

Aprovar os mapas de férias para o ano de 2021;

Autorizar a cedência por ¡nteresse público de uma trabalhadora;

Solicitar, via tutela, a atribuição de suplementos remuneratórios;

Propor à Assembleia Geral a atualização salarial nos termos definidos para os demais

trabalhadores do setor público empresarial;

Aprovar a Renovação da Comissão de Serviço dos Coordenadores e as minutas de

contrato de trabalho em regime de comissäo de serviço;

Adjudicar a prestação de Serviços de Higiene, segurança e saúde no Trabalho.

6.6.4 GESTÃO FTNANCETRA / EXECUçÃO DO ORçAMENTO / ARD'S

Aprovar as 16 alterações orçamentais efetuadas no ano de 2O2L;

Aprovar o Acordo de Regularização de Dívida entre a SMD e o concessionário José lvo

Correia;

Autorizar a constituição de Fundo de Maneio para o ano de 2O2L;

Aprovar o Acordo de Regularização de Dívida entre a SMD e Associação Náutica de

Câmara de Lobos.

6.6.5 GESTÃO DOCUMENTAL E IMPLEMENTAçÃO DO GOVERNO ELETRÓNICO

Aprovar templates com a Uniformização das Minutas de informaçöes e ofícios das

Sociedades de Desenvolvimento;

Autorizar a Prestação de Serviços de Disponibilização de Plataforma de Gestão

Documental para as Sociedades de Desenvolvimento;

Autorizar a aquisição de equipamento ¡nformático e licenças Office;

Adjudicar a Prestação de Serviços para Utilização de Plataforma Eletrónica de

Contratação Pública pelas Sociedades de Desenvolvimento; Procedimento de Ajuste

Direto;
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a Adjudicar a aquisição de Serviços para Gestão Documental e Arquivo pelas Sociedades

de Desenvolvimento

6.6.6 CONTRATOS DE ARRENDAMENTO, ATRIBUIçÃO DE LICENçAS E

CONTRATOS DE CONCESSOES

Autorizar a celebração de Protocolo e condições de pagamento com o Grupo de Teatro de

Machico;

Aprovar a Minuta de Contrato de Utilização da Fração L2 localizada no Edifício B, sito à Praça

da Autonomia, Freguesia e Concelho de Câmara de Lobos;

Autorizar a Celebração de Protocolo com a OCEÂNICA - Associação para a lnvestigação e

Promoção do Mar da Madeira;

Autorizar a emissão de licença para a Utilização de Sala de Eventos na Ribeira da Boaventura,

Santa Cruz.

6.6,7 ESTUDOS E PROJETOS

Adjudicar a Prestação de Serviços de Estudo Prévio para Projeto de Recuperação do Passeio

Marítimo da Praia Formosa- Socorridos;

Adjudicar a prestação de serviços para a elaboração do Projeto de Arquitetura e

Especialidades do Empreendimento da Praia da Alagoa;

Adjudicar a prestação de serviços para a realização do estudo de avaliação de um conjunto

de construções e benfeitorias, em fase de construção, no âmbito do desenvolvimento do

projeto de Reconversão do Porto do Funchal;

Adjudicar a Prestação de Serviços para Elaboração de Projeto de Execução de Cobertura do

Polidesportivo da Praia da Alagoa;

Adjudicar a Prestação de Serviço para elaboraçäo do projeto para a Certificação Energética

do empreendimento do Fórum Machico;

Autorizar a Prestação de Serviço para Técnico Responsável pela Exploração das lnstalações

Elétricas dos Empreendimentos das Sociedades de Desenvolvimento;

Autorizar a Prestação de Serviços de Levantamento Topográfico da Praia Alagoa;
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Autorizar a Prestação de Serviços de Levantamento Topográfico da Escarpa adjacente no

passe¡o Marítimo da Praia Formosa-Socorridos;

Autorizar a Prestação de Serviços de Levantamento Topográfico do Edifício do porto do

Funchal na Praça CR7;

Autorizar a prestação de serviços para a Elaboração das Medidas de Autoproteção e
lmplementação do Empreendimento do Fórum Machico;

Autorizar a Prestação de Serviços para a Elaboração de Projeto Geotécnico de "Contenção

de Escarpa sobranceira ao passeio Marítimo da praia Formosa-socorridos;

6.6.8 EMPREITADAS, AQUISIçÃO Or BENS E SERVIçOS

Adjudicar a Prestaçäo de Serviços de Rocheiros na Escarpa lnstável junto ao passeio

Marítimo da Praia Formosa - Socorridos;

Autorizar a aquisição de armaduras de iluminação de emergência autónoma

(permanente/não-permanente) em LED, para empreendimentos da sMD, s.A.

Autorizar a Aquisição de holofotes para a cobertura da praça CR7;

Autorizar a aquisição de materiais de proteção e desinfeção no âmbito do COVTD-19;

Autorizar a Aquisição de Serviços para Gestão Documental e Arquivo das Sociedades de

Desenvolvimento;

Autorizar a colocação de bebedor na sede da sociedade de Desenvolvimento;

Autorizar a Empreitada de arranjos gerais na Sala Polivalente do Edifício da Ribeira da

Boaventura;

Autorizar a Empreitada de Reabilitação de Acessos e Áreas Ajardinadas no Centro do Caniço;

Autorizar a empreitada de Reposição de Tabuleiro deslocado no passeio MarÍtimo da praia

Formosa - Socorridos.

Autorizar a limpeza, manutenção e monitorização de palmeiras existentes no

Empreendimento da Praia da Alagoa;

Autorizar a Prestação de Serviços de Limpeza de inertes e material rochoso ao longo do

Passeio Marítimo da Praia Formosa-Socorridos;

a

q a

o

a
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a
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Autorizar a prestaçäo de serviços de Manutenção Preventiva Anual dos Sistemas de Som,

CCTV, SADI, SADCO e UPS instalados do Edifício do Fórum Machico;

Autorizar a prestação de Serviços de Reparação de bombas ret¡radas da estaçäo elevatória

Praia da Alagoa;

Autorizar a Prestação de Serviços para a Reativação do ascensor n'e 1 do Parque de

Estacionamento e Desmantelamento total dos Ascensores n. 0S 1 e 2 da Praça da

Autonomia;

Autorizar o Fornecimento de gasóleo mineral para o grupo gerador de emergência do

Edifício Fórum Machico;

Autorizar o Fornecimento e Substituição do Quadro Elétrico Central Elevatória do Edifício A

na Praça da República em Câmara de Lobos;

Autorizar o lnício de Procedimento para a Elaboração de Certificaçäo Energética do

empreendimento, Fórum Machico, com vista à candidatura ao programa REACT;

Autorizar o início de procedimento para a Empreitada de Reabilitação da Praia da Alagoa;

Autorizar o início de procedimento para a Prestação de Serviços de Telecomunicações e

Equipamentos;

Autorizar os Trabalhos de limpeza e execução de bacia de retenção no Passeio Marítimo da

Praia Formosa - Socorridos;

Homologar o relatório do júri para a Não Adjudicação e Revogação da Decisão de Contratar

Aquisição de Combustível para as Viaturas, Máquinas e Equipamentos das Sociedades de

Desenvolvimento;

Adjudicar a prestação de serviços de Manutenção Preventiva e Corretiva do S¡stema de

AVAC do Empreendimento do Fórum Machico;

Autorizar a Prestação de Serviços de Fiscalização e Coordenação de Segurança da

Empreitada de Reabilitação de acessos e áreas ajardinadas no Centro do Caniço;

Autorizar a Prestaçäo de serviços de reparação da Central Elevatória da Praia do Vigário;

Sociedade Metropùlit¿na
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6.6.9 ASSESSORIA JURíDICA / CONTENCIOSO
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Mandatar a "Abreu & Associados - Sociedade de Advogados RL" para o exercício do direito

de audição do recurso hierárquico ¡nterposto junto da Autoridade Tributária para reembolso

do IVA;

Adjudicara prestação de Serviços de Assessoria Jurídica para Acompanhamento do processo

Jud icia I n.e 92/ 2O.6BEFU N;

Tomar conhecimento do Pedido de informação requerido pela procuradoria da República;

Adjudicar a prestação de serviços de Assessoria Jurídica Especializada.

6.6.10 MARKET|NG E RELAçöES púBL|CAS

Adjudicar a criação e desenvolvimento de conteúdos para relançamento no mercado

internacional da imagem gráfica da praça cR7, Fórum Machico e praia da Alagoa.

6.6.11 ATIVIDADES FILANTRÓPICAS/RESPONSABILIDADE SOCIAT DA SMD

Autorizar a utilização da Sala de Cinema / Multiusos 2 para a Comemoração do Dia Mundial

da Cultura;

Autorizar a permuta do valor da utilização do auditório por um anúncio de lz página a cores

na edição JM;

Autorizar a permuta o desconto de 50% na utilização do auditório, Associação Cultural 4

Litro por ser um espetáculo sem público e com fins recreativos no período da pandemia;

Autorizar a utilização do auditório para o espetáculo pela Banda Municipal de Santana como

fomento aos novos compositores madeirenses e às bandas filarmónicas, mantendo a

tradição com inovação;

Disponibilizar instalaçöes ao IASAUDE para a vacinação Covid às pessoas da zona leste da

Madeira;

Autorizar a utilização da sala polivalente, com um desconto de 50% para o projeto de

lntervenção comun¡tária no âmbito do combate à diabetes.

o

a

a

a

a

a

a

a

a

a

a

6,7 ENTIDADES ENCARREGADAS DE AUDITORIA EXTERNA
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Agência para o Desenvolvimento e Coesão, lP;

a
lnspeção Geral de Finanças; ,t 

\
lnspeção Regional de Finanças;

lnspeção Regional do Trabalho;

lnstituto de Desenvolvimento Regional. lP;

PKF-SROC, LdA;

Secretaria Regional das Finanças;

Tribunal de Contas Europeu;

Tribunal de Contas;

Unidade Técnica de Acompanhamento ao Setor Empresarial Regional.

Outras que, no âmbito das suas atribuições de inspeção/fiscalização sejam indicadas pelas

respetivas entidades gestoras.

6.8 CERTTFTCAçÃO UCRL DE CONTAS

A Certificação Legal de Contas, emitida pelo Revisor Oficial de Contas PKF - SROC, S.A.

encontra-se em anexo ao presente relatório.

Sociedade Metropol¡t¿na
dF Dêçeñvolv¡mento S.A.
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7. RESPONSABILIDADE SOCIAL TRANSPARÊNCIA E SUSTENTABILIDADE

@0BIErNåþSäffiåäÄffi

o$Frnos
Dß Dt3Érv0rlt6rü¡Í{l
gETElffÁT,E.

Em junho de 212Lfoi aprovado o novo reg¡me jurídico do SERAM, que "prevê na subsecção ¡l -

obrigaçöes e responsabilidades das empresas do SERAM, da Secção ll das práticas de bom

governo,,. Mais define no artigo 43.e que13 "Anualmente, cada empresa informa o titular da

função acionista e o público em geral do modo como loÍ prosseguída d sua mîssão, do grou de

cumprimento dos seus objetlvos, dø lormø como loí cumprìdo a político de responsabilídøde

socîal, de desenvolvÍmento sustentável e os termos de prestação do servîço pitblîco' e em que

medida foi salvaguardada a sua competitividade, designadamente pela via da investigação, do

desenvolvimento, da inovação e da integração de novas tecnologias no processo produtivo,

informaçäo publicitada nos sítios na lnternet em nome da transparência".

7.1 MlssÃo E TERMOS DE PRESTAçÃO DO SERVIçO PÚBUCO

A Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, empresa pública que prossegue fins de

interesse público, cuja estrutura acionista pertence ao Governo Regiona! da Madeira e tem por

objeto social a conceção, promoção, construção e gestão de projetos, ações e empreendimentos

que contribuam de forma integrada para o desenvolvimento económico, social, desportivo e

cultural dos concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz e Machico.

13 Regime Jurídico do Sector Empresarial da Região Autónoma da Madeira (SERAM), aprovado pelo Decreto

Legislativo Regional n.'1512021/M' de 30 de junho.
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As atividades da SMD visam a obtenção de resultados sustentáveis no incremento do

desenvolvimento dos concelhos no eixo Câmara de Lobos - Machico nas vertentes económicas,

sociais e ambientais, que vão muito além do lucro. Desde logo, e como plasmado nos Estatutosla

de criação da sociedade em 2001, com objetivos bem definidos, num quadro de acelerada

integração económica, financeira e social a nível comunitário, onde a Região Autónoma da

Madeira procurou implementar uma política de desenvolvimento local equilibrada, por forma a

contr¡bu¡r para a realização do desenvolvimento económico regional, em termos de preservação

do equilíbrio ecológico e do património cultural e artístico da Região e da promoção das ações

no âmbito do ordenamento do território, a par com a melhoria de vida das populações e da

criação de emprego, participando no lançamento e na exploração de polos de desenvolvimento

locale no fomento da cooperação intermunicipal e divulgando toda a informação relevante para

o investimento e o desenvolvimento económico e social dos quatro concelhos.

Afigurou-se, assim, necessário implementar uma estratégia de promoção das vantagens

competitivas e comparativas dos vários territórios locais abrangidos, por forma a atrair o
investimento externo, criar condições de confiança favoráveis à sua efetivação e congregar os

meios humanos necessários ao desenvolvimento da área de intervenção da sMD.

Nesse âmbito, a concretização dos investimentos previstos no pIDDAR e no plano de Atividades

para 202t, com destaque para a reabilitação dos empreendimentos foram desenvolvidos com

financiamento através de receita própria, Lei de Meios e Lei do Jogo.,os investimentos estão

relatados e quant¡ficados no presente documento, e que aqui se dão por integralmente

reproduzidosls, dando-se cumprimento ao artigo 46.a do SERAM.

As propostas apresentadas, e a parte concretizada tiveram em consideração a garantia de níveis

adequados de satisfação dos utentes dos inúmeros equipamentos e infraestruturas da SMD,

com destaque para as intervenções realizadas no passeio marítimo praia Formosa -
Socorridos e na Praia da Alagoa.

Graças ao esforço do acionista, colaboradores e demais stakeholders, a SMD tem adotado

metodologias que lhe permitem melhorar continuamente a qualidade do serviço prestado e o

grau de satisfação dos clientes e/ou utentes.

14 Decreto Legislativo Regional n.s Ztl2O}I/M, de 4 de agosto.
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7.2 DO GRAU DE CUMPR¡MENTO DOS OBJETIVOS ESTRATÉGICOS DEFINIDOS

PARA 2021

7.2.T OBJETIVOS ESTRATÉGICOS

Fonte: SMD

Sociedade Melrollolitåna
de D€senvolv¡menlo S.,\.

q

OEl - OTtMtzAçÃO DA GEsTÃO oO PATRIMÓNlO lMOBlLlÁRtO, INcLUINDO

TNFRAEsTRUTURAs NUMA Óncn DE SUSTENTABILIDADE EcoNóMlcA" soclAl
E AMBIENTAT

3.
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ri r.,ì i .r tl .r ir; I t¡l,,tt1r'

Permuta de terreno em Santa Cruz com o

Governo Regional, o que possibilitou a

regularização patrimonial do Aquaparque;

Prestação de Serviços - Reativação do

ascensor nel do Parque de

Estacionamento;

Reparação da Central Elevatória existente

no Edifício A da Praça da República em

Câmara de Lobos;

lnstalação de Equipamento em LED no

Sistema de lluminação Exterior da Praça

CR7;

Regularização patrimonial da Sociedade, incluindo

as benfeitorias

Reabilitação de alguns empreendimentos, de

modo a permitir a sua eficaz rentabilização, com

impactos na receita e, consequente autonomia
financeira

Objetivo/Meta Ações
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+\ Prestação de Serviços de Elaboração de
Projeto de Arquitetura e Espec¡alidades
para a Praia da Alagoa;

Prestação de Serviços de manutenção de
bombas - Estação Elevatória da praia da
Alagoa;

Atualização do valor do património da Sociedade e
atualização de um cadastro que permita, em
qualquer momento, tomar decisöes consonantes
com a estratégia do acionista;

lnício da elaboração das peças
processua¡s para o lançamento do
procedimento em2022;

Monitorização da adaptação das infraestruturas e
equ¡pamentos às regras COVID-19 e ao acesso a
pessoas portadoras de mobilidade reduzida;

Certificação lnternacional no domínio
das Boas Práticas na Gestão de Riscos
Biológicos, incluindo o risco associado
ao SARS-COV 2;

lmplementação de programas e medidas de
sustentabilidade ambiental, em linha com o
programa de Governo, designadamente nas áreas:

¡ energéticas

. aprove¡tamento das águas de rega

r substituição de viaturas para a
redução da pegada ecológica,
tendendo para emissöes zero

lnstalação de Equipamento em LED no
Sistema de lluminação Exterior da praça

CR7;

Prestação de Serviços de TREIE - Técnico
Responsável pela Exploração das
lnstalações Elétricas do Fórum Machico;

Continuidade do desenvolvimento de modelos de
gestão do risco, com implicações atuariais, gestão
partilhada das áreas de atuação da SMD com as
autarquias e associaçöes da área metropolitana da
Madeira, designadamente Câmara de Lobos,
Funchal, Santa Cruz e Machico;

Prestação de Serviços - Levantamento
Topográfico Passeio Marítimo praia

Formosa-Socorridos;

Prestação de Serviços de Elaboração de
Estudo Prévio para o projeto de
recuperação do Passeio Marítimo da praia

Formosa;

Levanta mento Topográfi co da Escarpa
Adjacente ao Passeio Mârítimo da praia

Formosa-Socorridos;

Análise de Estabil¡dade da Escarpa 7 e g,

secção cadastral AF, São Martinho, sob o
Passeio Marítimo da Praia Formosa-
Socorridos;

Prestação De Serviços De Rocheiros na
escarpa instável junto ao passeio

Marítimo da Praia Formosa;

Empreitada de Reposição do Tabuleiro
deslocado no Passeio Marítimo da praia

Formosa - Socorridos;

Objetivo/Meta Açöes
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0E}-GESTÃO DOS RECURSOS HUMANOS E CAPACIDADE DOS SERVIçOS

ATRAVÉS DE REALOCAçÃO INTERNA E RECEçÃO DE PESSOAT DO IEM

Sociedade MetroDolitân¡
de Deçenvolvime.'nto 5.4.

Prestação de Serviços de Elaboração do

Projeto de Reabilitação do Polidesportivo
da Praia da Alagoa;

lmplementação do sistema de gestão

documental e de arquivo;

lmplementação dos serviços de higiene e

medicina do trabalho;

Desenvolvimento de modelos de gestão partilhada

das áreas de atuação da SMD

Município de Machico faz a gestão do

Parque Desportivo de Água de Pena;

Obras de manutenção, com partilha de custos na

ótica do utilizador / pagador em áreas da

sociedade, mas com gestão pelas autarquias;

Representação na Comissão Consultiva do

POTRAM;

Contributos para o PlDDAR2022;

Colaboração na elaboração dos planos de

desenvolvimento económico-social da RAM, de

médio e longo prazo.

AçõesObjetivo/Meta

Foram ajustadas as tarefas de alguns

trabalhadores;

Foram efetuadas transferências de local

de funçöes de alguns trabalhadores;

Otimizaçäo dos recursos humanos, através do
desenvolvimento e definição de competências
polivalentes, motivando e adaptando os

trabalhadores às unidades e empreendimentos
que melhor se enquadrem nas respostas às suas

problemáticas, com evidentes benefícios na

eficiência e eficácia da organização e com reflexo
positivo na orgânica da organização;

Adjudicação da prestação de serviços de

disponibilização de plataforma de gestão

documental (iDOK) ferramenta que

possibilita, além do arquivo digital, uma

melhor e eficiente gestão documental
reduzindo os gastos em material de

escritório, bem como um incremento na

proatividade dos recursos humanos;

lmplementação da prestação de serviços

de arquivo;

lnício da elaboração de regulamento
arquivístico;

Definição e implementação de normas e

procedimentos internos tendo em vista o aumento

da eficiência dos serviços, com benefícios

operacionais e financeiros, libertando recursos
para tarefas que se revelem adequadas à melhoria

da performance financeira da sociedade e ao

aperfeiçoamento das relaçöes com os

stakeholders;

Foram efetuadas reuniöes com os

Coordenadores das Unidades e dos

empreendimentos;

Prestação atempada de informação clara e sucinta
permitindo a tomada de decisöes de forma mais

célere e eficaz. Desta forma, foram estabelecidas

m¡nutas de relatórios a serem elaborados pelos

Ações

89



ü
Socierlade MctroDolrtanì
de Desenvolvimento S.A.

2O2t I nEtATóR|O E COI|TAS SMD

responsáveis pelas un¡dades e empreendimentos,
por forma a perm¡tir um acompanhamento
permanente da atividade da Sociedade e a tomada
de decisões em consonância com a estratég¡a
definida pelo acionista;

Aprovação das diversas minutas dos
documentos utilizados na gestão diária e
respetivos circuitos de envio e receção;

Elaboração do contrato coletivo de trabalho, ou
instrumento de regulamentação coletiva de
trabalho equivalente para os trabalhadores das
Sociedades de Desenvolv¡mento, com vínculo
jurídico laboral de contrato lndividual de

trabalhol6;

Adjudicação da prestação de serviços de
assessoria jurídica para o estudo e

elaboração do Acordo Empresa ou
instrumento análogo;

Continuidade de um plano de Recursos Humanos
para a substituição das saídas, designadamente a

consolidação de mobilidades, baseado no
aproveitamento interno dos recursos, nos casos
em que tal situação seja possível, recorrendo à

contratação externa ou externalização de serviços,
quando tal se revele necessário;

Autorização de:

Consolidaçöes de mobilidades;

Cedências de interesse público;

lmplementação do plano de formação profissional,
com destaque para as seguintes ações:

Continuidade às ações de formação
previstas no plano plurianual, prevendo-
se concluir, na íntegra, no ano de2022;

Foi autorizada a frequência de uma pós-
graduação em contratação pública a 2
trabalhadores;

Contratualização e implementação da higiene,
segurança e saúde no trabalho para os
colaboradores da empresa

Contrato de Prestação de Serviços de
Higiene, Segurança e Saúde no Trabalho,
(em vigor), de modo a dar cumprimento
ao imperativo legal constante na Lei

L0212O09 de 10 de setembro, foram
implementados os serviços de higiene,
segurança e saúde no trabalho;

Nas situaçöes possíveis, conciliação da vida pessoal
do trabalhador com a vida profissional, através da
adaptação dos horários de trabalho;

Foram autorizados horários de trabalho
com a acumulação das 2 horas de
redução, para efeitos de amamentação;

Receção de desempregados colocados pelo IEM -
lnstituto de Emprego da Madeira, sempre que tal
se manifeste do interesse das partes;

Foram colocados ao abrigo do Programa
MAIS, do Programa POT, bem como de
Estágios Profissionais;

lncentivo ao autodesenvolvimento pessoal através
da formação académica, com a facilitação,
nomeadamente nos horários de trabalho
praticados, sempre que possível.

Foi atribuído o estatuto de trabalhador-
estudante aos trabalhadores que
solicitaram;

Objetivo/Meta

16 A.tigo l6.o do Decreto lægislativo Region a7 n.o 15/2021,de 30 de junho.

90



ü 2ozr I nELATÖRlo E collÏAs sllD

oE3- DtGTTALIZAçÃO I GANHOS DE EF¡C|ÊNCIA NAAQUISIçÃO DE BENS E

sERVIçOS

5oc¡edade Metropol¡t¿nà
de Desenvr¡lvimento S.A.

4,
Contrato de Prestação de Serviços de

Contabilidade para as Sociedades de

Desenvolvimento (em vigor);

Contrato de Prestação de Serviços de

Revisores Oficiais de Contas para as

Sociedades de Desenvolvimento (em

vigor);

Contrato de Prestação de Serviços de

Gestão Documental e Arquivo para as

Sociedades de Desenvolvimento (em

vigor);

Contrato de Prestação de Serviços de

lmpressão, Cópias, Digitalização e Fax

para as Sociedades de Desenvolvimento
(em vigor);

Contrato de Aquisição de Material de

Escritório para os Empreendimentos das

Sociedades de Desenvolvimento (em

vigor);

Contrato de Aquisição de Materiais e
Produtos de Limpeza para os

Empreendimentos das Sociedades de

Desenvolvimento (em vigor);

Negociação através de agrupamento de empresas

dos contratos de uso comum (higiene e limpeza,

digitalização, arquivo, comunicaçöes, entre e

outras aquisições de bens e serviços), com ganhos

de escala;

Contrato de Prestação de Serviços de

Disponibilização de Plataforma eletrónica
de gestão documental IDOK (em vigor);

Envio das faturas por e mail, reduzindo

significativamente os custos com

despesas de correio, rapidez na entrega

e redução de papel;

Envio das faturas por e mail, reduzindo
significativamente os custos com

despesas de correio, rapidez na entrega

e redução de papel;

Como empresa de interesse público, a SMD é

responsável pela eficiência da comunicação intra e

extraempresa pelo que para a melhoria da

governance e da interface com os diferentes
parceiros, estão previstas as seguintes açöes:

Promoção da utilização de recursos e da agilização

dos fluxos de informação, associados à prestação

de serviços para simplificar e harmonizar
procedimentos entre todos os parceiros,

contribuindo a implementação do sistema de

gestão documental, digitalização da documentação

através da plataforma eletrónica e redução do

papel;

Efetuadas insistências para a

parametrização do sistema

designadamente:

Foram efetuadas as atualizaçöes anuais

obrigatórias por lei;

Cálculo automático de juros de mora;

Datas de vencimento das faturas;

Continuar a insistir na melhoria da performance do

s¡stema informático SIAG, de modo que responda

às necessidades e exigências legais,

nomeadamente as resultantes do SNC-AP e S3CP,

dos reportes da contabilidade
orçamental/patrimon¡al, cálculo de juros de mora

nas faturas geradas Pelo SIAG;

9l
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OE4.IDENTIFICAçÃO DE MEDIDAS GERADORAS DE NOVAS RECEITAS

PRÓPRNS

Controlo dos contratos, com data de
início e fim;

lnterligação ao programa da faturação
eletrónica;

Disponibilização dos códigos QR nas

faturas;

lmplementação da contabilidade analítica; Em estudo

lmplementação da fatura eletrónica.
lnício do processo, em conjunto com os
demais serviços do GR que utilizam o
SIAG;

Objetivo/Meta

Negociação das condiçöes de utilização dos espaços
da sociedade que atualmente não apresentam
retorno financeiro. Esta negociação deverá ter em
consideração o retorno económico e social dos
concelhos de Câmara de Lobos, Funchal, Santa Cruz e
Machico;

Foram realizadas reuniöes entre as
entidades que usufruem dos espaços e o
Conselho de Administração.

Abertura à concorrência para a exploração dos
espaços devolutos. Além disso será dada continuidade
ao estabelecimento de parcerias que permitirão
aumentar a afluência aos espaços da sociedade, bem
como à promoção de eventos, atividades que terão
impacto no aumento da receita;

Foram realizados contactos com
entidades que lideram associações,
ordens, sindicatos, entre outros, para
criar pacotes para potenciar uma maior
utilização dos espaços.

Foram organizados eventos aos longo de
202L, principalmente, no Fórum
Machico, na praça CR7 e na Sala
Polivalente da Boaventura.

Sensibilização para a implementação de políticas
comerciais competitivas para a Sociedade, em
especial nas áreas objeto de concorrência;

Foram realizadas reuniöes, e ainda,
v¡sitas aos espaços devolutos de forma a

despertar interesse de entidades
privadas,

Propostas para o estabelecimento de parcerias,
envolvendo os municípios na parte em que seja viável
a complementaridade das funçöes e áreas de
atuação;

Pareceria com o Município do Funchal
na gestão dos balneários da Praia
Formosa,

Propostas de preçários, numa ótica custo/benefício,
sem descurar a componente de interesse público;

Aprovada a atualização do precário do
Fórum Machico;

Aprovação e implementação de medidas tendentes à

redução/eliminação de créditos incobráveis;
Aprovação do regulamento de cobrança.

Objetivo/Meta
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No capítulo 2. Atividades desenvolvidas, estão descritas as principais atividades dos

empreendimentos da Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento S.4., em administração

direta e concessionada ou arrendada.

7.3 PREVENçÃO DA CORRUPçÃO

A Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. cumpre a legislação e a regulamentação

em vigor relativas à prevenção da corrupção17. Encontra-se aprovado por deliberação do

Conselho de Administraçäo, e em vigor, o Plano de Prevenção de Riscos, de Corrupção e

lnfraçöes Conexas.

É efetuada anualmente a monitorização através da elaboraçäo de relatório que se encontra

publicitado no sítio da ¡nternet no endereço https://sociedadesdesenvolvimento'com/

7.4 PADRöES DE ÉTICA E CONDUTA

A Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento S.A. cumpre a legislação e a regulamentação

em vigor relativas à prevenção da corrupção18.

Nesse sentido, a SMD aprovou e adotou o Código de Ética e Conduta das Sociedades de

Desenvolvimento, ao abrigo da Recomendação do Conselho de Prevenção do Corrupçôø de 1 de

17 artigo 44.'do SERAM
18 artigo 45." do SERAM

Sociedade Melropolilana
de Desenvolvimenlo S.A.

Cobrança judicial através do Balcão

Nacional de lnjunções.

Foram realizadas reuniöes, e ainda,

visitas aos empreendimentos para captar

novos mercados.

Aperfeiçoamento do sistema de incentivos para a

atratividade da utilização dos equipamentos e

infraestruturas, em especial das menos apetecíveis e

mais penalizadas com a pandemia, e de que é

exemplo o complexo balnear das Piscinas Salinas;

Foram realizadas reuniöes, e ainda,

visitas aos espaços de forma a despertar

interesse de entidades Privadas.

Desenvolvimento de parcerias com os hoteleiros e

empresas de animação turística de modo a dinamizar

as infraestruturas e prestação de serviços da área

metropolitana;

Reproduzidas no RGC 202!no Capítulo

"Atividades Desenvolvidas."
lniciativas a desenvolver na implementação do Plano

de Atividades, dinamizadas pelos Coordenadores dos

Empreendimentos.

AçõesObjetivo/Meta
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julho de 2009, e alteraçöes, que estabelece que os órgãos dirigentes máximos das entidades

gestoras de dinheiros, valores ou patrimónios públicos devem dispor de planos de gestäo de

riscos de corrupçäo e infrações conexas.

Este documento foi amplamente divulgado por todos os seus colaboradores e encontra-se

publicitado no sítio da internet no endereço https://sociedadesdesenvolvimento.com/.

o Código de Ética e Conduta das Sociedades de Desenvolvimento contempla exigentes

comportamentos éticos e deontológicos, prevendo o tratamento com equidade de todos os

seus clientes e fornecedores e demais titulares de interesses legítimos, designadamente

colaboradores da empresa, instituiçöes públicas relacionadas, outros credores que não

fornecedores ou, de um modo geral, qualquer entidade que estabeleça alguma relação jurídica

com a empresa.

7.5 RESPONSABILIDADESOCIAL

De acordo com o artigo 47.e do SERAM, e no que se refere à Responsabilidade social ,,As

empresos públicos regionois devem prosseguir objetivos de responsabitidode sociol e ambiental,

a proteçõo dos consumidores, o investimento no volorizoção profissionol, o promoçõo do

iguoldade e do não discriminação, d proteção do ambiente e o respeito por princípios de

legolidade e ética empresariø1.,'

A medição dos objetivos a que se refere o ponto anterior, normalmente através de relatório

elaborado com base nas diretrizes da Global Reporting tnitiative (GRl) (relatório de

responsabilidade social, também conhecido como relatório de sustentabilidade), mas que com

referência ao ano de 2027 ainda não estamos em condiçöes de o elaborar dado o knw how que

é necessário e a especificidade do documento.

A Responsabilidade Social Empresarial (RsE) é definida, segundo a Norma tnternacional tSo

26000, como "o responsobilidade ossumido por umo orgonizoção pelos impactos dos suos

decisöes e otividodes no sociedode e no meio ambiente, por meio de um comportomento ético e

trdnsporente", ou seja, a RSE vai além de questöes económicas, passa por diferentes questões

sociais, de governance e ambientais.
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De acordo o Livro Verdels da Comissão Europeia, são identificados alguns vetores que fazem

parte da responsabilidade social das empresas:

¡ As prát¡cas laborais, como os direitos humanos, trabalho e formação, diversidade, igualdade

de género, saúde e bem-estar dos trabalhadores;

o As questöes ambientais, como a biodiversidade, alteraçöes climáticas, utilização eficiente

dos recursos e prevenção da poluição;

o Ocombateàcorrupção;

o A contribuição para o desenvolvimento da comunidade;

o A inclusão de pessoas em situação de desigualdade;

o Envolvimento com os interesses e benefícios dos consumidores.

Com base nestes princípios, e tomando por base as boas práticas de RSE, identificamos algumas

açöes tomadas pela sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, s.A.:

L. PolÍtica de recursos humanos e promoção da igualdade2O

A SMD enquanto empresa pública regional tem implementado políticas de recursos

humanos, dentro dos vários constrangimentos, orientados para a valorização e capacitação

do indivíduo, para o fortalecimento da motivaçäo e para o estímulo do aumento da

produtividade, sendo de realçar:

o Formação profissional, melhor descrita no ponto 5.15 dos Recursos Humanos;

Todos os seus trabalhadores são tratados com respeito e integridade.

Existe uma efetiva igualdade de tratamento e de oportunidades entre homens e

mulheres, sem qualquer prática discriminatória entre género, religião ou ideologia.

Z. promover o equilíbrio entre a vida pessoal e familiar com a vida laboral - A SMD estimula a

conciliação da vida pessoal com a familiar, como por exemplo, a conciliação do período de

férias entre casais e filhos, sobretudo os que estão em idade escolar.

3. Elaborar um Código de Conduta - A SMD dispõe de Código de conduta, conforme descrito

no ponto 7.4 Padröes de ética e conduta.

re Livro verde - Promover um quadro europeu para a responsabilidade social das empresas /* COM/200110366 final *

20 Artigo 48.'do SERAM
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4. Verificar se a empresa está em conformidade com a legislação - É fe¡ta a coordenação e o

acompanhamento constante pela Unidade de Assessoria Jurídica, Contratação e

Contencioso de forma a manter atualização dos procedimentos em conformidade com a

legislação e demais normas e regulamentos aplicáveis às funçöes e atividades da SMD.

5. Estimular a economia local - A economia local é estimulada pelas várias atividades, que

criam e mantêm postos de trabalho indiretos, muito relevantes conforme as atividades

desenvolvidas e melhor elucidadas no capitulo 2 - Atividades Desenvolvidas. Exemplificamos

uma atividade difícil, que é a vida artística que tem no Fórum Machico um palco de exceção

para os seus espetáculos, a preços sociais, e que permite trabalho a artistas, técnicos de

som, entre outras atividades. Cumulativamente, os espetadores utilizam a restauração,

cafés, etc. nas redondezas.

6. Criar canais de comunicação entre a empresa e a comunidade - As redes sociais e a

divulgação através dos órgãos de comunicação social têm sido os principais canais de

comunicação utilizados.

7. Participar e patroc¡nar eventos e projetos sociais - O patrocínio e participação em projetos

sociais, dada a natureza de as possibilidades da sMD, não foi descurado.

Destacam-se os seguintes projetos:

o centro de vacinação ao covlD-L9 nas instalações do Fórum Machico;

o Projeto do OPRAM combate aos diabetes no concelho de Machico;

o Parcerias com IPSS e Associações locais e regionais na dinamização de atividades nas

instalações do Fórum Machico;

o Protocolo com o Núcleo da Liga portuguesa contra o Cancro

Cultura:

o Protocolo com o grupo de Teatro de Machico;

¡ Parcerias com Escolas do Concelho, Dia Mundial do Teatro.

8. Criar campanhas que incentivem hábitos alinhados com a sustentab¡l¡dade - Destaque para

a sensibilização da redução de impressão de documentos, impressão a preto e branco e

frente e verso e, por conseguinte, a redução de papel e de tinta.

9. Apoio em tempos de crise e teletrabalho: Apoio os funcionários, cujas funçöes permitiram

o teletrabalho e que por razões pessoais, esta modalidade revelou-se adequada,
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poss¡bil¡tando que não houvesse perda de remuneração. Beneficiaram desta medida 4

trabalhadores.

10. Ambiente de trabalho inclusivo: A inclusão esteve presente nos processos de Recursos

Humanos da Sociedade com destaque para 9 programas de emprego, e apoio em casos de

doenças degenerativas e de mobilidade reduzida.

11. Apostar em inovação e novos procedimentos:

o A digitalização da correspondência permitiu, e permite, uma poupança de tempo e

otimização na circulação da correspondência. Complementarmente, o início da

elaboração de normas e procedimentos para o arquivo centralizado virtualmente da

correspondência;

A sustentabilidade depende de fatores ambientais, económicos, sociais e de governance.

Assumem acutilância muito especial a governance, que assegura princípios robustos de gestão

ética e que sâo cumpridos os princípios de compliance legal no modo como gerem a sua

atividade sócio-económica e geram os seus lucros. Cabe referir, e para os efeitos previstos e no

âmbito dos artigos 49.e e 50.e do SERAM, SUBSECçÃO lll - Prevenção de conflitos de interesse,

que os membros do Conselho de Administração atuaram, e atuam, com independência e que

no início do seu mandato em 2020 declararam ao órgão de administração e ao órgão de

fiscalização a acumulação de funções na SDPS - Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo,

S.A., na Ponta do Oeste - Sociedade de Promoção e Desenvolvimento daZona Oeste da Madeira,

S.A. e na SDNM Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.4., cumpriram com os

deveres de informação à lnspeção Regional de Finanças, o envio da Declaração Única de

Rendimentos, Património, lnteresses, lncompatibilidades e lmpedimentos, nos termos do n.e L

do artigo 13.s da lei n.e 52/2019, de 31 de julho e do Estatuto do Gestor Público das Empresas

Públicas da Região Autónoma da Madeira .

Nos desafios ambientais, assume particular relevância as alteraçöes climáticas e a consequente

necessidade de tornar a economia da União Europeia mais sustentável, em linha com a visão e

a estratégia definidas no Pacto Ecológico Europeu e com o Acordo de Paris, e tendo ainda em

conta os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Organização das Nações Unidas,

documento intitulado "transformando nosso mundo: a agenda 2030 para o

desenvolvimento sustentável", baseado em cinco eixos de atuação: Paz, Pessoas, Planeta,

Prosperidade e Parcerias, com o lema é: "Ninguém pode ficar de fora!".
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Fonte:https://sc.mov¡mentoods.org.brþs-5ps-da-sustentabilidade/

No cumprimento dos objetivos do desenvolvimento sustentável, na m¡tigação das emissöes de

carbono e das alterações climáticas, a SMD deu o seu contributo para este desþnio:

o Substituição de lâmpadas nos seus empreendimentos por outras mais económicas,

designadamente no Fórum Machico e praça CR7;

Paralelamente, para os empreendimentos em uso, foi iniciado a tramitação para o estudo da

eficiência energética, cuja adaptação prevê-se venha a ser candidatada ao REACI no corrente

ano.

As alterações climáticas, e a importância de as ter em consideração, está patente nos estudos e

projetos em curso para o passeio marítimo da Praia Formosa - Socorridos na medida em que se

trata de uma área sujeita à ação do mar e à erosão das escarpas, que nos últimos anos têm sido

muito fustigadas, e como tal, têm-se verificado algumas derrocadas.

7.6 TRANSPARÊruCIA
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A transparência é um valor da SMD, a que acrescem os valores da Responsabilidade, /,)
'/ /'/

Compromisso, Excelência e lnovação. Ll-\
/

A visão da SMD não está dissociada da transparência, mais rigorosa ainda quando se trata de (

uma sociedade de interesse público. A sua ação visa a rentabilização dos ativos que lhe estão

afetos, através da conceção, promoção, construção e gestão de projetos, açöes e

empreendimentos. Cabe, aqui, uma referência à transparência existente nas aquisiçöes de bens

e serviço, empreitadas e concessöes, em suma processos de contratação pública, em que é

utilizada a plataforma da AcinGov e publicitada no sítio da ¡nternet e conforme melhor

identificado nos mapas de contratação pública, anexa às demonstrações orçamenta¡s.

Como valor e princípio ético, a transparência é mais do que obrigação, é o desejo de informar

tudo aquilo que, no plano empresarial possa afetar significativamente os interesses legalmente

protegidos pelo que quem mais informado estiver, melhor decisöes pode tomar.

Vivemos na sociedade da informação, que observa cuidadosamente cada um dos passos dados

pelas empresas, que nem sempre é devidamente percecionada, e nessa situação estão as

Sociedades de Desenvolvimento, nas quais se inclui a SMD'

Nesta matéria há ainda um longo caminho a percorrer, que passa pela necessidade de forma

estruturada de aperfeiçoar a transparência com o desenvolvimento, na relação com os

stakeholders, meios de comunicação e a sociedade em geral e cujo objetivo é aumentar a

acessibilidade da empresa e melhorar a compreensão. Em suma, conseguir que a transparência

seja um ativo reconhecível da SMD e que todos os stakeholders com quem se relaciona recebem

as informações corretas, a tempo e de forma compreensível.

A SMD cumpre com os princípios da transparência financeira a que alude o artigo 1-5.e do

SERAM, com a sua contabilidade (patrimonial e orçamental) organizada nos termos legais, com

utilização das aplicaçöes informáticas SIGORAM e SIAG.

São perfeitamente identificáveis todos os fluxos financeiros, operacionais e económicos

existentes entre a SMD e as entidades públicas regionais titulares do respetivo capital social.

Não existem quaisquer despesas não documentadas.

Ainda no domínio da transparência de referir que a SMD cumpre com a Lei dos Compromissos

e dos pagamentos em Atraso e publica no seu site os pagamentos em atraso a fornecedores e

de cliente e os compromissos plurianuais assumidos.
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8. RECLASSIFICAçÃO DA SMD E ANÁL¡SE ORçAMENTAL

8.1. MERCANTIL¡DADE

Desde 2O:..4 que a SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. integra o

perímetro da Administração Pública Regional, sendo equiparada a fundo e serviço autónomo'

para determinar as entidades que ¡ntegram o perímetro do sector público não financeiro que

integram o conjunto das administraçöes públicas, é necessário avaliar a natureza da sua

atividade e a mercantilidade, de acordo com novo quadro conceptual resultante da SEC2010,

aplicada a part¡r de2OL4.

O subsector das administraçöes regional inclui, para além dos governos regionais e das

autarquias locais, as ent¡dades não mercantis do Setor Público Empresarial da RAM, ode se inclui

a sMD. A mercantilidade2l referente a202L apresenta um rácio de9%.

Cabe realçar que as vendas e prestações de serviços, e em linha com o ano de 2020 foram

fortemente influenciadas pela COVID-19, tendo sido reduzidas a menos de metade do período

pré pandemia, e conforme largamente explanado no presente documento.

lmporta referir que o peso das amortizaçöes é ainda muito grande, os preços praticados, dada

a natureza de interesse público da SMD com reflexo nas atividades desenvolvidas e com

equipamentos e infraestruturas de utilização pública, universal e gratuita. A título de exemplo,

referimos o passeio marítimo Praia Formosa - Socorridos, os espetáculos de grupos amadores

e sócio culturais promovidos no Fórum Machico, a praia da Alagoa no Porto da Cruz.

8.2. RECIASSIFICAçÃO DA SMD

A SMD integra o setor público empresarial da Região Autónoma da Madeira como empresa

pública reclassificada (EPR), situação que introduziu alteraçöes significativas nas suas

obrigaçöes, dos quais se destaca:

o A integração da SMD no orçamento da RAM, concorrendo para todos os limites à

despesa e não podendo ultrapassar as dotaçöes orçamentais atribuídas;

¡ cumprimento da Lei dos compromissos e dos Pagamentos em Atraso;

21 As entidades públicas podem ser classificadas em unidades institucionais mercantis ou não mercantis, sendo

considerada não mercantil se anualmente as suas vendas não cobrirem pelo menos 50% dos seus custos durante um

período prolongado. Consideram-se vendas, as receit¿s resultantes do fornecimento de bens ou serviços a preços

ä"ono-i"a1¡"nle significativos, ou seja, a preços que influenciam as quantidades produzidas e consumidas. Excluem-

se destas receitas, os pagamentos recebidos das adminishações públicas (transferências).
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obrigatoriedade de efetuar o reporte regular da informação financeira e do número de

trabalhadores;

a

o obrigatoriedade de cumprir com a regra da unidade de tesouraria, movimentando

todos os fluxos financeiros em contas abertas no lGCp.

o orçamento inicial da sMD para o ano económico de 2021, elaborado na ótica da

contab¡l¡dade orçamental, apresentou um valor global de 11.978.955,00€, com a seguinte

distribuição:

QUADRO 10 - ORçAMENTO tNrCtAr DA SMD
Unidade: €

13s8 920 Lt,3%

899297L 75,L%

11978 955 t00,0Yo

1903 004 L5,9yo

10 075 951 84,Lyo

11978 955 tOOp%

Fonte: SMD

8.3. DESEMPENHO ORçAMENTAL DA SMD

8.3.1. EVOrUçÃO DO ORçAMENTO

Neste ponto analisaremos o desempenho da SMD ao nível da receita e da despesa, sendo

considerados na receita, os valores realmente cobrados, e na despesa, os valores efetivamente

pagos.

No decurso do ano de2021., e atendendo à situação complicada mot¡vada pelo COVID-L9 e pela

perda de receita, resultante da isenção/redução de rendas, e a receção de subsídio através de

contrato programa, foram necessários ajustamentos ao orçamento.

Foram elaboradas 17 alterações orçamentais, com destaque para:

1. Receitas correntes

2. Receitas de capital

TOTAL DAS RECEITAS

1. Despesas corentes

2. Despesas de capital

TOTAT DAS DESPESAS

Designação Orçamento
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Saldo orçamental
Na do

. lntegração do saldo de gerência no montante de 1'.627.064€;

o Meras transferências entre rubr¡cas económicas e de valores provenientes de receitas

própr¡as.

8.3.1.1. SATDO DE GERÊNCIA

O Saldo de Gerência corresponde ao saldo de caixa apurado à data de 31de dezembro de2O2O,

tendo sido totalmente integrado no orçamento de 202L, através da 1.3 Alteração orçamental'

QUADRO 11 -SALDO DE GERÊNCN
Unidode: €

L627 064
1627 064

t627 062
L627 062

1 317 801
t3L7 80L

309 261
309 261

23,syo

23,5%0o/o

Fonte: SMD

De referir que parte do montante transitado em saldo de gerência é consignado a despesas de

investimento, na sequência do empréstimo bancário conced¡do à SDPS, aval¡zado pelo Governo

Regional. A sua utilizaçäo está sujeita a autorização prév¡a pela Secretaria Regional da Finanças.

8.3.1.2. EXECUçÃO DO ORçAMENTO SIGO/SOE

Os recursos financeiros globais da SMD resultaram fundamentalmente das seguintes fontes de

financiamento:

o Receita própria;

o Contratos programa;

r lnjeção de capital por parte do acionista RAM.

Atendendo ao montante anual da receita gerada pela SMD ser inferior ao montante da despesa

anual, e tendo em conta a sua natureza enquanto EPR, as necessidades de financiamento da

sociedade foram supridas através da celebração de contratos programa para despesas de

investimento e prestações acessórias, que no ano de 2027 foram através de injeção de capital

pelo acionista, no montante de 7.854.440€.

202L

Designação

2020

%€ % € €€

Execução Execução

Variação
2O2tl2O2OOrçamento

Corrigido

1 317 801 30926L 2Receita Total L627 064 t627 462
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8.4. RECEITA

A receita global do ano 2021 ascendeu a aproximadamente 11,98M€, apresentando uma taxa

de execução global de 82,4o/o.

Destaque para a grande variação entre o orçamento e a execução das despesas correntes, fruto

da covid -19, com uma taxa de 27o/o, onde seja menos 73% do que o previsto.

No quadro infra, refletimos o exposto anteriormente:

QUADRO 12 - EVOLUçÃO DO ORçAMENTO DA RECETTA

Unîdade: €

Lt22000 1 358 920 367 002 -991918 -73,0%

9 010 291 8992971 7 878 535 -L LL4 436 -L2,4%

0 1 627 064 L627 062 -2 0,0%

10t3229t 11 978 955 9 872 599 -2 106 355 -L7 ,6yo

Fonte: SMD

As receitas correntes tiveram uma execução de 367.002,00€, registando um decréscimo de

991.918,00€ (-73,O%l do valor previsto para a execuçäo orçamental;

As receitas de capital, registaram uma execução de 7,97M€, ficando abaixo em

L.LL4.436,0O€ (-12,4o/ol d o va I o r o rça m e nta d o;

O Saldo de Gerência foi totalmente executado.

a

a

a

Variaçao=(3)-(2)

Valor

Receitas correntes

Receitas de capital

Saldo de gerência

TOTAL DAS RECEITAS

Designaçao

o//o

Orçamento
corrigido

31.L2.2021
(2)

Execuçao

orçamental
3r.L2.202t

(3)

Orçamento
inicial 2021

(1)
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QUADRO 13 - RESUMO DA RECEITA ¿/1

202L

Designação
Execução

2020

€ o/o€ %o/o %€ €

Peso Execução Peso

Variação
2O2u2020

Orçamento
Corrigido

Receitas Correntes

Transferências Correntes

Venda de bens e serviços correntes

Outras receitas correntes

Subtotal

Receitas de CaPital

Transferências de Capital

Ativos Financeiros

Saldo da gerência anterior

236920

1 097 000

25 000

1 3s8 920

988 100

8 004 871

r627 064

Subtotal 10620035

0

349 136

t7 866

367002

2409s

7 8s4440

r627 062

9 505 597

o,oyo

3L,8%

7L,5%

27Mo

2,Ayo

98,r%

LO9,O%

g9,íya

0,o%

3,5%

0,zyo

?;t%

0,2%

79,6%

L6,5%

96,3%

296 524

372 554

2t4L9

690497

0

I 373 734

1 317 801

9 691 536

2,gyo

3,6yo

0,zyo

6,7Yo

0,oyo

80,7%

t2,7%

9?,?%

-296 s24

-23 4r8

-3 553

-323 495

-LOl,O%

-6,3yo

-L6,6yo

46,816

24 095

-5r9 294

309 261

-185 939

LOO,0%

-6,2yo

23,5%

-1,9%

ReceitaTotal 11 978955 g8725gg 82,4% too,o% Lo382O32 L}O,Oo/o -509433 -4,9yo

Fonte: SMD

Relativamente a 2020, note-se o decréscimo em 323 495,00€ nas receitas correntes, refletida

no capítulo das Transferências Correntes, o qual não verificou qualquer execução, sendo que os

capítulos das Venda de Bens e Serviços Correntes e das Outras Receitas Correntes,

apresentaram decréscimos na ordem dos 6,30/o e L6,6yo respetivamente, reflexo de isenção de

rendas e taxas aos concessionários e arrendatários privados.

No que concerne às receitas de capital, verificou-se um decréscimo de 1,9/o, o que se traduz em

uma variação negativa de L85.939,00€ face a 2020.

No que respeita às fontes de financiamento, o quadro abaixo evidencia o elevado peso dos

passivos Financeiros contraídos junto do ac¡onista Região Autónoma da Madeira, 9u€

representa 79,5o/o do total do orçamento da receita.
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2027

ExecuçãoDesignação
2020

Peso

€ o//o € %

Execução Peso

Variação 2O2L|2O20

€ %

QUADRO 14 - DISTRIBUIçÃO DA RECEITA POR FONTE DE FINANCIAMENTO

Passivos Financeiros - RAM

RG Não Afetas a Projetos Co-Financiados

Saldos de RG Não Afetas a Projetos Co-Financiados
RG Jogos Sociais

Lei de Meios
RP do Ano com Outras Origens
Saldos RP Transitados - com Outras Origens
No sistema Bancário Externo

0

22LL07

261928
L3725
10 370

367 002
1 365 134

7 633 333

0,0%

2,2%

2,7yo

0,Lyo

0,tyo

3,7yo

t3,g%
77 3o/o

207 L74

8 463 084

0

0

0
393 973

1 317 801

0

2,ÙYo

8L,5%

-207 L74
-824L

977
261928

L3 725
10 370

-2697L
47 333

7 633 333

Unidøde: €

-LOo,O%

-97,40/o

L00,0o/o

L00,o%

too,0%
-6,8%

3,6yo

L00,o%

o,00/o

0,0%

0,oyo

3,gyo

L2,7yo

o,ÙYo

Receita Total 9 872 599 to}% 10 382 032 100% -509 433 -4,9yo

Fonte: SMD

8.4.1. TRANSFERÊNCIASCORRENTES

As transferências correntes não apresentam , em 2oz!, qualquer execução.

QUADRO 15 - TRANSFERÊNC¡AS CORRENTES

Administração Regional

Região Autónoma da Madeira

236920

236920

0

0

O,0Yo

0,oyo

296524

296s24

-296524

-296524

-LOO,OYo

-L00,o%

Variação 202I/2020Designação Execução Execução

2021 2020

€ € o/ € € o/o

Orçamento
Corrigido

0Total 23692O O,0Yo 296 524 -296 524 -IOO,O%

Fonte: SMD

8.4.2. VENDA DE BENS E SERVTçOS CORRENTES

A Venda de Bens e Serviços Correntes, comparat¡vamente a 2OZO, reg¡stou uma d¡m¡nuição de

23 419€(-6,3%).
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QUADRO 15 - VENDA DE BENS E SERVIçOS CORRENTES
Un¡dade: €

202L
Variação 2O2Ll2O2O

Designação

2020

o/o€% €€€

ExecuçãoExecução
Orçamento
Corrigido

Serviços

Aluguer de espaços e equiPamentos

Serviços soc¡ais, recreativos, culturais e desporto

Outros

1 097 000

1 072 000

20 000

5 000

349 136

348 953

0

183

3L,$Yo

32,6%

o,0%

3,7o/o

372555
372532

0

23

-23 4L9

-23 579

0

160

-6,3Yo

-6,3%

t00,o%
695,7%

372555 -23 4t9 -6,3yo349 136 3t,8yoTotal 1 097 000

Fonte: SMD

A quebra de receitas desta natureza ficou a dever-se ao COVID-19

8.4.3. OUTRAS RECEITAS CORRENTES

A rubrica Outras Receitas Correntes reg¡stou uma dim¡nuição relativamente a2020, na ordem

dosL6,6%.

QUADRO 17 - OUTRAS RECEITAS CORRENTES

Outras
Outras

25 000

25 000

t7 866

L7 866

71,,syo

7t,50/o

21.4L9

2L4I9
-3 553

-3 553

-L6,6yo

-L6,6o/o

Variação TOZLl2O2O

ExecuçãoExecução

20202021

Designação

%€ €€ o//o€

Orçamento
Corrigido

L7 866 7L,5Yo 2L419 -3 553 -16,60/oTotal 25 000

Fonte: SMD

8.4.4. TRANSFERÊruCNS DE CAPITAL

A receita do ano de 2}2Lteve uma execução de 2,4Yo face ao valor orçamentado, no montante

de 24.095€.

QUAD RO 18. TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL

Transferências de CaPital

Administração Regional

988 100

988 100

24095

24 095

2,QYo

2,4o/o

24095

24 095

ro0,o%o

LOO,0o/o

0

0

202L

Variação 202tl2O2O
Designação

ExecuçãoExecução

2020

€ o//o€€ %€

Orçamento
Corrigido

0 24095 L00,o%;o24 095 2,4yoTotal 988 100
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Fonte: SMD

Outros Ativos Financeiros

Adm. Públicas -Adm. Regional

8.4.5. ATTVOS FTNANCETROS

QUADRO 19 - ATIVOS FINANCEIROS

8 004 871

8 004 871

7 854440

7 854 440

98,Lyo

98,r%

8373734
8373734

-5L9294

-5L9 294

Unidode: €

-6,2Yo

-6,2%

2020

Variação 2O2Ll2O2ODesignação

202L

o/ € %€ €€

Execução Êxecução
Orçamento
Corrigido

Total 8004871 7854440 IOO,Oyo 8973734 -SLgZg4 -6,2Yo
Fonte: SMD

os Ativos Financeiros registaram uma quebra no valor de 0,5M€, em relação a 2o2o

8.5. DESPESAS

A SMD apresentou em 2O2L despesas globais no valor de 11 g78 g55€, com uma taxa de

execução orçamental de 7O% (despesas correntes 560 5L8,00€, 29,Syo; despesas de capital

10.075 951,00€., 78,6%1, conforme indicadores no quadro infra:

QUADRO 20 - EVOrUçÃO OO ORçAMENTO DA DESPESA
Unidade: €

1432922 1 903 004

405 242

325 901

1 834

77 507

706 180

4tL95L

332278

1 834

77 839

tL36 tL2

560 518

2t3 807

L72877

825

40 105

246768

9 347

-t342486 -70,5yo

-L98 144 - g,Lo/o

-159 401 -48,0%

-1 009 -55,00/o

-37 734 -48,5yo

-889 344 -78,3%

-11039 -54,L%
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Variação=(3)-(2)
Designaçõo

DESPESAS CORRENTES

Valor o//o

0L Despesas com Pessoal

0103 Segurança social

0201 Aquisição de bens

Orçamento
corrigido

31.L2.202t
(2)

Execução

orçamental
3t.72.202L

(3)

Orçamento
inicial 2021

(1)

02 Aquisição de bens e
serviços

0101 Remunerações certas e
permanentes

0102 Abonos variáveis ou
eventuais

L7 750 20 386



2O2r I nEIATóRIO E COIITAS sMD
Socied¿dc Motropol¡t¡n¿
de Desen\,0lvimeñlo 5.4.

688 430 T LLs726 237 42L -878 305 -78,70/o

1 500 1 500 37 -1 463 -97,50/o

1 500 1 500 37 -t463 -97,5%

20 000 20 000 11 975 -8 025 AO,Lo/o

20 000 20 000 LL975 -8 025 -40,Lyo

300 000 333 441 87 93L -245 5L0 -73,60/o

300 000 333 44L 87 93L -2455tO -73,6%

8 599 369 10 075 951 7 818728 -2257 223 -22,4Yo

1 066 035 2342 617 185 395 -2157 222 -92,L%

1 066 035 23426t7 185 395 -2L57 222 -92,L%

100 000 -100 000 -L00,0%

100 000 -100 000 -100,0%

100 000 -100 000 -too,o%

7 633334 7 633334 7 633 333 L 0,oo/o

0,0%

0

0

0

0

0

7 633334 7 633334 7 633 333 L

a

a

tOt322gt 11 978 955 8379246 -3 599 709 '3O'l.Yo

Fonte: SMD

As despesas correntes tiveram uma execução de 560 mil euros, ficando abaixo em 1,3M€,

do valor prev¡sto para a execução orçamental;

As despesas de capital, registaram uma execução de 7,8M€, ficando abaixo em 2,2M€, do

valor previsto para a execuçäo orçamental.

0202 Aquisição de serviços

03 Juros e outros encargos

0305 outros juros

04 Transferências correntes

06 Outras desPesas correntes

DESPESAS DE CAPITAL

07 Aquisição de bens de

capital

0701 lnvestimentos

08 Transferências de CaPital

0801 Sociedades e quase Soc

Não financeiras

080102 Privadas

10 Passivos financeiros

1006 Empréstimos de medio e

longo prazo

TOTAL DAS DESPESAS

0408 Famílias

0602 Diversas
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Remunerações certas e permanentes
Órgãos soc¡ais

Pessoal dos quadros - Regime de contrato individual
trabalho

Representação

Suplementos e prémios

Subsídio de refeição

Subsídio de férias e de Natal
Abonos variáveis ou eventuais

Formação

Outros abonos em numerário ou espécie
Segurança social

Contribuiçöes para a Segurança Social e Caixa Geral de
Aposentações

Seguros

8.s.1. DESPESAS COM PESSOAT

As Despesas com o Pessoal representam 2,55% do total da despesa, com um valor 0,2M€.

QUADRO 21. DESPESASCOM O PESSOAT

Unidode: €

-2,tYo

2,60/o

205 316 94738 46,L% 100 890 _6 L52 _6,Lyo

332278
46 572

13 389

t7 244
t4 9I5
34 842
1 834

1 000

834

77 839

t72877
37 229

LO692
3 976
6 603

L9 640
825

0

825

40 105

52,OTo

79,gyo

79,9%

23,Lyo

44,3yo

56,40/o

45,OYo

0,0%

99,O%

5t,s%o

t76522
36269

10 136

3327
67LL

19 190

487

0

487

4124L

-3 645

960

556

649

-108

450
339

0

339
-1 136

-L t32

-82
79

5,syo

L9,5%

-L,6yo

2,3yo

69,6yo

0,oo/o

69,6%

-2,gYo

-2,9%73788 38 t4L 5L,7% 39 274

3 750

301

202r

Variação 202U2020Designação Execução Execução

2020

€ € o//o € € o//o

Orçamento
Corrigido

-2,OyaTotal 411 951 213 808 5!,9Yo 2L8 250 -4 442

Outras sde ra Social

Fonte: SMD

Face a 2027,verifica-se um decréscimo global de 2,OOYo, embora se ver¡fiquem aumentos nas

rubricas de Órgâos Sociais, Representação, Suplementos e prémios, Subsídios de Férias e de

Natal e Outros Abonos em numerário ou espécie.

o Órgäos Sociais: o acréscimo de 2,60/o nesta rubr¡ca deve-se à reclassificação da rubr¡ca

orçamental do valor do Revisor Oficial de Contas, que em 2O2O foiclassificada em parte

na rubrica D.oz.o2.zs, nos termos do ponto 1g da circuta r 6/0ïÇ/2o20;

¡ Pessoal do Quadro: o decréscim o de 6,I% é explicado pela atualização salarial de O,6yo,

bem como pela cedência de interesse público de uma trabalhadora ocorr¡do em

novembro 2021;

¡ Subsídio de refeição: o decréscim o de !,6Yo é motivado pela cedência relatada no ponto
anterior;

o Outros abonos em numerário ou espéc¡e: o aumento de 69,6% é justificado pelo
pagamento do abono equiparado ao subsídio de insularidade da Administração pública
aos trabalhadores que foram admitidos em 2Ot9;

1 885

79
50,3%

26,t%
1967

0

-4,zyo

t00,oo/o
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a

Aquisição de bens

Combustíveis e lubrificantes

Limpeza e higiene

Vestuário e artigos Pessoais

Material de escritório

Ferramentas e utensílios

Livros e documentação técnica

Outros bens

Aquisição de serviços

Encargos das instalações

Limpeza e higiene

Conservação de bens

Comunicaçöes

Seguros

Deslocaçöes e estadas

Estudos pareceres projetos e consultadoria

Publicidade

Vigilância e segurança

Assistência técnica

Outros trabalhos esPecializados

2O2t I nELATÖR|O E COlllAs Sl,lD

Subsídio de férias e de Natal: o aumento de 2,3% justifica-se pela atualização salarial

aplicada;

8.5.2. AqUlSrcÃo DE BENS E SERVIçOS

A Aquisição de Bens e Serviços representa 2,g4yo do total da despesa, com um valor de

246.768,OOeuros, com um decréscimo na ordem dos 61,80% face a 2020'

qUADRO 22 - AQUISIçÃO Os BENS E SERV¡çOS
Unidade: €

20 386

5 250

2 000

200

2 500

5 936

0

4 500

ttt5726
130 350

4 500

472 Ll7
13 000

50 000

2 000

t52L4L
33 000

0

7 574

2L6 044

35 000

9347

L7t3
540

158

6t4
4 000

0

2322
237 42L

45 570

1 834

88 110

8662
t622
589

25 423

796

0

4 t45
60237

43L

45,8Yo

32,6yo

27,0%

79,2%

24,6yo

67,4%

0,oyo

5L,6o/o

2L,3yo

35,Oo/o

40,8o/o

L8,7Yo

66,6%

3,zyo

29,4%

16,7%

2,4yo

0,o%

54,7%

27,9o/o

L,2yo

7 tt7
0

658

0

L387

4 603

0

469

639 454

456245

2595

t3 442

7 482

382

2L5

88 849

2620

0

664L
39 849

21L35

2229
t7L3
-118

0

-773

-603

0

1 852

-402 033

-4t0 674

-760

74 668

1 180

t240
373

-63 426

-1824

0

-2 496

20 389

-20704

3t,3Yo

L00,o%

-L7,9o/o

0,Ùyo

-55,7%

-t3,L%

0,oyo

394,7o/o

-62,9o/o

-90,0%

-29,3%

555,5%

15,80/o

325,O%

L73,4%

-71,4%

-69,6%

0,oyo

-37,6%

5t,2%

-98,0%

202L 2020

Designação

€% %€ €€

Variação
2O2u2O2OExecução ExecuçãoOrçamento

Corrigido

Outros

Fonte: SMD

. Para a grande variação observada, sal¡enta-se as de maior valor absoluto:

. As reduçöes mais significativas verificaram-se no Mater¡al de Escritór¡o, Encargos das

lnstalações, Limpeza e Higiene, Estudos pareceres projetos e consultadoria, Publicidade,

Assistência Técnica e Outros Serviços, pois o Conselho de Administração tomou algumas

med¡das de otimização de procedimentos;
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Os aumentos maiores verif¡caram-se nos Combustíveis e Lubrificantes, Outros Bens,

conservação de Bens, comunicações, seguros, Deslocações e Estadas e outros

Trabalhos Especializados.

8.5.3. JUROS E OUTROS ENCARGOS

Os Juros e Outros Encargos representam um valor muito reduzido, tendo uma expressão

residual no total da despesa, e apresentam uma diminuição de -99,9% face a 2o20.

QUADRO 23. JUROS E OUTROS ENCARGOS

1 500

1 500

2,SYo

2,5o/o

56 348

56 348

-56 311

-56 311

Unidade: €

-99,9%

-99,9%

37

37

Designação

202r 2020

€ % € € o//o€

Execução Execução

Variação
2O2Ll2O2O

Orçamcnto
Corrigido

Total I 500 37 2,5yo 56 348 -56 311 _gg,gyo

Fonte: SMD

O decréscimo emg9,9To deste subagrupamento é explicado, pelo facto de que em2121,foram

efetuados pägamentos de juros de mora a fornecedores de dívidas em atraso, o que não se veio

a verificar em2O2L.

8.5.4. OUTRAS DESPESAS CORRENTES

As Transferências correntes representam o,1,4yo do total da despesa.

qUADRO 24 - OUTRAS TRANSFERÊruCINS CORRENTES

Famílias

Outras

20 000

20 000

tL975

Lt975

o,oTo

0,oo/o

4 135

4 L35

7 840

7 840

Unidade: €

t89,6%o

189,6%

202t

Variação 2O2t/2020Designação Execução Execução

2020

€ o//õ € € %€

Orçamento
€orrigido

Total 20 000 tL975 O,Oyo 4 135 7 840 L89,6yo

Fonte: SMD

A execução verificada resulta da contratação de pessoal, através dos programas de emprego

Este subagrupamento apresenta um acréscim o de rgg,6% face a 2020.

It2
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QUADRO 25 - IMPOSTOS E TAXAS

Un¡dade: €

2021

ExecuçãoExecuçãoDesignação

2020

o/o€ €€ %€

Variação
202L12020Orçamento

Corrigido

Diversas

lmpostos e taxas

3334/L

333 44t

87 93L

87 93L

26,4Yo

26,4%

L47 947

L47 947

-60 016

-60 016

40,6%

-40,6%

Total 333 44L 87 93L 26,4yo L47 947 -60 016 -40,6yo

Fonte: SMD

A diminuição verificada resultou essenc¡almente dos valores pagos referentes ao lVA, que

red uz¡ra m significativamente.

8.s.5. AqUlSlçÃo DE BENS DE CAPITAL

Este subagrupamento representa 2,2!o/odototal da despesa, e apresenta um aumento na ordem

dos 306,6% face a 2020.

QUADRO 26 - AQUISIçÃO DE BENS DE CAPlrAt

lnvestimentos

Construçöes diversas

Material de transPorte

Equipamento de informática

Software informático

Equipamento administrativo

Equipamento básico

23426t7

2254200

52 000

t4760

9 443

5 2L4

7 000

185 395

181 700

0

894

t L92

1 609

0

7,gyo

8,tyo

o,0%

6,tyo

12,6%

0,0%

0,0%

45 599

18 020

0

16 400

7 128

0

4 051

L39796

163 680

0

-15 506

-5 936

1 609

-4 051

Unidode: €

306,6%

9O8,3o/o

o,0%o

-94,5%

-83,3%

t00,o%

-L00,0%

2020202L

Variação 202t/2020

Designação

o//oo/ € €€ €

Execução ExecuçãoOrçamento
Corrigido

Total 23426L7 185 395 7,9yo 45 599 t39796 306,6%

Fonte: SMD

para o elevado aumento reg¡stado, contribu¡u o acrésc¡mo ver¡ficado na rubrica Construçöes

Diversas.
113



kü
5àcieriade Metropolitàn¿
rld Desenvolvimento S.A.

z0z1 | nEtATóRto E coltTAS sl,tD

8.5.6. PASSTVOS FTNANCETROS

Os Passivos Financeiros representam 9L,7% do totalda despesa e apresentam uma execução

idêntica à do ano anter¡or, porquanto se tratou da amortização dos empréstimos contraídos

junto da banca estrangeira.

QUADRO 27 - PASSIVOS F¡NANCEIROS

Un¡dode: €

Empréstimos a médio e longo prazos

Soc. financeiras - Bancos e outras institu

7 633334

ições financeiras 7 633 334

7 633 333

7 633 333

too,o%

L00,o%

7 633 333

7 633 333

o,096

0,Ùyo

0

0

Designação

202L 2020

o//o € o//o€ €€

Execução Execução

Variação
2O2L/2020

Orçamento
Corrigido

0 o,ÙyoTotal 7 633334 7 633 333 too,o% 7 633 333

Fonte: SMD

8.5.7. LIMITE DE CRESCIMENTO DO ENDIVIDAMENTO

Como já referido anteriormente, o atual enquadramento da SMD enquanto EpR determina que

as suas necessidades de financiamento anual, para além das receitas próprias e contratos

programa, sejam cobertas por verbas com origem no ORAM, estando dessa forma afastada a

poss¡bilidade de recurso a financiamentos junto do sistema financeiro.

qUADRO 28 - FTNANCTAMENTOS OBTTDOS

Unidode: €

Deutsche Bank

Depfa Bank

Banca OPI

Fonte: sMD

16 499 999,96
24 000 000,00
37 400 000,00

18 333 333,30
26 400 000,00
40 800 000,00

(1 833 333,34)
(2 400 000,00)
(3 400 000,00)

-L0,00Yo

-9,O9%

-9,33o/o

Valor
2020202IRu bricas Variação

tt4
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0-90dias 90-120dias 120-240dias 240-360dias >360dias

15 103,29 4148,00 17 933,01 42104,92 1523270,89

FONTC: SMD

2O2t I nEtATóRlo E COtlrAs sll

Total

1 602 560,11

115
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8.5.8. PRAZO MÉDIO DE PAGAMENTO

A divulgação dos pagamentos em atraso é obrigatória nos termos da Lei dos Comprom¡ssos e

doas pagamentos em Atraso, a que a SMD dá cumprimento, reportando aos órgãos

competentes e no sít¡o da internet das Sociedades.

Em conformidade com a RCM n.e 34/20O8, de 22 de fevereiro, que aprovou o Programa Pagar

a Tempo e Horas, com a alteração introduzida pelo Despacho n.e 9870/2009, do Ministério

das Finanças e Administração Pública, de 13 de abril, o prazo médio de pagamento a

fornecedores (excluindo os pagamentos em atraso e que estavam contratualizados em

Acordos de Regularização de Dívidas) verificado em 202L foi inferior a 60 dias.

8.5.9. DIVULGAçÃO DE ATRASOS NOS PAGAMENTOS ("ARREARS")

A evolução positiva do prazo médio de pagamentos face traduz o compromisso da SMD em

proceder de forma célere aos pagamentos devidos aos seus fornecedores'

Em cumprimento da LCPA, é efetuada a publicitação dos pagamentos e dos recebimentos em

atraso.

No final de 2O2'J. não existiam quaisquer pagamentos em atraso, como se evidencia a seguir:

QUADRO 29 - PRAZOS DE PAGAMENTO

Dívidæ Vencidas

Aq. de Bens e Serviços

Aq, de Cap¡tal

Total

Fonte: SMD

No final de2)2Lexistiam montantes de recebimentos em atraso, como se evidencia a seguir:

qUADRO 30. PRAZOS DE RECEBIMENTO

Valor (€) Valor dæ dMdævencidæ de aordo om o art. lp DL 65'A/2011 (€)

DMdæVencidæ

Valorl0

G90 dias

Valor das dfvidas vencidas de æo¡do cot s ¡¿ 11 9¡ 5çly'aH l€l

9G120dias 12G2¿10 dias 2¿l0350dias > 360 dias

Aq. de Eens e Serviços
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Em sede de controlo dos atrasos, quer dos recebimentos, quer nos pagamentos é de assinalar

que a SMD tem vindo a implementar os mecanismos necessários tendentes a prevenir tais

ocorrências, nomeadamente através de uma gestão mais eficiente de identificação dos riscos

de incumprimentos nos pagamentos e dos procedimentos de faturação e de pagamento.

Destaca-se a aprovação de um Regulamento e normas específicas.

Existem montantes em cobrança coerciva que estão a ser acompanhados pela Abreu &
Advogados - Sociedade de Advogados, RL.
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9. ANÁLISE ECONÓMICA E FINANCEIRA

De destacar o Enquadramento Macroeconómico no ano 202L no contexto nacional, em que o

produto lnterno Bruto (PlB) no 3.e trimestre de 2O2L, registou um crescimenho de 4,2To,

assinalando a retoma da atividade económica com o gradual levantamento das restriçöes a

vários setores, procura interna foi determinante, com destaque para o investimento (FBC).

A taxa de desemprego manteve a trajetória decrescente para os 6,!%o, e a população empregada

continuou em crescimento, sobretudo nos serviços, e !2,7% da população empregada manteve-

se em teletrabalho.

Destaque para a redução nas moratórias públicas, que abrangiam L8% dos empréstimos às

empresas, quando no segundo semestre de 2020, chegaram a 34%'

O défice público ficou em -5,4/o do PIB no 2e trimestre, registando uma ligeira melhoria face ao

trimestre anterior e a dívida pública reduziu-se para L30,9% do PlB. Espera-se que no final de

2O2!, odéfice e dívida pública se situem em -4,5Yo e 728% do PlB, respetivamente22'

No contexto da Região Autónoma da Madeira e, de acordo com os dados mais recentes do

lndicador Regional de Atividade Económica (IRAE)23, observamos que a atividade económica

regional no 3.9 trimestre de 2021, manteve-se em forte crescimento, apresentando, no entanto,

alguma desaceleração face ao trimestre precedente.

GRÁFICO 2 - IND¡CADOR REGIONAL DE ATIVIDADE ECONÓMICA

lndlcador Reglonsl dc Atlvldrdo Econémlca {mérlia rnóvel3 meses)

3*.* ,

::Ìû
.¡' il].li

*.*

!i.
:t-:'.
:1-

..
1':
t

,

.: Ð,ç

-:3.G ?t]"¡1 ::.:2? 'Ì{:1-t ;rj:4 :oÌ ! ?ü¡¡ }l}l .J '}ì:r.1Íl 'i':'{t 'ì{i:!3 sq4¡ )-:

22 Fonte: AD&C - Flash Macroeconómico 3'o trimestre de202l

23 O Indicador Regional de Atividade Económica (IRAE) é um instrumento de síntese que tem como objetivo facilitar

o acompanhamento atempado da evolução da economia regional, nomeadamente no que se refere à sua direção e

magnitude das flutuações, não se apresentando como um substifuto de outras estatísticas oficiais, nomeadamente no

quJse refere à taxa de variação homóloga do Produto Interno Bruto (PIB)'
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o IRAE, que mede a evolução da atividade económica, por comparaçäo com o período

homólogo, e tal como se antecipava, cresceu acentuadamente, o que naturalmente é explicado

pela quase paralisação da economia em grande parte do ano de 2020.

O PlB, registou um crescimento de 4,9Yo em volume, o mais elevado desde j.990, após a

diminuição histórica de 8,4% em 2020, na sequência dos efeitos marcadamente adversos da

pandemia COVID-19, na atividade económica.

Esta variação do PIB resulta entre outros fatores do contributo expressivo da procura interna

(que tinha sido negativa em 2o2o), com uma recuperação do consumo privado e do

investimento2a.

A taxa de desemprego, que apresentou uma subida acentuada a partir do 1.e trimestre de 2020,

desde o 1.e trimestre de 2021tem vindo a decrescer, conforme podemos observar no gráfico

infra:

GRÁFICO 3- EVOrUçÃO On TAXA DE DESEMPREGO

Taxr cle dererrrpñEgo
12.O

11,O

1û"O

9.O

s I,O
7.O

6,O

5,O

4,O

=FFFFFFF€- o. o_ o- ô -o b â: ñt <.., .û ; C\t (t-j

Fortugãl

€ € <tr @ <Þ
-----t-hl-l-l-o. o I O I<rt .û ; ña c-j

-fi1. 

A- Madrsira

24 Fonte: Direção Regional de Estatística.
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Os resultados do lnquérito ao Emprego relativos ao 3.e trimestre de 202L,indicarn uma taxa de

desemprego na RAM, est¡mada em7,3o/o25.

Em2O2!a SMD apresentou um EBITDA positivo de344.649,45 €, o que representa uma margem

bruta de 39%.

para a formação deste resultado não foram consideradas as imparidades de ativos, bem como

os aumentos/reduções de justo valor.

9.1. ANÁLISE À OeruorrlsTRAçÃO DE RESULTADOS

A Demonstração de Resultados da SMD reflete os rendimentos e os gastos do exercício,

evidenciando os resultados da atividade no ano de2O2L e comparando-os com o ano de 2020.

Neste sentido, o quadro infra patenteia os resultados dos exercícios de 202I e 2020, bem como

a sua variação.

quADRO 31- DEMONSTRAçÃO DE RESUTTADOS

ú2', N8 Vadação
Rend¡mentot € 6a$os Valor %

Ø

Prestaçõs de serv¡ços

Transferencias correntes e subs¡d¡os à exploração

Fornæimentos e serv¡ços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos e ganhos

Outros gastos e Perdas

Resultado antes de depredæões, gætos de finäncJamento

Gastos/rwersös de depræiaçâo e de amortização

Resultado ope¡aclonal fantes de 8ætos de finandamentol

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de lmPostos

lmposto sobre o rendimento do período

Resultado llquldo do Perfodo

Fonte: Opção Divina

367 57A,25

235 400,00

(206 132,89)

(219 672,69l.

270 776,46

(102 699,68)

34464945
(3 7s4 389,87)

l? 4o9740A21
(10,40)

(3 409 750,821

(6s8,s6)

(3 410 409,381

332 34L,78

296 s24,OO

(LL7 752,531

(234 r58,76l.

244 778,24

$42 099,671

379 033,06

(3 759 979,69)

(3 380 946,631

(3 380 946,631

46 592,L7

(3 334 354461

35176,47

(61 124,00)

(88 380,36)

L4 546,07

25 998,22

39 399,99

{34 383,61)

5 589,82

12879t,791
(10,40)

(28 804,191

147 2s0,71l

(76 0s4B2l

to,58%

-20,6L%

75,06%

-6,2L%

to,65%

-27,73%

-9,07%

-o,t5%

o,a5%

LOO,OO%

0,85%

-10L,4t%

2,2a%

Como se pode concluir, o Resultado Líquido do período aumentou em 76.054,92€. Para esta

variação, concorre o aumento das despesas, nomeadamente Fornecimentos e Serviços

Externos.

2s Fonte: Direção Regional de Estatíst¡ca
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9.1.1. RENDIMENTOS

Os rendimentos obtidos no ano 202L ascenderam a 87g.0g4;t€, resultantes, na sua ma¡oria,

dos contratos de concessão de exploraçäo de espaços tutelados pela sMD.

QUADRO 32 - RENDIMENTOS

Rendimentos

Prestações de serviços

Transferencias correntes e subsidios à exploração
Outros rendimentos e ganhos

Rendimentos Tota¡s

Gastos

Fornecimentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros gastos e perdas

Gastos/reversões de depreciação e de âmortização
Juros e gastos similares suportados

Gastos Totals

2o2t

367 578,25

235 400,00

270176,46

873 094,71

2Sm

332 34r,78

296 524,OO

244 L78,24

473044,02

Variação

Valor %

10,58%

-20,6r%

to,65%

o,ot%

35 L76,47

(61 124,00)

25998,22

50,69

Fonte: Opção Divina

Como se pode observar, os rendimentos provenientes da atividade operacional, nomeadamente

asPrestaçöesdeServiços,aumentaramem 10,58%,umavariaçãoqueascendea35.176,47€.

9.L.2. GASTOS

os gastos do ano 2021 ascenderam a 4.282.845,53M€, apresentando um aumento de o,6g%

comparativamente ao ano anterior, o equivalente a 2g.g54,gg€.

QUADRO 33-GASTOS

w¿t

(206 132,89)

(279 6L2,69]'

(102 699,68)

(3 754 389,87)

(10,40)

14282845,531

xtm

(LL7 752,531

(234 Ls8,76l

(L42099,67l,

(3 759 979,69)

Variação

Valor

(88 380,35)

74 546,07

39 399,99

5 589,82

(10,40)

(28 8s4,88)

%

75,06%

-6,2L%

-27,73%

-0,75%

700,0o%

0,68%(4 2s3 990,5s1

Fonte: Opção Divina

O aumento deveu-se essencialmente ao aumento da rubrica Fornecimentos e Serviços Externos.

t2t



2A2t I nEtATóRlo E COllrAs sllD
Sociedade Mclropolrtan¿
rJe Dc¡envolvimento 5.4.

9.1.3. RENDIMENTOS DE EXPLORAçÃO E GASTOS DE EXPLORAçÃO

Os Rendimentos de exploração e os Gastos de exploração explanados no quadro infra

encontram-se melhor discriminados no presente relatório infra.

qUADRO 34 - ESTRUTURA DOS RENDIMENTOS E GASTOS DE E¡PLORAçÃO

4

tÞscrlgão

Rendimentos de exploração

Gastos de exploração

Resultado antes de depreciâções, gastos de f¡nanciamento (EBITDA)

Margem IEBITDA) %

Rubricas zmt

zm\

873 094,7r

(s28 44s,261

344 649Ãs

t9%

Ðn

a73 044,02

(494 010,96)

379 033,06

43%

Varlaçåo

valor %

50,69

(34 434,30)

(34 383,611

0,0r%

6,97%

-9,O7%

Fonte: Opção Divina

9.1.3.1. RENDIMENTOSDEEXPLORAçÃO

Os Rendimentos de exploração tiveram um ligeiro aumento na ordem dos 0,01%, uma

variação que ascende os 50,69€.

A rubrica Subsídios à exploração refere-se aos valores recebidos dos apoios cr¡ados no âmb¡to

do contexto da Pandemia COVID-19.

QUADRO 35 - RENDIMENTOS DE EXPLORAçÃO

Prestaçöes de serviços

subsidios à exploração

Outros rend¡mentos e ganhos

Totel

367 518,25

235 400,00

2to L76,46

873094,7t

2ßm

33234L,78

296 524,00

244 t78,24

a73044,02

Variação

Valor

35 176,47

(61 124,00)

25 998,22

50,69

%

ro,58/o

-20,6L%

70,65%

o,oL%

Fomte: Opção Divina

9.t.3.2. GASTOS DE EXPLORAçÃO

Verifica-se este ano que o total das rubricas de exploração da empresa, t¡veram um aumento de

gastos na ordem dos 6,97% (34.434,30€), sendo as principais rubricas os fornecimentos e

serv¡ços externos e os gastos com o pessoal'

Note-se que:
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Rubricas

Forneci mentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros gastos e perdas

Total

Fonte: Opção Divina

zOZt I nELATómO E GOilTAs SrrtD

os fornecimentos e serviços externos apresentaram um aumento de 7s,06%

(88.380,36€), importa referir que os maiores gastos se prendem com a conservação e

Reparação e com a rubrica de Energia e Fluídos;

Na rubrica "Gastos com o pessoal" houve uma redução na ordem dos 6,2L%

(L4.546,O7€);

Na rubrica "outros gastos e perdas" houve uma redução na ordem dos 27,73%

(39.399,99).

QUADRO 36 - GASTOS DE EXPTORAçÃO

a

a

ML

(206 132,89)

(2L9 6L2,691

(102 699,68)

{s28 44s,26)

NN

(tL7 752,531

(234 ts8,76)
(L42O99,67)

{494 010,96)

Variagão

Valor

(88 380,36)

L4 546,07

39 399,99

(34 434,30)

%

7s,06%

-6,2I%

-27,730Á

6,97%

9.1.3.3. ESTRUTURA DOS GASTOS DE EXPTORAçÃO

Na estrutura de gastos de exploração da empresa, o maior peso continua a centrar-se nos

"Gastos com o pessoal", com 4L,s6%, seguindo-se os,,Fornecimentos e serviços externos,,, com

39,0Lyô e os "Outros gastos e perdas,,, com Lg,43o/o.

QUADRO 37 - ESTRUTURA PERCENTUAT DOS GASTOS DE EXPLORAçÃO

Rubricas 2U2L 2ß20

Fornecimentos e serviços externos
Gastos com o pessoal

lmparidade de dívidas a receber (perdas/reversöes)
Outros gastos e perdas

Total

39,O1%

41.,56%

o,æ%

t9,43%
too,oo%

23,U%

47,4U/o

o,oú/o

29,76%

tOO,OOYI

Fonte: Opção Divina
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9.2. FUNDOS LIBERTOS

A cobertura do investimento por autofinanciamento apresenta-se negativo devido ao valor dos

,,Gastos/reversões de depreciação e de amort¡zação" não serem ainda suficientes para cobrir o

resultado líquido negativo.

QUADRO 38 - FUNDOS LIBERTOS

Rubricas 2g2L nm

Resultado líquido do exercicio

Gastos/reversöes de depreciação e de amortização

Cobertura do lnvestimento por autofinanciamento

ATIVO NÃO CORRENTE

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíve¡s

Total de at¡vo não corrente

ATIVO CORREN'ÍE

Clientes, contribuintes e utentes

Estado e outros entes Públicos

Outras contas a receber

Caixa e depósitos

Total de at¡vo @rrente

TOTAL DO AT|VO

(3 410 409,38)

3 754 389,87

343 980,49

(3 334 3s4,46)

3 759 979,69

425 625,23

Fonte: Opção Divina

9.3. SIrUAçÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL

O quadro que se segue evidência a evolução da situação patrimon¡al no período de 2021/2020.

Do lado das aplicaçöes de fundos destaca-se, em termos absolutos, a manutenção do

imobilizado líquido, com valores super¡ores a 97 ,35o/o do ativo líquido total, sendo a parcela com

maior representat¡v¡dade nas contas da SMD o que reflete o volume de investimento efetuado,

de acordo com as orientações de gestão do acionista.

Em relação ao ativo corrente, verifica-se um aumento de L96.776,29€ que representou no

exercício económico de2O2L na ordem de2,65% do ativo líquido total.

Note-se, por último, das dívidas de clientes, a sMD continua com elevados montantes a receber,

algumas com ant¡guidade assinalável e em cobrança coerciva, mas com desfecho incerto.

QUADRO 39 - SITUAçÃO rlruRrucrlRA E PATRIMONIAI (1)

Rubricas 2020 %2ü2t

109 954 349,50

1æ954:149,5()

174477,86

38671,4r

796745,O5

1 978 850,53

299874,85
t r943¡¡¡A,35

113 555 753,30

1 155,00

113 556 908,Í¡0

-3,t7%

-ro0,00%

'3'L7Yo

82982,36

31 099,90

561 328,55

2rL6557,75

279L9æ,56
tL6i3øi8g16,æ

7r0,26%

24,35%

4t,94%

-6,5r%

7,OSYo

-2,93Yo

t24
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O Ativo Líquido atingiu os 112.943094,35€ e reg¡stou uma dim¡nuiçäo de 3.405.7g2,5.t€ face ao

ano anterior

Esta diminuição verificou-se na rubrica do ativo fixo tangível.

Por um lado, existe o efeito das depreciações do ativo, que anualmente refletem nas contas de

resultados o desgaste dos bens do ativo fixo tangível e intangível da empresa. por outro lado,

verifica-se um aumento das dívidas de clientes, apesar do esforço que a SMD tem vindo a

desenvolver na cobrança das receitas, bem como na promoção da cobrança coerciva através da

Abreu & Advogados para aqueles clientes que se afiguram de cobrança duvidosa ou incobrável,

e ainda fruto das dificuldades que as empresas têm tido na fase de retoma, havendo alguns

acordos de regularização de dívida.

Desde a sua fundação, em 2001, que a sMD se constituiu como sociedade anónima.

9.4. RESUTTADOS ANTES DE DEPRECIAçÕES, GASTOS DE FINANCIAMENTO E

TMPOSTOS

Os resultados antes de depreciaçöes, gastos de financiamento e impostos, são positivos,

atingindo o valor de 344.649,45€.

o Resultado LQuido do Exercício registou um prejuízo de 3.363.g0L,02€.

No ano de2O2I o Passivo Corrente atingiu ost0.949.429,24€, registando-se assim uma redução

de L8.630,16€. Esta situação ficou a dever-se a redução da rubrica "Outras contas a pagar,,.

Registe-se nos outros passivos financeiros, diminuindo a amortização dos empréstimos

bancários a que estão associadas.

Por outro lado, o facto da empresa reconhecer anualmente nos seus resultados o valor dos

subsídios ao investimento na mesma proporção das amortizaçöes do exercício, resulta numa

melhoria dos resultados da empresa.

Associado a estes resultados, também se encontra uma política de gestão, no sentido da SMD

tender para que os rendimentos da sua ativ¡dade, sejam suficientes para a cobertura dos gastos

com a mesma (sem o efeito das amortizaçöes do exercício e da amortização da dívida).

Em termos de rubricas de origens de fundos, verifica-se um crescimento no Capital próprio,

influenciado, em especial, pelo aumento da Rúbrica "Outros instrumentos de Capital próprio',,

a Rúbrica de "Resultados transitados" vai sendo prejudicada pela transferência dos Resultado

líquidos que têm sido negativos, bem como pelo decréscimo das "Outras variações no Capital

t2s
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próprio", que vai diminuindo à medida que va¡ sendo imputado parte do valor dos subsídios ao

investimento na proporção das depreciaçöes do exercício.

Considerando os avultados prejuízos fiscais, sobre os qua¡s a SMD considera, nesta data, não

ex¡stir a capacidade de dedução a lucros tributáveis futuros, não foram reconhec¡dos impostos

diferidos ativos de qualquer natureza'

No que diz respeito aos Capitais Permanentes, verifica-se um decréscimo (para os 3%), que

decorre da diminuição do "Passivo Não Corrente" em virtude da amortização do capital das

dívidas de "Financiamentos obtidos" de médio e longo prazo, bem como pela diminuição do

capital próprio (acima explicado).

NO qUe reSpeita aO "PaSSivO nãO COrrente", OS "FinanCiamentos ObtidOS", apresentam uma

diminuição na ordem dos 23.930752,66€. Nesta rubrica estão expressos os valores a reembolsar

em 2O2L e 2022 e anos seguintes referente a empréstimos contraídos junto do DEPFA Bank,

Deutsche Bank e Banca OPl.

A par do ano anterior, este ano verifica-se também uma diminuição significativa da rubrica

,,Outras contas a pagar" devido, sobretudo, à diminuição das dívidas a outros credores.

quADRO 40- SITUAçÃO FINANCEIRA E PATRIMONIAL (2)

Capital Próprio e Passivo 202L 2020 oÁ

cAPrrAt pRópRlo

Património/Capital

Outros instrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Resultados transitados

Outras variaçöes no património liquido

Resultado lhuido do período

TorAL Do cAPtrAL pnóPnlo

PAssrvo NÃo coRRENTE

Provisöes

Fi nanciamentos obtidos

Passivos por impostos diferidos
Total do passivo não corrente

PASSIVO CORRENTE

Estado e outros entes Públicos
Fi nanci amentos obtidos

Outras contas a Pagar

Total do passivo corrente

TOTAL DO PASSIVO

TorAL Do cAptrAL pnópnlo E Do PAsslvo

Fonte: Opção Divina

78 556415,00

4t099293,ß
2,73

(99 716 0s4os)
5772509,24

(3 410409,38)

277Ot757,O2

3 133 848,00

70266666,34

891 393,75

74zSrL9æ,æ

658,s6

7 633333,62

3315437,06

to949429,24
8524t337,33

tt, t43 g9rc,35

78 556 415,00

30580767,57
2,73

(96 381 699,59)

494678ø,51

(3 334 3s446)

14367915,76

3 133 8/18,00

86 564 08s,66

1314968,04

9LOt29OL,7O

o,000/o

54,O20/o

o,o0%

3,46%

4,56%

2,28%

92,8O%

0,00%

-L8,83%

-32,2t%

-t8,17%

16,19 3967,70o/o

7 633333,62 0,oo%

3 334 709,59 -0,s8%

10 968 059,¡lO -O't796

101980961,10 -16At%

t16348876,æ -2'9t%
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9.s. ANÁUSE DO BArANçO

o Balanço26 da SMD disponibitiza informação acerca da sua posição financeira, refletida através

do Ativo, do Passivo e do património Líquido.

QUADRO 41-BALANçO

Rubricas 20zt Zif¿o %

mvo ruÃo coRRENTE

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Total de ativo não corrente

AÎVO CORRENTE

Clientes, contr¡buintes e utentes

Estado e outros entes públicos

Outras contas a receber

Caixa edepósitos

Total de atlvo corrente
TOTAT DO ATIVO

CAPITAL PRóPRþ

Património/Capital

Outros ¡nstrumentos de capital próprio
Prémios de emissão

Resultados transitados
Outras variações no património liquido
Resultado líquido do período
TOTAT DO CAPÍTAI PRóPRþ

PASSIVO NÃO CORRENTE

Provisões

Fl nãnclämentos obtidos
Passivos por impostos diferidos
Total do passivo não corrente
PASSIVO CORRENTE

Estado e outros entes públicos
Fi nanciame ntos obtidos
Outras contas a pagar

Total do passfuo corrente

TOTAL DO PASSIVO

TOTAT DO CAPTÍAT PRÓPRþ E DO PASSIVO

109 954 349,50

109 954:t49,f)

Fonte: Opção Divina

A redução do ativo não corrente decorre do efeito das depreciações dos at¡vos que ascenderam

a 3.7 54.389,87 € em 2O2t.

113 s55 7s130

1 155,00

113 556 908,:X)

-3,r7To

-100,00%

-3,t796

174477,86

38671,41

796745,O5

1 979 850,53

2988744.,85

x12 943 Q94,35

78 556 415,00

47 099293,48

2,73

(se 716 0s40s)
51725æ,24

(3 410 ¿tæ,38)

277Ot757,U2

3 133 848,00

702666æ,34
891 393,75

742919æ,o9

659,56

7 633333,62

3 315 43¿06
tßg$q8,24
85 241 33233

x129{lQtt,35

82982,36

31 09990

561 328,55

2L16557,75

279L96l¿,56

116:l¿18876,96

LLo,26%

24,35yo

4L,94%

-6,57%o

7ps%
-2,93%

78 ss6 41100

30580767,57

2,73
(96 381 699,59)

494678r',51
(3 334 354,46)

t4367915,76

31338/B,m
86 564 085,66

r3t4968,M
910729011,70

0,oo/ø

54,02o/o

0,ooyo

3,46yo

4,560/.

2,28%

92,90%

o,00%

-r8,83%

-32,2Lo/o

-18,37Yo

I6,t9 3967,70%

7 633333,62 0,oo%

3 334 7(8,59 -0,58%

10968059,¿10 -0,t796

10198096L10 -t6At%
tL63ø8876,æ -2p3%

26 De acordo com a Estrufura Concetual vertida no SNC-AP, um Ativo é um recurso presentemente controlado pela
entidade como resultado de um evento passado. Por outro lado, o Passivo constitui uma obrigação presente, originada
num evento passado, que gera uma saída de recursos.

o Património Líquido corresponde ao valor agregado dos seus ativos, deduzidos dos passivos, com referência à data
do relato.
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10. PATRIMÓNlo ¡-íQuloo

10.1. PATRIMóNlO / CAPITAI

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. é uma sociedade anónima com

capital não admitido à cotação em mercados regulados'

O capital, no valor de 78.556.415 euros, é composto por L5.7tL.283 açöes de valor nominal de

cinco euros cada, encontrando-se, todo realizado.

A rubrica de Património/Capital, à data de relato, decompöe-se da seguinte forma:

Fonte: Opção Divina/SMD

10.2. VARIAçöES PATRIMÓN|O LíQUIDO

As variações registadas no Património Líquido compreendem essencialmente o resultado

apurado no corrente exercício, conforme:

A rubrica de outras variaçöes no Património Líquido inclui:

lt

Êntidade % Particlpação
Patrlmónb
Subsc¡lto

Patrlmónlo
Realirado

Recião Autónoma da Madeira 100,00% 78 5s6 41s,00 78 556 415,0c

Totâl 100,00% 78 555 41100 78 556 415,00

Rubr¡ca Saldo lnicial
Aplicação

Resultado Líouido
Variaçöes Saldo Final

Patrimon¡o / CaPital

Outros ¡nstrumentos de capital próprio

Prémios de emissão

Resultados Transitados

Outras variações no patr¡monio Líquido

Resultado Líquido

78 556 415 00

30580767,57
2,73

(96 381 699,s9)

49467U,5L
(3 334 354.46)

(3 334 3s446)

3334354,Æ

16 518 525,91

225724,73

{3 410 ¿m9,38)

78 556 415,00

47æ9293,Æ
2,73

(99 716 0s4,0s)

5t725æ,24
(3 410 409.38)

Total patrimonio !¡qu¡do L4i'Æ'7915,76 L33?38ø,7,2G 2770t757.O2

Rubrica Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Saldo lnicial
lmputação do Subsidio ao lnvestimento

lmputação Passivo -i mposto Diferi do

49467U,5L
(22L944,s6t.

447 669,29

5743004,19

(22r94p,56],

46 608,36

(620 883,48)

Total 5t725æ,24 4W7U,57
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10.3. FUNDOS DE MANEIO

o fundo de maneio apresenta-se negativo 7.g60.684,39M€ pelo que a empresa terá de tomar
medidas para aumentar o ativo corrente.

o Limitar os prazos de recebimento;

o Controlar os prazos de pagamento;

o Reduzir o stock.

QUADRO 42 - FUNDO DE MANEIO

Rubricas Variago
Valor %

AÏVO CORRENTE (1I

cl ¡ entes, contr¡ bui ntes e utentes

Estado e outros entes públicos

Outres contas a receber

Caixa e depós¡tos

PASSTVO CORRENTE (21

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar

FUNDo DE MANEIo (31 = (1) - (21

Fonte: Opção Divina

ilz,37

10.4. RÁCIOS DE NATUREZA ECONÓIVIICN

Atendendo ao peso do Resultado Líquido (negativo) e ao desempenho das prestaçöes de

serviços obtidas no exercício, os indicadores económicos da SMD em 202L apresentam-se

semelhantes aos do ano anterior.

A rentabilidade das prestações de serviços decresceu ligeiramente (mais negativa), devido à

variação positiva dos Resultados de Exploração da empresa, devido à diminuição das rendas e

taxas e pelo efeito da pandemia covlD - 19 nas prestaçöes de serviços.

A rendibilidade dos Capitais Próprios melhorou com a evolução positiva do Resultado Líquido.

2021 2$20

174477,86

3867I,4L
796745,05

1 978 850,53

658,56

7 633333,62

3 3r.s 43206
-7 960 684,39

82 982,36

31 099,90

561 328,55

2tL6557,75

16,19

7 633333,62

3 334 709,59

-8 176GÐ,84

91 495,50

7 57L,51

235416,50

(737 7O7,221

tro,26%
24,35%

4L,94%

-6,5!o/o

(79272,53)

215Æ,45

r00,û%
0,wo

-0,580/o

-2,63%
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QUADRO 43. RÁCIOS DE NATUREZA ECONÓMICA

Exercícios
Rubricas

Vendas e prestações de serviços / Ponto crít¡co (1)

Rentabilidade das prestaçöes de serviços (2)

Rentabilidade do ativo (ROl)(3)

Rendibilidade dos capitais próprios (ROE) (4)

Notas:

(1) Ponto crítico = Gastos variáveis (CMVMC + FSE) + Gastos de estrutura {GCP)

(2) Resultados operacionais / Prestações de serviços

(3) Resultados líquidos/ Ativo total líqu¡do

(4) Resultados líquidos / Capitais próprios

Fonte: Opção Divina

2ü2t.

0,86

-9,28

-0,03

-o,72

2020

o,94

-10,t7

-0,03

-0,23

10.5. RÁCIOS DE NATUREZA FINANCEIRA

De um modo geral, os ¡ndicadores f¡nanceiros apresentam este ano um resultado próximo do

ano anter¡or, apesar do resultado líquido negativo e dos resultados transitados que,

paulat¡namente, vão "consumindo" o capital próprio da empresa.

O aumento no capital social, que ocorreu em 2016, veio contribuir para uma ma¡or solidificação

do capital própr¡o, a par da diminuição das dívidas de "Financiamentos obtidos" de médio e

longo prazo. No entanto, este ano, a diminuição nas outras variaçöes do capital próprio, bem

como o aumento das dívidas de "Financiamentos obtidos" de curto prazo, a par com o aumento

significativo dos resultados transitados negat¡vos, contribuem significativamente para a não

obtenção de rácios de natureza financeira com melhor desempenho.

No caso da Liquidez Geral, a evolução foi positiva.

euanto à Autonomia Financeira e à Solvabilidade, verifica-se um aumento, sendo evidenciados,

deste modo, pelos factos acima expostos (Aumento de resultados transitados negativos,

diminuição nas outras var¡ações do capital próprio e aumento das dívidas de "Financiamentos

obtidos" de curto prazo).
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qUADRO 44 - RÁCIOS DE NATUREZA FINANCEIRA
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Exercícios

2020

0,25

o,L2

0,74

0,93

1,76

6,56

97,14

0,00

Rubricas

Liquidez Geral (1)

Autonomia Financeira (2)

Solvabilidade (3)

Cobertura do imobilizado/investimento (4)

Capacidade de endividamento (5)

Debt-to-equ¡ty (6)

Prazo médio de recebimentos (dias) (7)

Prazo médio de pagamentos (dias) (8)

2021

0,27

0,24

0,32

0,93

r,37

2,85

173,28

0,00

Notas:

(!.) At¡vo corrente/Passivo corrente

(2) Capital próprio/Ativo total líquido

(3) Capital próprio/Pass¡vo total

(4) Capitais permanentes/lnvest¡mentos líquidos

{5) Capitais permanentes/Passivos não correntes

(6) Passivo financeiro/Capital próprio

(7) (Saldo de clientes C/C * 365 dias)/Vendas + prestação de serviços)

(8) (saldo de fornecedores c/c * 365 dias)/Fornec¡mentos e serv¡ços externos + compras

Fonte: Opçäo D¡vina

Em 2020' a SMD não teve pagamentos em atraso na aceção da Lei dos Compromissos e dos pagamentos em Atraso.

132



û
:rr r Jðñr V'!tiûF:,1¡'¡¡À
'l! j-iir{r1},!._!Èrtl t d

uozl I nELßTúnO E C0ì|TßS gtlD

n.
PROPOSTA DE

,.ü

APLICAçAO DOS
RESUtrADOS

t\a'

::=*.f





ü zo2'. I nEtArÖRlo E collrAs sllD
Sociedade Melropolitana
de Derenvolvime¡to S.A. r

ô

11. PROPOSTA DE APLICAçÃO OOS RESULTADOS

As demonstraçöes financeiras relat¡vas ao exercício concluído em 3L de dezembro de 2O2l

evidenciam um resultado líquido negat¡vo de 3.4L0.409,38 euros. Nesta medida, nos termos da

alínea f) do ne 5 do artigo 66e e para efeitos da alínea b) do ne 1 do artigo 376e, ambos do Código

das Sociedades Comerciais e no Sistema de Normalização Contabilística para as Administraçöes

públicas, o Conselho de Administração propöe que o resultado líquido apurado no exercício de

2O2t seja transferido para a conta de resultados transitados.
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12. OUTRAS INFORMAçöES

12.1. STTUAçÃO PERANTE A SEGURANçA SOCTAI E O SECTOR PÚBL¡CO ESTATAL

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. tem a sua situação regularizada

perante a Autoridade Tributária, o Centro de Segurança Social da Madeira e demais entidades

públicas.

12.2. PERSPETIVAS FUTURAS

O ano 2O2lfioi marcado pela pandemia COVID- 19, que marcou, e condicionou, em muito o

desempenho operacional da SMD.

para os próximos exercícios económicos, de acordo com as orientaçöes de gestão e com o plano

de atividades e orçamento aprovado para2022, prevê-se a recuperação gradual das atividades,

com a expetat¡va no controlo da pandemia e na execução de investimentos de reabilitação de

algumas infraestruturas e equipamentos coletivos da SMD, com destaque para:

o lnicio da empreitada de reabilitação do Passeio marÍtimo Praia Formosa/Socorridos;

o Empreitada de reabilitação da praia da Alagoa;

o Reabilitação das Salinas.

12.3. F¡NANCIAMENTO

A SMD não dispöe de condições para dar cumprimento à amortização dos empréstimos

contratados junto da banca internacional, mantendo-se a dependência de financiamento dos

acionistas.

Esta dependência resulta da natureza dos ¡nvestimentos de interesse público realizados, da

preponderância de empreendimentos em que o retorno social é significativamente superior ao

retorno económico financeiro e da inexistência de indemnizações compensatórias pela fruição

social dos investimentos realizados, pelo que prevemos que a amortização de capital2T seja

efetuada pelo recurso a prestaçöes acessórias.

Face ao exposto, prevê-se que o financ¡amento possa ser efetuado através do recurso a injeção

de capital para a amortização dos empréstimos e para o investimento na reabilitação das

infraestruturas e equipamentos, aliados à sustentabilidade e ao governo eletrónico, através de

verbas provenientes do Fundo de Coesão Nacional, contratual¡zadas através de contratos

n

27 Nos termos dos contratos celebrados, não estão a ser pagos juros porquanto estas taxas são negativas.
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4
programa com o Governo Regional e cof¡nanciamento através de fundos comunitár¡os,

garantindo o necessário e imprescindível equilíbrio económ¡co e financeiro da empresa.

De salientar que desde janeiro de 2074, a SMD está obrigada ao cumprimento da Lei dos

Compromissos e dos Pagamentos em Atraso, o que obriga a que a gestão da tesouraria e as decisöes

que envolvem a contração de despesa, säo muito criteriosas.

12.4. GESTÃO Oe RTSCO FTNANCETRO

A gestão do risco financeiro na SMD é feita tendo por base o conjunto de aspetos considerados

relevantes que se sintetizam no quadro seguinte:

QUADRO 45 - GESTÃO DO RISCO FINANCEIRO

Diversificação de instrumentos de
financiamento

Diversificação das modalidades de taxa de juro
disponíveis

Diversificaçâo das entidades credoras

A empresa detém vários financiamentos obtidos em anos anteriores.

Desde 2014, na sequência da reclassificação da empresa como EpR, o
a financiamento de mercado está vedado, cingindo-se apenas às
prev¡stas no ORAM.

Erî2021 as necessidades de fundos foram supridas por injeção de capital.

A estrutura de financiamento contraída junto da banca estrangeira foi
montante de 229 M €, viva em dez. de 202! no montante de 77,9 M
atualmente com taxas de juro negativas

A empresa mantém vários empréstimos obtidos em anos anteriores,
diversificação de credores entre mercados de capitais.

Consolidação passivo remunerado:

transtormação passivo de curto em lvl/L
prazo, em condições favoráveis

Prestação de garantias reais

Em2O21não houve recurso a financiamento remunerado.

Foi efetuada uma injeção de capital para cobertura das amortizações que
se venceram em 202L.

Os empréstimos junto da banca comercial encontram-se avalizados pelo
Governo Regional

Medidas prosseguidas com v¡sta à ot¡mização
da estrutura financeira da empresa

lnício de procedimento para a contratualização de um empréstimo por
parte do acionista para amortizaçâo do empréstimo ainda vivo.

Opção pelos ¡nvest¡mentos com comprovada
rendibilidade social/empresarial, beneficiam
de Fundos Comunitários, contratos programa

Utilização de auto-financiamento e de receitas
de desinvestimento

Nos investimentos efetuados através de verbas de fundos comunitários e
contratos programa

Foram efetuados os investimentos nos vários empreendimentos da SMD,
parte com recurso a receita própria

lnclusão nos Relatórios e Contas Sim

Medidas / Situação
Item
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12.5. MERCADOS

A Madeira tem características singulares, própr¡as de uma região insular e ultraperiférica, com forte

¡mpacto na atividade empresarial.

Desde logo, a exiguidade territorial e populacional, com ¡mpactos nos custos dos recursos, não

obstante este fator estar cada vez mais esbatido fruto das políticas do Governo Regional.

12.6. GASTOS

Como evidenciado no presente relatório os gostos operocionais ainda não são cobertos na

totalidade pelos rendimentos da mesma natureza.

Não obstante, os gastos de outro nøturezo serão sempre incontroláveis, não só porque

dependem de fatores externos à vontade da sociedade, mas também porque resultam de

imposições legais, como por exemplo as depreciações, cujo valor tem uma representatividade

elevada no cômputo global dos gastos.

pelos motivos expostos, a estratég¡a do acionista de unificar a gestão das quatro sociedades de

desenvolvimento foi um passo ¡mportante na redução dos gastos, não só pela diminuiçäo dos

valores pagos a título de remuneração do Conselho de Administração, em75Yo, mas também

como pelos benefícios que a part¡lha de recursos entre aquelas entidades e adoção de políticas

de gestão uniformes veio imprimir à estrutura de gastos das Sociedades'

Nesta sequência, as opçöes estratégicas adotadas pela administração da SMD, no sentido de

implementar procedimentos internos que visam explorar, em primeiro lugar, a aplicação dos

recursos internos disponíveis, e só recorrer à aquisição de bens e serviços quando se conclua

pela sua inexistência internamente, são de extrema importância e serão continuadas'

Acresceräo a estas, as definidas no Ptano de Atividades de 2022, nomeadamente:

Conforme descrito no Relatório de Gestão

Relatório de Gestão e Notas anexas' Atualmente taxas negativas dos

empréstimos contraídos junto da banca comercial

Descrição da evolução da taxa média anual de

financiamento nos últimos 5 anos

Juros suportados anualmente com o passivo

remunerado e outros encargos suportados
anualmente

Medidas / SituaçãoItem
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lmplementaçäo de medidas de eficiência energét¡ca que permitam a reduçäo dos

consumos de energia;

Revisão dos contratos de manutenção e ass¡stência técnica numa ótica de gestäo

conjunta, com economias na negociaçäo de contratos

Continuação da implementação da Governonce eletrónica.

a

o

a

12.7. RENDIMENTOS

os rendimentos gerados provêm maioritariamente da exploração dos espaços concessionados

pela SMD.

Este facto decorre não só dos mesmos serem submetidos à concorrência, através de

procedimentos de contratação, o gue exponencia a receita a arrecadar, mas também do facto

dos mesmos não decorrerem de um serviço público, cuja acessibilidade importa garantir.

Pelo contrário, os fins públicos a que o acionista submete a SMD, acometendo à empresa a

responsabilidade pelo desenvolvimento económico, social, desportivo e cultural dos concelhos

do Funchal, Santa Cruz e Machico, com enfoque na realização de fins de interesse público,

condiciona a definição de preços a cobrar e, consequentemente, o nível de rendimentos

desejável pãra a sua äutonomia financeira.

12.8. FUSÃO

A estratégia defendida pelo acionista RAM para as quatro Sociedades de Desenvolvimento2s

passa por um processo de fusão das mesmas.

Os primeiros passos foram dados em 20L1 com a nomeação de um único Conselho de

Administração para as quatro sociedades e com a gradual integração de funções na área

administrativa e operacional, aproveitando as sinergias assim criadas.

Posteriormente, em 201'6, a RAM adquiriu as participações sociais detidas pelos Municípios em

três das Sociedades de Desenvolvimento - para além da SMD - Sociedade Metropolitana de

Desenvolvimento, s.4., as detidas na ponta do oeste - sociedade de promoção e

28 Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, SA, Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, SA, Sociedade de
Promoção e Desenvolvimento da Zona Oeste da Madeira, SA e Sociedade de Deseìvolvimento do porto Santo, SA.. 

-
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Desenvolvimento da Zona do Oeste, S.A. e da SDNM - Sociedade de Desenvolvimento do Norte

da Madeira, S.A..

Neste momento, está em curso a negociação com a banca para a obtenção da autorização prévia

à operação de fusão, que perm¡ta concluir com o negócio e o consequente registo.

12.9. PROCESSOS JUDICIAIS

Estão em curso processos judiciais, em que a SMD - Sociedade Metropolitana de

Desenvolvimento, S.A. é parte e que a seguir se enumeram:

Processo n.e 52|ü4.6BEFUN - Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal

Autores: Edifer Madeira, S.A. (em liquidação) e Edifer - Construçöes Pires Coelho &

Fernandes, S.A. (atualmente, Elevolution - Engenharia, S.A.).

Réus: SMD e BES - Banco Espírito Santo, S.A. (atualmente, NovoBanco, S.A.).

Valor do processo: €973.708,L1 (novecentos e setenta e três mil, setecentos e oito euros,

onze cêntimos).

Resumo do processo: Ação administrativa comum sob a forma de processo ordinário

intentada contra a SMD, na qual é peticionado (1) o pagamento de uma indemnização de

LOo/o do valor da diferença entre o valor dos trabalhos executados e o valor dos trabalhos

adjudicados, por rescisão por conveniência do dono da obra de empreitada, que cifraram

em € 538.970,70, declarando ter recebido € 232.382,42 e remanescendo em dívida €

2L5.588,28; (2) o pagamento de € 34.609,30 a título de juros vencidos e vincendos; (3) o

cancelamento da garantia bancária prestada pelas Autoras e emitida pela co-Ré BES/Novo

Banco no valor de € 323.382,42; (4l'o pagamento de € L8.736,02 a título de encargos

bancários suportados pelas Autoras e (5) o pagamento de € 58.009,67 a título de juros

vencidos e vincendos sob a caução. Contestação apresentada pela SMD; Réplica

apresentada pelos Autores. Audiência prévia a 05.06.2018, da qual resultou a suspensão da

instância por 30 dias considerando a possibilidade de entendimento entre as partes'

Decorrido o período de suspensão, foi decretada a cessação da suspensão da instância por

falta de acordo e convocada cont¡nuação da Audiência Prévia para t2.O2.2019: proferido

despacho saneador onde foi estabelec¡do o objeto de litþio e os temas da prova; Audiência

a

a
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de Julgamento em 2L.O5.2OL9. Apresentadas alegações e contra-alegaçöes escr¡tas.

Agua rda sentença desde 0S / 02/ 2020.

Processo n.e 2421 17.0BEFUN

Tribunal: Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchat

Autora: SMD

Réu: Município de Santa Cruz

Contra - interessado: late Clube de Santa Cruz

Valor do processo: € 171..770,44 (cento e onze mil, setecentos e setenta euros, quarenta e

Resumo do processo: ação administrativa comum sob a forma de processo ordinário

intentada pela SMD, na qual é peticionado o pagamento da quantia de € 103.900,00 a título

de comparticipaçöes devidas nos termos do protocolo celebrado, e respetivos juros

vencidos; Contestações apresentadas pelo Réu e pelo contra - interessado; SMD e contra -

interessado invocaram abuso de direito pelo Município de Santa Cruz; os autos aguardam

os demais trâmites do processo.

Processo n.s 199/lI.OBEFUN

Tribunal: Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal

Autores: SOMAGUE - ENGENHARTA MADETRA s.4., ACF - Arlindo correia e Filhos, SA.

(substituída pela socicorreia - Engenharia, Lda. - em litþio: apenso A) e ETERMAR -

Empresa de Obras Terrestres e Marítimas, S.A. (consórcio).

Ré: SMD, S.A.

Valor do processo: € L0.049.086,30 (dez milhões, quarenta e nove mil e oitenta e seis euros,

trinta cêntimos).

Resumo do processo: ação administrativa comum sob a forma de processo ordinário contra

a SMD onde é peticionado (1) o reconhecimento do direito das Autoras à reposição do

equilíbrio económico-financeiro da Empreitada e consequentemente a: (a) aceitar a

prorrogação legal do prazo da Empreitada por 16 meses; (b) pagar uma indemnização por

danos emergentes no valor de € 9.418.952,67; (c) pagar o valor de € 429.230,69 a título de

a

a
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rev¡são de preços sobre o pedido indemnizatório; (2) o pagamento de uma indemnização no

montante de € 200.902,94a título de lucros cessantes; (3) o pagamento de juros de mora

sobre os valores reclamados até ao efetivo e integral pagamento; Contestação apresentada

pela SMD; Réplica apresentada pelas Autoras; Tréplica apresentada pela SMD; Audiência

prévia designada para L8.01.2018; na véspera, Autores informaram da existência de um

Acordo de Aditamento ao Contrato de Empreitada da Reconversão do Porto do Funchal,

relevante para a alteração do pedido efetuado, e requereram a suspensão da instância;

Audiência Prévia dada sem efeito. Decorrido o prazo de suspensão, as Autoras informaram o

Tribunal da existência de negociaçöes com vista à composição do litígio por transação e

requereram nova suspensão da instância; lncidente de habilitação de cessionária Socicorreia

- Engenharia, S.A. requerido por esta para prosseguir nos autos em substituição da Autora

Arlindo Correia & Filhos, S.A. (apenso A); Arlindo Correia & Filhos, S.A. contestou; foi

proferida sentença (L) improcedendo o pedido de habilitação da Requerente Socicorreia

Engenharia, Lda. e absolvendo a Requerida Arlindo Correia & Filhos, S.A. do pedido; (2)

julgando improcedente o pedido de condenação em multa e de pagamento de indemnização

no valor de € 50.000,00, por litigância de má-fé, deduzido pela Requerida Arlindo Correia &

Filhos, S.A, absolvendo a Requerente Socicorreia - Engenharia, Lda. do pedido; (3)

estipulando custas por ambas as partes na proporção do decaimento que se fixou em95%

para a Requerente e 5% para a Requerida. A Requerente Socicorreia Engenharia, S.A.

interpôs Recurso da decisão proferida na 1, instância que improcedeu o pedido de

habilitação de cessionário e a Requerida ACF - Arlindo Correia e Filhos, SA apresentou as suas

contra-alegações; remessa dos autos ao Tribunal Central Administrativo Sul: aguardam

decisão.

Processo n.e95/18.08EFU N

Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal'

Autor: SMD, S.A.

Réu: Onda lbérica - Atividades turísticas e recreativas; Lda.

Valor do processo: €843.413,23 (oitocentos e trinta e quatro mil, quatrocentos e treze euros

e vinte e três cêntimos).

Resumo do Processo: lnterpelação para pagamento sem resposta, lnjunção ¡e

1,16245/L5.OytpRTdistribuida por oposição devedora (com reconvenção) e convertida em
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processo comum' Apresentada réplica; Tribunal declarou-se ¡ncompetente em razão da

matéria: nova ¡njunção apresentada ao TAF; distribuído por oposição dando lugar ao

número de processog5/L8.OBEFUN, apresentada contestaçäo com reconvenção;

apresentada réplica. Audiência prévia ocorrida 08.04.2019; Aguarda despacho saneador;

Eventual crédito da onda lbérica sobre a SMD (em caso de procedência da reconversão)

penhorado à ordem do processo ne 624/LS.OT8FNC (Exequente: Empresa de Eletricidade da

Madeira, S.A.)

Processo n.et660l 2O.1T8FNC

Tribunal de comarca da Madeira, Juízo de Execução do Funchal - 2.e Juízo.

Autor: SMD, S.A.

Réu: ZENREVITALIZA, unipessoal, Lda./Maria Gorete de Freitas sardinha e sousa.

Valor do Processo: €36.668,00 (trinta e seis mil, seiscentos e sessenta e oito euros).

Resumo do Processo: Execução em curso (título executivo: acordo de pagamento com

termo de autenticação); executado não têm bens; frustração das diligências de penhora de

saldos bancários, registo da penhora de créditos fiscais.

Banco Nacional de lnlunçöes

Autor: SMD, S.A.

Réu: ZENREVITALIZA - Unipessoal, Lda./Maria Gorete de Freitas Sardinha e Sousa.

Valor do Processo: €74.1.64,24 (catorze mil euros, cento e sessenta e quatro euros e vinte e

quatro cêntimos).

Resumo do Processo: lnjunção enviada (faturas posteriores ao acordo mais encargos de

reparação): aguarda pagamento, oposição ou aposição de fórmula executória.

Processo n.e166V208T8FNC

Tribunalde comarca da Madeira -Juízo de Execução do Funchal -te luízo

Autor: SMD, S.A.

a

a

a
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Réu: Associação Náutica de Câmara de Lobos.

Valor do Processo: €6.700,00 (seis mil e setecentos euros)

Resumo do Processo: Execução em curso; frustração das diligências de penhora de saldos

bancários.; veículo automóvel penhorado com proposta de compra pelo valor de €500,00

(quinhentos euros), aceite pelo CA e já pago à AE. Requerida penhora do crédito decorrente

da subvenção do GRAM: Já registada.

Processo n.e27 O7 I 2O.7T8E NT

Tribunal de Comarca de Santarém - Juízo de Execução do Entroncamento - 3s Juízo.

Autor: SMD, S.A.

Ré: Tertúlia das Estrelas, Lda.

Valor da Ação: € 646,76 (seiscentos e quarenta e seis euros e setenta e seis cêntimos)

Resumo do Processo: Execução em curso, executada não tem bens, frustração de diligência

de penhora de saldo bancários, créditos fiscais e bens móveis. Aguarda citação do legal

representa nte pa ra pagar volunta ria mente. Provavelmente incobrável.

Processo n.e L88t5 I 21.9Y|PRT

Banco Nacional de lnjunçöes.

Autor: SMD, S.A.

Réu: Escola Profissional Atlântico (€ 439,50)

Valor do Processo: € 439,50 (quatrocentos e tr¡nta e nove euros e cinquenta cêntimos)

Resumo do Processo: lnjunção enviada; devedora deduziu oposição e alegou prescrição;

julga mento rea lizado a 25 / OLI 2022; agua rda sentença.

Processo n.e''.62 I 21.38 ELRS

Tribunal Tributário de Lisboa.

Autor: SMD, S.A.

Réu: Autoridade Tributária.

Socied¿de MetropÕl itanå
de Desenvolvimenlo S.A.
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Valor do Processo:213.455,10 (duzentos e treze mil, quatrocentos e c¡nquenta e cinco euros

e dez cêntimos)

Resumo do Processo: Ação de execução de julgados (sentença CAAD); AT não contestou,

mas alegou que a AT-RAM não se encontra vinculada à jurisdição dos tribunais arbitrais,

sendo a esta a quem cabe a execução da decisão arbitral; aguarda decisão.

L2.t0. EVOLUçÃO PREVTSíVEr

As perspetivas futuras para a evolução da atividade da SMD passam fundamentalmente pela

continuidade do trabalho programado, pela consolidação das iniciativas previstas e pela

realização física dos investimentos projetados que, pela sua natureza, carecem do compromisso

efetivo dos acionistas.

Na projeção da atividade deverá ainda ser tido em consideração a natureza da própria SMD e a

sua finalidade que, nos termos estatutár¡os, deve garantir a prossecução de fins de interesse

público, paralelamente aos objetivos de exponenciação dos proveito, ou seja, se é verdade que

muitos dos ativos da SMD podem ser rentabilizados a preços de mercado, também é verdade

que, por decisão do acionista e imposição dos estatutos, deverão ser salvaguardados os fins

públicos que estão na génese da criação da Sociedade e que obstaculizam a obtenção de

resultados líquidos desejáveis a uma qualquer sociedade comercial.

Em suma, a vertente empresarial da SMD é fundamental para que, numa perspet¡va comercial,

se possa diligenciar uma atuação que permita potenciar ao máximo a rentabilidade dos ativos,

mas só poderá ser assegutirda se assumldo pelo âcionista, o diferencial entre custo efetivo dos

serviços públicos2e considerados pelo acionista como essenciais para o desenvolvimento30 dos

concelhos referidos e o custo efetivo dos mesmos, sem descorar as obrigações de serviço

publico.

Esta decisão terá um peso substancial nos resultados da empresa, numa primeira instância

porque alterará a natureza das verbas transferidas anualmente para a SMD que deixarão de ter
impacto negativo nas contas uma vez que deixarão de revestir o carácter de empréstimo3l,

2s Bem vincado nos valores praticados nos diversos empreendimentos desportivos e culturais da SMD, bem como, na
disponibilização de ativos de acesso livre à populaçâo.

30 Conforme determinado nos estatutos da SMD.

31 Com impacto na dívida da SMD e, consequentemente, na dívida da RAM.
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assum¡ndo a sua essência que é, de facto, a compensação pelas decisöes de ¡nteresse publ¡co

adotadas pelo ac¡on¡sta, mas também porque permitirá imprimir uma visäo mais fidedigna do

retorno dos investimentos da empresa.

Ora, esta resolução é crucial para o cumprimento da legislação at¡nente às Sociedades

Comerciais, po¡s ev¡tar¡a o acumular de prejuízos que conduz¡ram a SMD ao incumprimento da

regra do equilíbrio do Capital Próprio da Sociedade, preconizada no artigo 35.s do Código das

Sociedades Comerciais.

Nesta sequência, conforme previsto legalmente e informada a realidade da empresa pela

Administração, vem esta propor, de entre as possibilidades previstas32, que o acionista promova

uma injeção de capital através de prestaçöes acessórias pecuniárias, no valor que seja suficiente

para satisfazer o equilíbrio requerido legalmente.

Aprovado por deliberação do Conselho de Administração n.e L42/2022, de 28 de março.

O Conselho de Administraçäo

A Presidente,

(Nivalda Gonçalves)

A Vogal O Vogal

ima Carvalho Correia) (Ricardo Morna J im)

32 Nos termos do artigo 35.s do CSC, quando o capital próprio da sociedade for igual ou inferior a metade do capital

social, os acionistas deverão optar por uma das seguintes medidas: a) dissolução da sociedade; b) redução do capital

social; c) realização de entradas em dinheiro que mantenham pelo menos em dois terços a cobertura do capital social.
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ANEXOS

1. DEMONSTRAçöES FINANCEIRAS

A Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A., de acordo com o disposto art.s 9 do

Decreto-Le¡ 158/2009 de 13 de julho, apresenta os seguintes elementos referentes ao exercício

de2O2'J,:

- Demonstração de Resultados por Natureza;

- Balanço;

- Demonstração de Fluxos de Caixa;

- Demonstrações das alteraçöes no Capital Próprio;

- Anexo.

1.1. DEMONSTRAçÃO ¡NDIVIDUAI DE RESULTADOS POR NATUREZA

SOCIEDADE MEÍROPOLITANA DE DESENVOLVIMENTO, S.A'

DEMONSTRAçÃO DOS RESUTTADOS POR NATUREZAS

ex ressos em

3Lldezl20NOTAS 3Lldezl2tRENDIMENTOS E GASTOS

332347,78

296524,æ

(tt1 752,531

1234!58,76l,
244t78,24

/]42099,671

367 518,25

æ5ll00,0c
(206 132,89)

(2t9612,691

270\76,4e
(102 699,68)

379 033,06wil9,45

ß7s9979,691ß7s4389,871
f3 380 946,63)134ßp7N,421

(10,40)

(3 380 946,631(3 ¡m9 750,821

46592,17(6s8,s6)

1333/.g5/.,6l(3 410 409,!t8)

Prestações de serviços

Transferencias correntes e subsidios à exploração

Fornec¡mentos e serviços externos

Gastos com o pessoal

Outros rendimentos e ganhos

outros gastos e perdas

Resultado antes de depreciaçöes, gastos de financiamento

Gastos/reversões de depreciação e de amortização

Resultado operacional (antes de gastos de financiamento)

Juros e gastos similares suportados

Resultado antes de imPostos

lmposto sobre o rendimento do período

Fonte: opção Divina Resultado líquido do período
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1.2. BATANçO tNDtVtDUAt A 31 DE DEZEMBRO DE 2021

SOCIEDADE METROPOUTANA DE DESENVOLVIMENTO, S.A.
BALANçO

Montantes em Eu

$y
RUBRICAS NOTAS 3tldez/2t stldezlß

ATIVO

ATIVO NÃO CORRENTE

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Total de dt¡vo não conente
CORRENTE

Clientes, contribuintes e utentes
Êstado e outros entes públicos

Outras contas a receber
Caixa e depósitos

Totøl de ativo corrente

TOTATDOATVO

109 954 349,5C

0,00

113 555 753,30

11st00
1æ954!l¡19.50 lfit5569æ.3C

L74477,8t

38677,41

796745,05

1 978 850.53

82982,3(,

31 099,9C

561 328,55

2L16557.75
2%87M,85 2 791 968,56

1Í19¡ßG'4,35 116 !!¿l8 876,8t

PATRMóNIO LíqUIOO

Património/Capital

Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão

Resultados transitados

Outras variaçöes no património liquido
Resultado lQuido do período

TOTAL DO PATRMÓNIO ÚqUIOO

OPção Divina PASSIVO

PASSIVO NÃO CORRENTE

Provisões

Financiamentos obtidos
Passivos por impostos diferidos

Total do pøssÍvo não corrente
PASSIVO CORRENTE

Estado e outros entes públicos

Financiamentos obtidos
Outras contas a pagar

Total do pass¡vo corrente
TOTALDO PASSIVO

TOTAT DO CAPITAL PRÓPRO E DO PASSIVO

78 556 415,0C

47 099293,48

2,73

-99 716 0s405

57725æ,24
-3 410 409,38

78 5s6 4110c
305W767,57

2,73

-96 381 699,59

4946784,57

-333/.354,46

27701757,O2 t4367 9L5,73

3 133 848,0C

70266666,34

891 393.7s

3 L33 848,0C

86 564 08166

1 314 968,U
74291gqi'æ 9tot2xn,7r

6s&s6

7 633333,62

33L5437,06

76,19

7 633 333,62

33U7A9,59
togp,gAæ.,a 10 968 059,¿t0

85241337,33 101 99r 961,10
Lt:¿94,3t94'35 116 348 876,86
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1.3. DEMONSTRAçÃO INDIVIDUAL DE FLUXOS DE CAIXA

Fonte: Opção Divina

ü4 
A"l-

em Eu

3!dezlmNOTAS 3!dezl2tRENDIMENTOS E GASTOS

333497,2C

-316 178,6C

-133 290,s9

356238,73

-L99672,58

-245 800,45

-89234.,3î,-ttsEn,g

-3r7æ6,92 -889 616,79

-433074,9t -978851 G

-185 233,90

0,0c

23s 400,0c

-36n6,21
-5 636,40

296s24,ú
25Éttt,gg50 166,10

8670258,48

-7 633 333,34

7 878534,93

-7 633333,34

10!¡6 92114245m'.,59

-tg7ür,u 3127ß5,4

21L6557,75 t8l0É-n231
211:6557,7519788$,s3

Caixa gerada Pelas oPe

do imposto sobre o rend¡mento

recebi mentos/pagame ntog

Fluxos de caixa das actividades operacionais (1)

Fluxos de caixa das actividades de invest¡mento (2)

Fluxos de caixa das act¡v¡dades de financiamento (3)

Efeito das diferenças de câmbio

Caixa e seus equivalentes no início do período

no fim do ríodo

ao pessoal

ntos pfoven¡entes de:

de caixa e seus equivalentes (1+2+3)

e seus

Pagamentos fespeitantes a:

Ativos fixos tangíveis

Ativos intangíveis

Subsídios ao ¡nvest¡mento

Recebimentos de clientes

Pagamentos a fornecedores

Financiamentos obtidos

Financiamentos obtidos

2tt6ss7,7! t8lJ43743t
0,00

0,m
0,0(

0,0(

2t16557,75 r8M372,31

ENTRE CAIXA E SEUS EQUIVAI..ENTES E SALDO DE

e seus equivalentes no início do período

Equ¡valentes a caixa no início do período

Variações cambiais de caixa no início do período

anterior= Saldo da
1 317 800,56

798757,19

1 345 883,56

457 4€i8,75
De execução orçamental

De de tesouraria
1 978850,s3 211:6557,75

0,00

0,m
0,0c

0,0c

1 978 850,s3 2116557,75

Caixa e seus equ¡valentes no fim do período

- Equivalentes a caixa no fim do período

Variações cambiais de caixa no fim do período

Saldo interencta
1627W2,36

¿t8949136

t3t78lJn'*
7!ß757,ß

execução orçamental

de tetouraria
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1.4. DEMONSTRAçÖES DAS ALTERAçÕES NO PATRIMÓNIO LíQUIDO

soctEDADE METROPOUTANA DE DESÊNVOLV|MENTO, S.A.

n\^I-
Demonstração das alteøções no património líquido no período findo e m3L,L2.Ð2O

Demonstração das alterações no património líquido no período f¡ndo e m3'.]r2.z|/2]-

Montantes ex

em

em

Llquldo
l.gâls
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1.s. ANEXOS ÀS DEMONSTRAçÕES FTNANCETRAS

l.s.1. |DENT|F|CAçÃO O¡ ENTTDADE E PERíODO DE RETATO

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.4., pessoa colet¡va n.e 5112014 27, foi
constituída em 04 de agosto de 2001, pelo Decreto Legislativo Regional 21,/2OOL/Me tem a sua

sede social em Edifício de Governo Regional situado na Avenida zarco,3e andar.

A atividade principal da Sociedade insere-se no âmbito do interesse público, tendo por objeto

social a conceção, promoção, construção e gestão de projetos, açöes e empreendimentos que

contribuam de forma integrada para o desenvolvimento económico, social, desportivo e cultural

nos concelhos de câmara de Lobos, Funchal, santa cruz e Machico.

O Conselho de Administração entende que estas demonstraçöes financeiras refletem de forma

verdadeira e apropriada as operações da Sociedade, desempenho financeiro e fluxos de caixa.

Contudo, as mesmas Demonstraçöes Financeiras estão ainda sujeitas a aprovação pela

Assembleia Geral de Acionistas, nos termos da legislação comercial em vigor em portugal.

As demonstraçöes financeiras são expressas monetariamente em euros, salvo se indicado em

contrário.

O balanço em 3L de dezembro de 2027, a demonstração dos resultados por naturezas, a
demonstração das alteraçöes nos fundos patrimoniais e a demonstração dos fluxos de caixa do

exercício findo naquela data, fazem parte integrante do presente anexo, não devendo ser lidos

separadamente.

1,5.2. Referencial Contabilístico de Preparação das Demonstrações Financeiras

As demonstrações financeiras individuais foram preparadas com base nos registos

contab¡lísticos mantidos em conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para

as Administrações Públicas (SNC-AP), aprovado pelo Decreto-Lei n.e Iì2/2OIS, de j.1 de

setembro, e foram aplicados os requisitos das Normas de Contabilidade pública (NCp) relevantes

para entidade.

1.5.3. Bases de apresentação

Estas demonstraçöes financeiras individuais foram preparadas de acordo com o referencial

contabilístico nacional, constituído pelo Sistema de Normalização Contabilística para

Admin¡straçöes Públicas (SNC-AP), o qual integra a estrutura conceptual da informação

financeira pública, as normas de contabilidade pública (NCp) e o plano de contas

multidimensional.
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A apresentação e divulgação destas demonstraçöes financeiras obedece ao prece¡tuado nas

bases de apresentação de demonstrações financeiras integrantes do SNC-AP bem como da NCP

1 - Estrutura e Conteúdo das Demonstraçöes Financeiras, sendo todas as divulgações em notas

feitas por força dessa NCP e legislação complementar. Foi, também, tido em conta, a adoção

dos modelos de demonstraçöes financeiras gerais aprovados no âmbito do SNC-AP'

As demonstraçöes financeiras foram preparadas na base da continuidade das operaçöes e em

conformidade com os conceitos contabilísticos fundamentais de prudência, consistência,

especialização dos exercícios, substância sobre a forma e mater¡alidade, respeitando as

características qualitativas da relevância, fiabilidade e comparabilidade.

As demonstraçöes financeiras que incluem o Balanço, a demonstração dos resultados por

naturezas, a demonstração das alterações dos Fundos Patrimoniais, a demonstração dos fluxos

de caixa e o anexo, foram aprovadas pelo órgão de Gestão da Empresa, no dia 28 de março de

2022, são expressas em euros, e foram preparadas de acordo com os pressupostos da

continuidade e do regime do acréscimo no qual os itens são reconhecidos como ativos, passivos,

fundos patrimon¡ais, rendimentos e gastos quando satisfaçam as definiçöes e os critérios de

reconhecimento para esses elementos contidos na estrutura conceptual, em conformidade com

as características qualitativas da compreensibilidade, relevância, materialidade, fiabilidade,

representação fidedigna, substancia sobre a forma, neutralidade, prudência, plenitude e

comparabilidade.

A preparação das demonstrações financeiras em conformidade com o SNC - AP requer o uso de

estimativas, pressupostos e julgamentos críticos no processo da determinação das políticas

contabilísticas a adotar pela entidade, com impacto significativo no valor contabilístico dos

ativos e passivos, assim como nos rendimentos e gastos do período de reporte'

Apesar de estas est¡mativas serem baseadas na melhor experiência do Conselho de

Administração e nas suas melhores expectativas em relação aos eventos e açöes correntes e

futuras, os resultados atua¡s e futuros podem diferir destas estimat¡vas. As áreas que envolvem

um maior grau de julgamento ou complexidade, ou áreas em que pressupostos e estimativas

sejam significativos para as demonstraçöes financeiras são apresentadas nas notas 3 a 8.

L.5.4. Comparabilidade das rubricas do balanço e da demonstração dos resultados

/ APlicação do SNC Pela l'e Vez

As demonstrações financeiras apresentadas pela SMD no exercício anterior foram elaboradas

de acordo com o Sistema de Normalização Contabilística, o qual integra as Normas de

Contab¡lísticas e de Relato Financeiro (NCRF) e as Normas lnterpretat¡vas (Nl), enquanto que as

demonstraçöes financeiras elaboradas no presente exercício estão em conformidade com o
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Sistema de Normalização Contabilística para Administraçöes públicas (SNC-AP), o qual integra a

estrutura conceptual da informação financeira pública, as normas de contabilidade pública

(NCP)e o plano de contas multidimensional.

A alteração do referencial contabitístico de SNC para sNc - Ap, provocou apenas alteraçöes em

termos de designação de rubricas, bem como algumas reclassificaçöes no Balanço, não tendo

sido efetuados quaisquer ajustamentos aos Fundos patrimoniais.

As reclassificaçöes no Balanço referem-se apenas à transferência dos passivos por lmpostos

Diferidos para Outras contas a pagar.

1'5.5. Políticas contabilísticas, alterações nas estimativas e erros

Apesar do referencial contabilístico ter alterado, face ao exercício anterior, näo ocorreram

alteraçöes de políticas contabilísticas, relevantes, sendo de salientar a alteração da designação

e algumas rubricas, em conformidade com o novo referencial.

1.6. pRtNCtpAls poríTtcAs coNTABtLíSilCnS

1.6.1. Bases de mensuração usadas na preparação das demonstrações financeiras

As principais bases de mensuração adotadas pela entidade na preparação das demonstrações

financeiras, são como segue:

t.6.2, Ativos fixos tangíveis

os bens que integram o ativo fixo tangível são mensurados inicialmente pelo seu custo,

conforme prev¡sto na NCP 5, sendo a mensuraçäo subsequente apresentada pelo valor do custo

deduzido das depreciaçöes acumuladas e qualquer perda por imparidade.

o custo de aquisição inclui o preço de compra do ativo, as despesas diretamente imputáveis à

sua aquisição e os encargos suportados com a preparação do ativo para que se encontre na sua

condição de utilização.

Atendendo à especificidade da atividade da Sociedade e ao desconhecimento dos destinos a

atribuir aos ativos construídos pela SMD (os quais têm fins sociais), torna-se muito difícil obter

o valor recuperável dos referidos ativos, razão pela qual não foi possível efetuar testes de

imparidade e registar as eventuais perdas por imparidade que, eventualmente, se pudessem

verificar.

A depreciação dos ativos fixos tangíveis (com exceção dos terrenos que não säo depreciados), é

reconhecida como gasto a afetar os resultados operacionais, na base do método da linha reta
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ou quotas constantes, com aplicação de percentagens sobre o custo de aquis¡ção, na base das

seguintes estimativas de períodos de vida útil esperada:

Edifícios e outras construçöes 20 - 40 anos

Equipamento básico 4 - L6 anos

Equipamento de transporte 4-7 anos

Eq uipa mento administrativo 2 - 15 anos

Outros bens 3 -8 anos

Os períodos de vida útil dos ativos fixos tangíveis foram objeto de avaliação, nas datas de relato,

tendo-se considerado adequados os que têm vindo a ser praticados.

para efeitos de depreciação não é deduzido o valor residual dos bens aos respetivos custos de

aquisição, por se considerar que não seria possível efetuar a quantificação daqueles montantes

de forma fiável.

As despesas correntes com a reparação e manutenção do ativo fixo tangível são escrituradas

como gasto no exercício em que ocorrem. As beneficiações de valor significativo, que aumentam

o período estimado de utilização dos respetivos bens, são capitalizadas e depreciadas, de acordo

com a vida útil remanescente dos correspondentes bens.

Os ativOs fixos tangíveis em curso representam investimentoS, ainda, em fase de

construção/desenvolvimento, encontrando-se os mesmos mensurados ao custo de

aquisição/construção. Estes ativos serão depreciados a partir do momento em que os mesmos

estejam disPoníveis Para uso.

para os investimentos em curso, relativos a at¡vos fixos tangíveis, cuja probabilidade de virem a

ser concluídos foi avaliada, pelo Conselho de Administração, como sendo remota, foi

reconhecida a respetiva perda por imparidade.

1.6.3. Ativos Intangíveis

Os valores relevados nesta rubrica, respeitam, apenas, a Projeto de desenvolv¡mento de website

e são objeto de amortização de acordo com a vida útil esperada'

0t\À
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1.6.4. Participaçõesfinanceiras

Relativamente às participações financeiras em entidades onde a sMD considera não exercer

controlo nem influência significativa, encontram-se mensurados ao custo de aquisição menos

qualquer perda por imparidade.

1.6.5. lnstrumentosfinanceiros

os ativos financeiros, os passivos financeiros ou os instrumentos de capital são reconhecidos

apenas quando a entidade se constitui como uma parte das disposições contratuais do

instrumento.

os ativos financeiros são desconhecidos quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa

resultantes do ativo financeiro expiram, ou quando transfere para outra parte todos os riscos

significativos e benefícios relacionados com o ativo financeiro.

os passivos financeiros são desconhecidos quando os mesmos se extinguem, ou seja, quando a

obrigação estabelecida no contrato seja liquidada, cancelada ou expire.

1.6.6. Ativos e passivos financeiros

Os ativos e passivos financeiros, encontram-se mensurados, em cada data de relato, ao custo

/valor nominal menos qualquer perda por imparidade.

t.6,7. lmparidade de ativos financeiros correntes

Um ativo financeiro, ou grupo de ativos financeiros, encontra-se em imparidade sempre que

exista evidência que a quantia escriturada excede a quantia recuperável.

Em cada data de relato é efetuada uma avaliação da existência de evidência objetiva de

imparidade, nomeadamente da qual resulte um impacto adverso nos fluxos de caixa futuros

est¡mados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros e sempre que possa ser medido de

forma fiável.

Para os ativos financeiros que apresentam indicadores de imparidade, é determinado o

respetivo valor recuperável, sendo as perdas por imparidade registadas por contrapartida de

resultados.

Subsequentemente, se o montante da perda por imparidade diminui e tal diminuição pode ser

objetivamente relacionada com um acontecimento que teve lugar após o reconhecimento da

perda, esta deve ser revertida por resultados.
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1.6.8. Caixa e DePósitos

A rubrica de caixa e depósitos mostrada pelo balanço inclui meios líquidos de pagamento (caixa

e depósitos bancários ¡med¡atamente mobilizáveis), ass¡m como aplicaçöes de tesouraria

convertíveis imediatamente em liquidez, sem afetar o valor do respetivo capital.

1.6.9. lmposto sobre o rendimento

A SMD encontra-se sujeita ao lmposto sobre o Rendimento de Pessoas Coletivas (lRC) à taxa de

LL,9o/o e I4,7O%'

Nos termos da legislação em vigor a ent¡dade encontra-se, ainda, sujeita, a tributação autónoma

sobre um conjunto de encargos às taxas legalmente previstas.

De acordo com a legislação em vigor, as declarações fiscais da entidade estão sujeitas a revisão

e correção por parte da Administração Tributária durante um período de quatro anos (cinco

anos para a Segurança Social), exceto quando tenha havido prejuízos fiscais, tenham sido

concedidos benefícios fiscais, ou estejam em curso inspeçöes, reclamaçöes ou impugnaçöes,

casos estes em que, dependendo das circunstâncias, os prazos são alongados ou suspensos'

Consequentemente, as declarações fiscais da Empresa dos exercícios de 2018 a 2022 poderão

vir ainda a ser sujeitas a revisão. O Conselho de Administração entende que eventuais correçöes

resultantes de revisöes/inspeçöes por parte das autoridades fiscais àquelas declaraçöes de

impostos, não terão um efeito significativo nas demonstraçöes financeiras em 3L de dezembro

de2O2L.

Também de acordo com a legislação fiscal em vigor, os prejuízos fiscais são reportáveis durante

um período de 12 anos após a sua ocorrência A partir do ano de 20t4 essa dedução só é

permitida até ao limite de 7Oo/o do lucro tributável. O limite à dedução previsto no n.e 2 do artigo

52.s do CIRC é elevado em 10 pontos percentuais, quando a diferença resulte da dedução de

prejuízos fiscais apurados nos períodos de tributação de 2020 e 2027'

A Empresa não tem qualquer responsabilidade a pagar de lRC, exceto no que respeita à

tributação autónoma, dado os prejuízos fiscais de que ainda dispöe.

O Conselho de Administração entende que eventuais correçöes resultantes de revisäo por parte

da Administração Tributária à situação fiscal e parafiscal da entidade, em relação aos exercícios

em aberto, não deverão ter um efeito significativo nas demonstraçöes financeiras anexas'

Os impostos diferidos são calculados com base no método da responsabilidade do balanço e

refletem as diferenças temporárias entre o montante dos ativos e passivos para efeitos de

reporte contabilístico e os respetivos montantes para efeitos de tributação.
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Os ativos e passivos por impostos diferidos são calculados, quando aplicável, e anualmente

avaliados utilizando as taxas de tributação em vigor ou anunciadas para estarem em vigor à data

expectável da reversão das diferenças temporárias.

os ativos por impostos diferidos são reconhecidos unicamente quando existem expectativas

razoáveis de virem a existir lucros fiscais futuros suficientes para a sua util¡zaçäo, ou nas

situações em que existam diferenças temporárias tributáveis que compensem as diferenças

temporárias dedutíveis no período da sua reversão.

Considerando os avultados prejuízos fiscais, sobre os quais a Sociedade considera, nesta data,

não existir a capacidade de dedução a lucros tributáveis futuros, não foram reconhecidos

impostos diferidos ativos de qualquer natureza e consequentemente também não foram

reconhecidos impostos diferidos passivos.

1.6.10. operações em moeda diferente da moeda de rerato (Euro)

o Euro é a moeda funcional e de relato. Para as operaçöes ocorridas em moeda diferente, que

determinam a existência, no final dos períodos de relato, de posições em aberto no ativo e no

passivo, procede-se à respetiva atualizaçäo da posição para o câmbio de 31 de dezembro. As

quantias relativas a perdas e ganhos gerados com diferenças de câmbio foram reconhecidos em

separado nos resultados correntes.

Relativamente a 31 de dezembro de 2021 as demonstraçöes financeiras não incluem saldos em

moeda diferente da do relato.

Não existem, em matéria de risco cambial relevante a afetar as demonstraçöes financeiras,

outras situações a assinalar.

1.6.11. Reconhecimento do rédito e regime do acréscimo

o rédito é registado pelo justo valor dos ativos recebidos ou a receber, líquidos de descontos.

O rédito associado às vendas e prestações de serviços é reconhecido nos resultados

operacionais do período a que diz respeito, não obstante poder ser recebido em períodos

diferentes, de acordo com o regime de acréscimo.

As vendas e prestações de serviços são apresentadas lþuidas de devoluções e de descontos

comerciais.

Os juros e proveitos financeiros são reconhecidos de acordo com o princípio do acréscimo e de

acordo com a taxa de juro aplicável.
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L.6.t2. Gastos de financiamento

Os gastos de financiamento são reconhecidos no período em que são incorridos, numa base de

acréscimo.

A partir de 1 de janeiro de 2010, os encargos financeiros de financiamentos diretamente

relacionados com a aquisição, construção ou produção de ativos fixos e/ou inventários, são

capitalizados, fazendo parte do custo do ativo. Contudo, este critério só é aplicado, quando a

SMD entender que a quantificação daqueles montantes possa ser efetuada de forma fiável.

A capitalização destes encargos, quando aplicável, começa após o início da preparação das

atividades de construção ou desenvolvimento do ativo e é interrompida após o início de

utilização ou quando o projeto em causa se encontre suspenso. Quaisquer proveitos financeiros

gerados por financiamentos, diretamente relacionados com um investimento específico, são

deduzidos aos encargos financeiros elegíveis para capitalização'

Durante o exercício de 2o2t não foram capitalizados quaisquer encargos financeiros, por se

considerar que (i) o valor dos mesmos não pode ser quantificado de forma fiável; e que (ii)

considerando o montante do invest¡mento em curso, face ao total de financiamentos, o

eventual montante a capitalizar não teria um impacto significativo nas contas apresentadas.

1.6.13. Subsídios do Governo

Os subsídios ao investimento recebidos com o objetivo de compensar a Sociedade por

investimentos efetuados em ativos fixos tangíveis são incluídos nos fundos patr¡moniais. O seu

reconhecimento é efetuado em resultados, de acordo com a vida út¡l estimada do respetivo

ativo subsidiado.

Os subsídios à exploração, recebidos com o objetivo de compensar a Sociedade por gastos

incorridos, são reconhecidos na demonstração dos resultados no período em que ocorrem os

gastos associados.

L.6.L4. Gastos com o Pessoal

Os benefícios a curto prazo dos empregados são reconhecidos como gasto do período.

Os benefícios a curto prazo incluem os salários, ordenados e contr¡buições para a Segurança

Social, bem como, benefícios não monetários tal como seguro de acidentes de trabalho.

Caso o valor do gasto seja superior ao valor das quantias já pagas a diferença é registada como

um passivo, tais como os valores associados a direitos a férias e subsídio de férias e outros

equiparáveis.
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A partir de 1 de janeiro de 2010, os gastos com pessoal relacionados diretamente com a

aquisição, construção ou produção de ativos fixos e/ou inventários, são capitalizados, fazendo

parte do custo do ativo. Contudo, este critério só é aplicado, quando a SMD entender que a
quantificação daqueles montantes possa ser efetuada de forma fiável.

A capitalização destes encargos começa após o início da preparação das atividades de

construção ou desenvolvimento do ativo e é interrompida após o início de utilização ou quando

o projeto em causa se encontre suspenso.

Durante o exercício de 2021" não foram capitalizados quaisquer gastos com pessoal, por se

considerar que (i) o valor dos mesmos não pode ser quantificado de forma fiável; e que (ii)

considerando o montante do investimento em curso, o eventual montante a capitalizar não teria

um impacto significativo nas contas apresentadas.

1.6.15. Eventos subsequentes

os eventos ocorridos após a data do balanço que proporcionem provas ou informaçöes

adicionais sobre condições que existiam à data do balanço säo refletidos nas demonstrações

financeiras' Os eventos após a data do balanço que sejam indicativos de condiçöes que surgiram

após a data do balanço, quando materiais, são divulgados no anexo às demonstrações

financeiras (nota 14).

1.6.16. Outras políticas contabilísticas relevantes

Na preparação das demonstraçöes financeiras foram devidamente tomadas em consideração as

seis principais características qualitativas enunciadas na estrutura conceptual do Sistema de

Normalização contabilística para as Administraçöes Públicas: (i) relevância; (ii) fiabilidade; (iii)

compreensibilidade; (iv)oportunidade; (v) comparabilidade e (vi)verificabilidade.

L.6,t7. Principais estimativas e julgamentos

As NCP requerem que sejam efetuadas estimativas e julgamentos no âmbito da tomada de

decisão sobre alguns tratamentos contabilísticos com impactos nos valores reportados no total
do ativo, passivo, patr¡mónio líquido, gastos e rendimentos. Os efeitos reais podem diferir das

estimativas e julgamentos efetuados, nomeadamente no que se refere ao efeito dos gastos e

rendimentos reais.

As principais estimativas e julgamentos utilizados na aplicação dos princípios contabilísticos são

discutidos nesta nota com o objetivo de melhorar o entendimento de como a sua aplicação afeta

os resultados reportados pela Sociedade e a sua divulgação. Uma descrição detalhada das

principais políticas contabilísticas util¡zadas pela Empresa é apresentada na Nota 2.1, acima.
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Considerando que em muitas s¡tuaçöes ex¡stem alternativas ao tratamento contabilístico

adotado pela SMD, os resultados reportados poderiam ser diferentes caso um tratamento

diferente tivesse sido escolhido. O Conselho de Administração considera que as escolhas

efetuadas são apropriadas e que as demonstrações finance¡ras apresentam de forma adequada

a pos¡ção financeira da Sociedade e o resultado das suas operaçöes em todos os aspetos

materialmente relevantes. As análises apresentadas seguidamente têm, apenas, como objetivo

assist¡r o leitor das demonstrações financeiras no entend¡mento das mesmas e não têm intenção

de sugerir que outras alternativas são mais apropriadas'

vida út¡l dos at¡vos fixos tansíve¡s com vidas úteis defin¡das

Os responsáveis da gestão revêm no final de cada período de relato o período estimado de vida

útil dos ativos fixos tangíveis, assim como os respetivos períodos de vida útil definidos. No

entendimento dos responsáveis da gestão as vidas úteis utilizadas são adequadas e refletem as

expectat¡vas quanto ao período de utilização dos referidos bens. Contudo, em virtude de

diversos fatores, o período de vida útil dos referidos ativos pode vir a ser distinto daquele

assumido na data de relato.

lmparidade dos ativos não correntes

Considerando as incertezas quanto ao valor de recuperação do valor líquido dos ativos fixos

tangíveis, pelo facto de se basearem na melhor informação disponível à data de relato, as

alteraçöes dos pressupostos poderão resultar em impactos na determinação do nível de

imparidade e, consequentemente, nos resultados da Sociedade'

lmoaridade dos ativos correntes

As perdas por imparidade relativas a saldos devedores de clientes e outros devedores são

baseadas na avaliação efetuada pela Sociedade da probabilidade de recuperação dos saldos das

contas a receber, antiguidade de saldos, anulação de dívidas e outros fatores' Existem

determinadas circunstâncias e factos que podem alterar a estimativa das perdas por imparidade

dos saldos das contas a receber face aos pressupostos considerados, incluindo alteraçöes da

conjuntura económica, das tendências sectoriais, da deterioração da situação creditícia dos

principais clientes e de incumprimentos significativos. Este processo de avaliação está sujeito a

diversas estimativas e julgamentos. As alterações destas estimativas podem implicar a

determinação de diferentes níveis de imparidade e, consequentemente, diferentes impactos

nos resultados.

rt
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As provisöes säo reconhecidas quando a sociedade tem: i) uma obrigação presente legal ou

construtiva resultante de eventos passados; ii) para a qual é mais provável de que não que seja

necessário um dispêndio de recursos internos no pagamento dessa obrigação; e iii) o montante
possa ser estimado com razoabilidade. Sempre que um dos critérios não seja cumprido ou a
existência da obrigação esteja condicionada à ocorrência (ou não ocorrência) de determinado

evento futuro, a entidade divulga tal facto como um passivo contingente, salvo se a avaliação

da exigibilidade da saída de recursos para pagamento do mesmo seja considerada remota.

As provisões são mensuradas ao valor presente dos dispêndios estimados para liquidar a

obrigação utilizando uma taxa antes de impostos, que reflete a avaliação de mercado para o
período do desconto e para o risco da provisão em causa.

1.6.18. Principais pressupostos relativos ao futuro

Na elaboração das demonstrações financeiras näo existem pressupostos relevantes relativos a

acontecimentos futuros que tenham um impacto material nos seus elementos.

1.6.19, Principais fontes de incerteza das estimativas

As principais fontes de incerteza encontram-se descritas na nota 2.3., acima.

1.7. FTUXOS DE CAIXA

t.7.t. Quantias não disponíveis para uso

Não existem saldos de caixa e seus equivalentes que não estejam disponíveis para uso. Contudo,

é de salientar o facto de determinados recursos financeiros apenas poderem ser utilizados para

a realização de investimentos, situação que justifica o valor de depósitos a prazo

t.7.2, Caixa e depósitos bancários

o detalhe da rubrica de caixa e depósitos à ordem, à data do relato, apresentava a seguinte

composição:

Rubrica Saldo 31.lt¿.2021 Saldo 31,12.2020

1 978 850.s3

8L7,21

27757AÂ\a
1 9788s0.s! 2LL6s5;t.7S

Fonte: Opçâo Divina
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1.8. ATIVOS FIXOS TANGíVEIS

1.g.1. Ativos Fixos Tangíveis - variação das amortizaçöes e perdas por ¡mpar¡dades

acumuladas

As variações registadas nos ativos fixos tangíveis, comparativamente com o período anterior,

apresentam o seguinte detalhe:

Fonte: Opção Divina

1.8.2, Ativos Fixos Tangíveis - Quantias Escrituradas - Variações do Período

As amortizaçöes e perdas por imparidade registadas, nos ativos fixos tangíveis, no período findo

em 31de dezembro de2O2l apresentam o seguinte detalhe:

Fonte: Opçâo Divina

RUBRICAS

lnício Final do

Quant¡a Bruta

(2)

Amortizações

Acumuladas

(3)

Quantia
escriturada

(s)={2}-(3)-(4}

Quant¡a Brutâ

{6)

Amortizações

Acumuladas

t7l

Quantia
escrilurada

(s)=(6)-(7)-{8)

Outros at¡vos fixos tangíveis
Terrenos e recursos naturais

Edifícios e outras construções

Equ¡pamento básico
Equipamento de transPorte

Equ¡pamento administrativo

Outros
Ativos fìxos tãnsíveis em curso

8 338 850,63

15L6s7 291,24

34t596,L2
327Æ,8

116 699,39

86 196,28

2a2L7.82

4649r330,32

3423587,14

32746,ú
ttt9u,44

86 196,28

8 338 850,63

105 165 960,92

18 008,98

47L4,9!

282r7,82

8 338 850,63

757657 291,24

3 426670,t2

32746,M

119 s96,30

85 196,28

rr7 75L.97

50237 566,9
34145s2,77

327ß,08
113 031,71

86196,28

8 338 8s0,6!

101479724,9{

L2057,41

6sæ,5!

177 15t,9-,

Totâl 16q 701 597-56 sD\45844,2!6 1'jl s55 7il.:l{ 169 838 ¡!12,62 s3884(Þ3.U lfxt 9s¿ !t¿9.50

RUBRICAS

(1)

quant¡a

escriturada inicial

(2)

Variações
Quant¡a

escriturada flnal

(11)=(2)+(3)+(a)+(s)+{

6)+(7)+(8)+0+(10)

Adiçöes

(3)

Amortizações do
período

(8)

Outros at¡vos fixos tangíveis
Teffenos e recursos naturais

os e outras construções

básico

Equipa mento de transPorte

Equi pamento admi nistrativo

Outros

8 338 850,63

105 165 960,92
18 008,98

4774,95

28217.82

2 896,92

74A934.15

(3 746 236,021

(s 951,s7)

(t047,28]'

I 338 850,63

LOL 4t9 724,90

t2 057,4r

6 564,59

177 757_97

Total 113 sss 753.30 151 831.07 l17St2?4.87l¡ 109 9s4 !t49.50
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1.9. ATIVOS INTANGíVEIS

1.9.1. Ativos Intangíveis - variação das amortizações e perdas por imparidades

acumuladas:

As variaçöes registadas nos ativos fixos tangíveis, comparativamente com o período anter¡or,

apresentam o seguinte detalhe:

Fonte: Opção Divina

1.9,2. Ativos lntangíveis - euantias Escrituradas - variações do período

As amortizações e perdas por imparidade registadas, nos ativos fixos tangíveis, no período findo

em 3L de dezembro de 2021 apresentam o seguinte detalhe:

Fonte: Opção Divina

1.10. FINANCIAMENTOS OBTIDOS

1.10.1. FINANCIAMENTOS CONTRATUALIZADOS

Em 31 de dezembro de 2o2L os contratos de financiamento ativos apresentam o seguinte

detalhe:

RUBRICÁS

(1)

lnlcio do período Final do

Quantia Bruta

(2)

Amort¡zações

Acumuladas

(3)

Quant¡a

escriturada

{sl=12}-f3)-la}

Quantìa Bruta

(6)

Amortizaçöes

Acumuladas

17t

Quantia
escr¡tureda

Ativos intangíveis
Projectos de desenvolvimento (i)
Software

14986,32

4620.m
14986,32

3¿l65_m 1 155_00

14986,32

4 520.00

74986,32

46)0m
Tôtâl 19 606.32 1AÂ5r-!r' 1ß5_m 19 606.t2 19 6U6.32

RUBRICAS

(1)

Quantia
escriturada inicial

(21

Quantia
escriturada final

( 11)=(2)+(3)+(a)+(s)+(

)+(
intangíveis

Projcctos de desenvolvimento (i)

1155.00 (1 15s.00)
Total 1 155,00 (1 15s.001

Enlldôde O¡ta do Contdo
PÊro do

Contnto
C¡pllal

Sãldo

Îa¡õ de llE P{am€il6 de arcs anterlorcs

lotal

PatareilG do arc

fotal

saldo em 1 de

¡åmim
Saldo entlde

derenbþ

)eutsche Bank (a)

)epfa Bank {b)

ìanca OPI (c)

;antânder (d)

ìAIV€

22-dez-ü

23-out-1f

2Gmãi-11

13jan-17

29dez-3t

2Gmãi-1¡

1+jan-35

275moo,q

36m0m,ü

51m om,tr

8 550om,fi

12A32231,7t

27 5m 010,0(

360mmo,tr

s100 mo,m

8 5s0 mo,m

128322i1,70

m1€6ffi,ù

28 800mo,q

4420Jmf.t.

30 871 119,0)

0,1?f4

O,LÚ6

10,5ú6

18r3 33,3

2400m,ü

3400m,û

1 833 333,3r

2 400000,ü

34m0m,ü

1 &l¡Ì 333,34

24m00,ü

3 4mom,m

1 811 3313

24{þom,ft

3 4& 0æ,0(

18 333 333,3(

264m æ0,0(

408mmo,fi

8664(8198

16 499 999,9t

240mæ0,0(

37,1æm0,0(

Tota 1¡5 8æ 231,7t 1t5E8¿,B\ t2Ag37785',7: 76t¡3t 3 t64333,3 7638 33¡,¡1 r6B1F,3 9l1!t 4t9,ø n899gß,ga

Fonte: Opçâo Divina
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a) Empréstimo agrupado de 100.000.000 de euros concedido pelo Deutsche Bank, em 2005, do

qual cabe à sociedade o montante de 27.500.000 euros. Este empréstimo está garant¡do pela

Regiäo Autónoma da Madeira, será reembolsado em prestaçöes semestrais, compreendidas

entre 2016 e 2030, e vence juros semestrais à taxa Euribor acrescida de um spread de 13 basis

point.

b) Empréstimo agrupado de 100.000.000 de euros concedido pela DEPFA Bank em 2006, do qual

cabe à sociedade o montante de 36.000.000 de euros. Este empréstimo está garantido pela

Região Autónoma da Madeira, será reembolsado em prestaçöes semestrais, compreendidas

entre 20j.7 e2O3I, e vence juros semestrais à taxa Euribor acrescida de um spread de 10 basis

point.

c) Empréstimo agrupado de L25.000.000 de euros concedido pela Banca OPI em2007, do qual

cabe à sociedade o montante de 51.000.000 de euros. Este empréstimo está garantido pela

Região Autónoma da Madeira, será reembolsado em prestaçöes semestrais, compreendidas

entre 2018 e 2032, e vence juros semestrais à taxa Euribor acrescida de um spread de 7 basis

point.

L.to.2. AMORTIZAçÃO r¡¡¡RltlclAMENTOS

Os financiamentos contratualizados a 31 de dezembro de 202L apresentam a seguinte

exigibilidade:

Fonte: Opção Divina

L.LL. PROVISÖES

O movimento ocorrido nesta rubrica no exercício foi o seguinte

Ent¡dade
Capítal

Contrâtualizâdo
Saldo 31.12.ä20 Até 1 ano

Deutsche Bank

Depfa Bank

Banca OPI

RÀM

27 5oO 000,0c

36 000 000,æ

sl 000 000,0c

t2832231.7C

18 333 33s3ol
ze aoo mo,ool

¿o 400 oo0,ool

r ee¿ oss.ssl

16499

24000

3740offiE
1 833 333,34

2 400 0m,00

3 ¿m0 000,0C

t4666'666,62

21 600 000,00

340m000,00

16499999,96

24 m0 000,00

37 4{n 000,00

Total t3saaz?jtL.7c aß.2a1 nsggspg.,xl 7633333,34 702æffi,62 n89W,%

Provisões

(1)

Saldo lnicial

(21

Reforço

(3)

Revercão

(4)

Saldo Final

f5)=(2)+(3)+(4)

3 133 848,00 3 133 84{1,0C

Total 3 Í13848,m 3133848,m

Fonte: Opção Divina

166



2O2t I nELATóR|O E COilTAS StrtD
Socicdad¡ MetroÞr,ltt¿nô
de Desen!olv¡mento S.^.

ù

Fo¡ interposto contra a soc¡edade uma açäo, que corre termos em juízo, onde os autores

reclamam cerca de dez milhões de euros, a título de indemnização por danos emergentes,

relacionado com a empreitada de reconversão do porto do Funchal.

Entre os montantes indicados no quadro supra, incluem-se os montantes estimados e
provisionados pela SMD nesta fase de litigância, que se consideram ser a melhor estimat¡va à

data da sua obrigação presente.

É convicção do Conselho de Administração que as provisões constituídas são suficientes para

fazer face a eventuais responsabilidades futuras.

L.L2, ATIVOS E PASSIVOS FINANCEIROS

T,Iz.L. CLIENTES

174477 82982,

Clientes Cobra Duvidosa 1,5L9577 75 L519577 75

Fonte: Opção Divina

Em 31 de dezembro de 2021 as perdas por imparidade acumuladas ascendem ao montante de

7.5L9.577,75 euros.

T,T2.2, OUTRAS CONTAS A RECEBER

Fonte: Opção Divina

os saldos devedores existentes com a Ponta do oeste - Sociedade de promoção e

Desenvolvimento da Zona oeste da Madeira, S.A. e com a SDpS - Sociedade de Desenvolv¡mento

Porto Santo, S.A., acima referenciadas tiveram como finalidade o pagamento dos investimentos

efetuados por essas sociedades em anos anteriores, sendo previsível a sua recuperaçäo.

Clientes nacionais
Clientes Paíse Comunitários

Clientes c/c Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Subtotal 16940s161 1 602 560,11

Petdas por imparidade (1s19 577,7s1 (1s19 s77.7sl
Total 174477.86 82 982.36

Outras contas a receber Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

edade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A.
Ponta do Oeste, S.A.

de Desenvolvimento do Porto Santo, S.A.

527 000,00

59sz
269694.68

5270q),00
50,37

34278.r8
796745,05 561 328.s5
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T.I2.3, OUTRAS CONTAS A PAGAR

Fonte: Opção Divina

Os saldos credores existentes com a Sociedade de Desenvolv¡mento do Norte da Madeira, S.A.

acima referenciados teve como finalidade a dotação da SMD dos meios financeiros adequados

à prossecução da sua atividade corrente, decorrentes aos constrangimentos financeiros

provocados pelo Orçamento de períodos anteriores e da exiguidade das receitas próprias para

fazer face aos seus gastos anuais.

Os passivos por ¡mpostos diferidos referem-se aos Subsídios ao investimento registados na

rubrica de outras Variações nos Fundos Patrimoniais conforme nota 9.2'

L.L2.4. DESRECONH ECI MENTO

No período de relato a SMD não transferiu quaisquer ativos financeiros para outras entidades

pelo que não realizou qualquer desconhecimento.

Outras contas a pagar Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Fornecedores de lnvestimentos

res por Acrescimos de gastos

Remunerações a liquidar
Água & Eletricidade & Comunicações

Outros Credores
Caução Clientes

Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, SA

Sociedade de Desenvolvimento do Porto Santo, SA

26166,æ

42æ,æ

532269,44

4 900,89

2746793,æ
1 107,05

13 318,88

28 359,00

42æ,û

532269,44

4 900,09

2746793,68

4 838,50

Tota¡ 3 315¿t3¿06 33:¡4709 59

168



YT
Sàciariarle MctÌoDolrton¿
de Desenvolvimenr¡r S Â

2O2t I nEmTóRto E coNTAS SlrtD

1.13. ESTADO E OUTROS ENTES PÚBIICOS

1.13.1. QUANTTA ESCRTTURADA _ VARTAçÃO

A rubrica de Estado e outros entes públicos apresenta a seguinte decomposição:

Fonte; Opção Divina

I.14. IMPOSTO SOBRE O RENDIMENTO

A decomposição do montante de imposto do exercício reconhecido nas demonstrações

financeiras, é conforme segue:

lmposto sobre o Rendimento Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

lmposto s/ rendimento corrente
lmposto s/ rendimento diferido (passivo -

(658,56) (16,19)

46 608.36
Total f6s8.s6l ß592,t7

Fonte: Opção Divina

A responsabilidade referente ao lmposto sobre o rendimento reconhecida nas demonstraçöes

financeiras relativamente a 31 de dezembro de 2027, no valor de 65g,56 euros, respeita

exclusivamente ao imposto corrente apurado relativo a tributaçöes autónomas.

A Administração considera não existir capacidade de dedução a lucros tributáveis futuros, dos

prejuízos fiscais apurados, como tal não foi registado qualquer imposto diferido ativo.

os prejuízos acumulados passiveis de dedução apresentam o seguinte detalhe:

S"
e\ Estado e outros entes públicos

Saldo 31.1i1.2021 Saldo 31.12.2020
Ativo

Corrente
Passivo

Corrente
At¡vo

Corrente
Passivo

Corrente
IRC - Pagamento especial por conta
IRC a Recuperar
IRC - Retenções

IRC Estimado

IVA - A Pagar

IVA - A Recuperar

180¿00

t57I7,13

2L752,28

658,56

3 910,00

12677,æ

14 518.90

16,L9

Total ß67t.47 658,s6 31G¡g.!n 76.t9
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Fonte: Opção Divina

2. PATRTMÓN|O LíqUlDO

2.1. PATRíMONIO/CAPITAL

A SMD é uma soc¡edade anón¡ma com capital não admitido à cotação em mercados regulados.

O capital, no valor de 78.556.4L5 euros, é composto por L5.71L.283 açöes de valor nominal de

cinco euros cada, encontrando-se, todo realizado.

A rubrica de Património/Capital, à data de relato, decompõe-se da seguinte forma:

Entidade % Participação
Patr¡món¡o

Subscrito

Património
Realizado

Reeião Autónoma da Madeira Lú,WO 78 556 415,00 78 556 415,0C

Total Læ,æf/6 78556415,m 78556415,m

Fonte: Opção Divina

De referir que no dia 27 de dezembro de 2016, foi deliberado em Assembleia Geral, através da

ata número 60, aumentar o capital social em 73.158.L05,00 euros, através da incorporação dos

contratos mútuos celebrados entre a sociedade e a acionista Região Autónoma da Madeira,

referente aos valores até dezembro de 2015.

Este aumento de capital obteve o visto do Tribunal de Contas em 2L de abril de 20L7 , que fixou

os emolumentos em 73.Lsç,tLeuros. A sociedade recorreu e o tribunal de contas, que veio fixar

o valor dos emolumentos em L7.L64 euros, os quais foram liquidados em finais de 2018.

Exercício
Prejuízo

Apurado

Data limite de

reporte dos

oreiuízos

20L4

20L5

20L6

2017

20t8
2019

2020

202L

4967 L95,73

4367 660,5L

3866525,42

3236269,96

3578029,L5

3L32867,42

3 366 413,86

33U96L,42

2028

2029

2030

203L

2032

2033

2032

2033

Total 23Lß548,19
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2.2. vARtAçÕes pRrn¡nnóuo líeuloo

As variaçöes registadas no Património Líquido compreendem essencialmente o resultado

apurado no corrente exercício, conforme:

Fonte:

A rubrica de outras variaçöes no património Líquido inclui

Rubrica Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Saldo lnicial
lmputação do Subsidio ao lnvestimento
I mputação Pass ivo -i mposto Diferido

49467U,57
(22L94,56)
47 669,29

5743æ4,L9
(2279M,56],

rt6 60&36
(620 883.48)

Total 5L725æ.24 49ß7U,57
Fonte: Opção D¡v¡na

A rubrica de Suhsír!ins e Passivo por lmpostos Diferidos registou o seguinte movimento no a1ìo

Subsídios e Passivo por lmpostos Diferidos Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Saldo lnicial
Passivo por lmposto Diferido
lmputação ao exercicio

L3L4g6g,M
(423574,291

470293,29

89!283,11

146 608.36)
Total 891 393,75 L3L49æ,U

Fonte: Opção Divina

3. BENEFíCIOS DOS EMPREGADOS

3.1. GASTOS COM O PESSOAL

Os gastos com pessoal registado no corrente exercício, ascende a2Lg.6l2,69euros, conforme:

Rubrica Saldo lnicial Apllcação

Resultado Uouido
Variações Saldo Final

Patrimonio / Capital
Outros instrumentos de capital próprio
Prémios de emissão
Resultados Transitados
Outras variaçöes no patrimonio Líquido
Resultado Líquido

78 ss6 415m
30580767,s7

2,73
(96 381 699,s9)

49467U,51
(3 334354.461

(3 3343s4,46)

3 334354.rt6

16 518 52191

225724,73

13 410 409.381

78 556 415,m
47 æ9293,48

2,73
(99 716 0s40s)

51725æ,24
(3 410 409.38)

Total þatrimon¡o Lfouido t4æ7915.76 27 701,7s7-O2
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Fonte Div¡na

o número de colaboradores da sMD a 31 de dezembro de 2021 foi de 10

3.2. REMUNERAçöES E ENCARGOS DA SOCIEDADE, ASSOCIADOS ÀS FUNçÕES DE CARGOS

DE GESTÃO

Apresentam-se nos quadros segu¡ntes, os montantes totais das remuneraçöes auferidas pelo

conjunto dos membros dos órgãos soc¡a¡s da Sociedade, bem como os custos desta, associados

a estas funçöes, no exercício findo em 31 de dezembro de 2021:

,/ Asssrúsleß GsneL

O presidente e o Secretário não auferem qualquer remuneração pelo exercício do cargo.

,/ Conseuo DE ADMINISTRAçÃo

O vencimento dos membros do Conselho de Administração é repartido equitativamente pelas 4

Sociedades de Desenvolvimento, sendo que no ano de 2O2L a SMD suportou gastos com

remuneraçöes dos órgãos sociais no montante de 51.545,33 euros.

3.3. OUTROS BENEFíCIOS A CURTO PRAZO DE EMPREGADOS

Os benefícios de curto prazo estimados pela SMD compreendem as férias e subsídio de férias

cujo valor estimado ascende a 26.\66,00 euros, conforme mencionado anteriormente na nota

8.3.

3.4. OUTROS BENEFíCIOS A TONGO PRAZO DE EMPREGADOS

Não existem outros benefícios a longo prazo de empregados'

A sociedade não tem responsabilidades com pagamentos de complementos de reforma

Saldo 31.12.2020Saldo 31.12.2021Gasto com Pessoal

52765,50

136286,74

42 68&55

t967,L7

450,80

5L 545,33

L27 3æ,L3

382æ,L7
2019,29

4L9,77

Remunerações dos orgãos sociais

Remuneraçöes do pessoal

Encargos sobre remunerações

Seguro de acidentes de trabalho

Outros stos com o oal
2í,4t58,762L9612,69Total
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3.5. OUTRAS TNFORMAçöES

3.5.1. PRESTAçÕES DE SERVTçOS

os rendimentos obtidos no período em análise são essencialmente de concessões, à semelhança

do exercício anterior:

Fonte: Opção Divina

3.s.2. SUBSíDIOS À eXelonnçÃo

Subsidios à exploração Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

ra 19 23s 400,00 296524.00
I 235¿t00.m 296524,æ

Fonte: Opção Divina

3.5.3. FORNECTMENTOS E SERVTçOS EXTERNOS

os gastos registados na rubrica de fornecimentos e serviços externos, no período em análise,

apresentam o seguinte detalhe:

Vendas Saldo 31.12.2021 Saldo 31.111.2020

Concessões

Arrendamento

de

28r063,æ
62790,32

242æ,29

256994,34

48285,17

27 762,27
Total 367 518.25 332i'/,L.78

Fornecimento e Serviços Externos Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Tra bal hos Especializados
Publicidade e propaganda

Conservação e repa ração
Materiais
Electricidade
Combustíveis
Água

Deslocações, Estadas e Transportes
Comunicação

Seguros

Limpeza, higiene e conforto
o

78 193,59

652,96

70952,54

4320,24

320U,æ
7712,99

3263,92

588,72

7 L39,66

I627,æ
2054,33

3 5s8,1s

53 430,

24U,65
22000,12

50L2,26

23 538,¿t0

L785,

2t5,
6

381,53

128593

L 6L

20Æ,L32.89 L17752,53
Fonte: Opção Divina
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3.5.4. DEPRECIAçÖESEAMORTIZAçöES

As depreciaçöes e amortizaçöes reg¡stadas no período são essenc¡almente referentes a at¡vos

fixos tangíveis, conforme:

Gastos de depreciações e de amortizações Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Ativos fixos tangiveis (Nota 4.2)

Ativos intaneíveis (Nota 5.2)

3753234,87

1 155,00

3756514,69

3 465,00

Total 375É.389,t] 3759979,69

Fonte: Opção Divina

3.5.5. OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS

Fonte: Opção Divina

3.5.6. OUTROS GASTOS E PERDAS

Outros gastos e perdas Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

lmpostos diretos
lmpostos índiretos

Taxas

Correções relativas a períodos anteriores
s

917,65

72780,94

3 906 98

7 t63,N
57 33L,10

900,65

78458,77

49L7,32

278O,27

t20526,44

Total Lq2t99,67 207583,35

Fonte: Opção Divina

A rubrica de taxas refere-se essencialmente às taxas debitadas pelo Governo Regional, pelo aval

que concedeu aos empréstimos de financiamento da Banca Estrangeira.

ft.4/t

Outros rendimentos e ganhos Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

lmputação de subsidios para investimentos

Outros rendimentos e sanhos

22rq44,56

22233,68

22L94/,56

138 084,45

Total 244.L78,24 360029,01
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3.5.7. JUROS E GASTOS SIMITARES SUPORTADOS

A rubrica de juros e gastos similares suportados, em 31 de dezembr o de 2021, resume-se

conforme segue:

Fonte: Opção Divina

3.5.8. PARTES RETACIONADAS

3.s.8.1. tDENT|F|CAçÃOOASPARTES RETACTONADAS

As entidades relacionadas com a SMD são:

,/ Região Autónoma da Madeira

'/ Ponta do Oeste - Sociedade de Promoção e de Desenvolvimento da Zona do Oeste da

Madeira, S.A.

,/ Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A.

,/ Sociedade de Desenvolvimento do porto Santo, S.A.

3.5.8.2. SATDOS ENTRE PARTES RELACIONADAS

Fontc:Opção Divinå

3.s.8.3. COMPROMTSSOS / CONTTNGÊrlC¡nS / RESPONSABTLTDADES

GARANTIAS PRESTADAS E LETRAS DESCONTADAS

À data de 31 de dezembro de 2o2L não existem quaisquer contingências ou compromissos näo

Juros e gastos similares suportados Saldo 31.12.2021 Saldo 31.12.2020

Outros iuros e gastos financeiros 10,40 0,00

Total 10,40 0,00

Entidades

Ponta do Oeste - Sociedade de promoção e Desenvolvimento
Sociedade de Desenvolvimento do Norte da Madeira, S.A.

e s.A.

Outras

Operações

(527 000,00)

4 900,99

2746743,31

Total 22j246/ø,,20

registados no Balanço.

175



ú 2O2t I nEmróRlo E coilrAs sllD
Sociedðde MelrÕpo¡ita¡ã
de Dese0v{¡ivimento S.A,

3.6. EVENTOS SUBSEQUENTES

Após o encerramento do exercício, e até à elaboração do presente relatório, não se registaram

outros factos suscetíveis de modificar a situação relevada nas contas, para efeitos do disposto

na alínea b) do n.e 5 do Artigo 66e do código das sociedades comerciais.

3.7. DIVULGAçöES EXIGIDAS POR DIPLOMAS LEGAIS

1.1. Honorários faturados pelo revisor oficial de contas

No exercício findo em 31 de dezembro de 2O2L os honorários do Revisor Oficial de Contas

ascenderam 3.904 euros.

1.2. Dívidas Autoridade Tributária

A SMD não é devedora de quaisquer contribuições vencidas perante a Autoridade Tributária.

1.3. Dívidas Segurança Social

A SMD não é devedora de quaisquer contr¡bu¡ções vencidas perante a Segurança Social.

1.4. Outros

para efeitos da alínea d) do ne 5 do artigo 66s do Código das Sociedades Comerciais (CSC),

durante o exercício de2O2La sociedade näo efetuou transações com ações próprias, sendo nulo

o número de ações próprias detidas em 3L de dezembro de202l.

Não foram concedidas quaisguer autorizaçöes nos termos do artigo 397s do CSC, pelo que nada

há a indicar para efeitos do ne 2, alínea e) do arte 66s do CSC'

4. PROPOSTA DE APLICAçÃO OOS RESUTTADOS

O Conselho de Administração propõe que o resultado líquido negativo do exercício no montante

de 3.410.409,38 euros sejam objeto de transferência para resultados transitados.

SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, aos 28 de março de 2022
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O Conselho de Administração

A Presidente,

lda Gonçalves)

A Vogal, O Vogal,

(Fátima Carvalho Correia) (Ricardo Morna J im)

O Contabilista Certificado,

Roberto Luís da Silva Vaz Bar
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s. DEMONSTRAçÕESORçAMENTAIS

5.1. NOTA INTRODUTÓRIA

A SMD - Sociedade Metropolitana de Desenvolvimento, S.A. é uma soc¡edade anónima de

cap¡ta¡s exclus¡vamente públicos, pessoa colet¡va n.'511 z0t 427 '

É tutelada pela Secretaria Regional de Equipamentos e lnfraestruturas, possui a natureza de

pessoa coletiva de direito público e integra o perímetro como empresa pública reclassificada.

O seu Código de Classificação Orgânica é 521030100.

As demonstrações orçamenta¡s anexas são apresentadas em Euros e foram preparadas nos

termos da legislação em vigor, designadamente em respeito pela NCP 26 e pelas instruções do

Tdc.

Entendemos que as demonstraçöes orçamentais refletem de forma verdadeira e apropriada as

operaçöes da SMD, bem como a sua posição e desempenho orçamentale de fluxos de caixa no

ano de 2021.

REFERENCTAT CONTABIIíSnCO DE PREPARAçÃO DAS DEMONSTRAçöES FINANCEIRAS

As demonstraçöes orçamentais, segundo a NCP 26 - Contabilidade e relato orçamental do SNC

Ap, traduzem uma representação estruturada da execução e desempenho orçamental da SMD,

proporcionando, entre outra, informação sobre o orçamento inicial, as modificações

orçamentais, a execução orçamental e os pagamentos e recebimentos.

O princípio fundamental que esteve subjacente à elaboração das demonstraçöes orçamentais

foi a comparabilidade da informação, quer com as respetivas demonstraçöes do período

anterior.

o Relato orçamental consiste em proporcionar informação sobre o orçamento inicial, as

alteraçöes orçamentais, a execução das receitas e das despesas orçamentadas, os pagamentos

e dos recebimentos, bem como, o desempenho orçamental.

Assim, em conformidade com o n.n2 do parágrafo 46 da NCP mencionada, são seguidamente

apresentados os quadros respeitantes aos mapas obrigatórios que const¡tuem um conjunto

completo de demonstrações orçamentais de relato (DOR):
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O DOR 2. Demonstração de execução orçamental da receita (anexo 2)
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. DOR 5.2. Alterações orçamentais da despesa (anexo 5)
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Sociedade Metropof i{anå
de Desenvolvimento S"A,

o

Código das Contas

D 120100

D 120200

i, ir.dr., $r't' )1 rl¿nilr lþarffr{¡irtf,r'1i \,{

DOR 5.4. Operações de tesouraria (anexo 6)

Metropolitana

2O2t I nELATóR|O E COllrAS sllo

Operoções de
Tesouraria

Total

Saldo Final

Euros

0,00

485 595,20

4853 900,16

Pagamentos

3 900,16

0,00

0,00

0,00

Recebimentos

489 495,36

Saldo lnicial

489 495,36

0,00

Designação

Receita do Estado - Fundos Alheios

Operações de Tesouraria - Fundos Alheios
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o DoR 5.5. contratação administrat¡va - situação dos contratos (anexo 7)
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Sociecl¿de Metropolitàna
de Þesenvolvimento S-A

^ DOR 5.6, Contratação administrat¡va - Adjudicações por tipo de proced¡mento (anexo 8)
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ü zozt I nELATóR|O E COIITAS SllD
Sociedade Metropolitânå
de Desenvolvimento 5.Â.

o DOR 5.7. Transferênc¡as e subsídios - Receita (anexo 9)

Melropolitana
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ú
Socied¿de Metroooliran¿
de Desenvolvimenlo S-.A.

o DOR 5.8. Transferências e subsídios - Despesa (anexo 10)

zozt I RELATóR|O E cOltTAs sltD

Tronsferencias e

Subsidios
Concedidos

Euros

Observações

Metroool¡tana
I i: :o.rdr *rtrogol lj', Jr 0*5rr..: . rr :'.:t !,.ì.

ft"J^

Disposiçöes Legais (1)

Transferências correntes

Total das Transferências
Correntes

Transferências de capital

Total das Transferências de

Subsídios

Total Subsídios

(s)

Devolução de
transferências /

Subsídios ocorrida
no exercício (8)

0,00

0.00

0,00

Despesas
Autorizadas e

Não Pagas (7)

= (s)_ (6)

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

0,00

Despesas
Pagas

(6)

tl974,92

LL974,92

0,00

0,00

lL974,92

Despêsas
Autorizadas

(s)

Lt974,92

tL974,92

0,00

0,00

11974,92

Despesas
Orçamentadas

(4)

20 000,00

100 000,00

120 000,00

Ent¡dade
Beneficiária

(3)

Transferências
para as famílias

Diversos
fornecedores

(2)
Finalidade

Programas de emprego

lndemnizaçâo a pagar a

fornecedores

20s
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A Presidente

(Nivalda Gonçalves)

o

a

(Fátima Carva lho Correia) (Ricardo Morna Jardim)

O Contabilista Certificado

G* ts Silva Vaz rros)
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L.L. ANEXO ÀS OeVlOlvsTRAçÕES ORçAMENTAOS

1. DOR 1. DEMONSTRAçÃO DO DESEMPENHO ORçAMENTAT (ANEXO 1)

A Demonstração do Desempenho orçamental permite a anál¡se do desempenho orçamental da

SMD e apresenta as importâncias relativas a todos os recebimentos e pagamentos que

ocorreram no período contabilístico, quer se reportem à execução orçamental, quer a

operaçöes de tesouraria. Nesta demonstração também se evidenciam os correspondentes

saldos (da gerência anterior e para a gerência seguinte, saldo global, saldo corrente, saldo de

capital e saldo primário) sendo a informação organizada pela fonte de financiamento e por

classificação económica da execução orçamental.

Na receita orçamentada as receitas correntes representar am 93,84To do total da receita efetiva

e as receitas de capital representaram 6,16% do total da receita efetiva.

Na despesa orçamentada, as despesas correntes representaramTS,!5% do total da despesa

efetiva e as despesas de capital representaram24,S5%o do total da despesa efetiva.

2. DOR 2. DEMONSTRAçÃO DE EXECUçÃO ORçAMENTAL DA RECEITA (ANEXO 2)

Esta demonstração explicita todas as fases e eventos da execução orçamental da receita, em

coluna, organizada pelas diversas classificações económicas detalhadas.

A execução da Receita Corrente cifrou-se em3,72o/o e da Receita de Capital em96,2g%o,do total

do orçamento corrigido, com uma execução total de 92,42%.

3. DOR 3. DEMONSTRAçÃO DE EXECUçÃO ORçAMENTAL DA DESPESA (ANEXO 3)

Esta demonstração explicita todas as fases e eventos da execução orçamental da despesa, em

coluna, organizada pelas diversas classificaçöes económicas detalhadas.

Na análise da composição da despesa, a dotação é corrigida para dotação disponível, pela

redução por via das cativaçöes efetuadas diretamente pela DROT, plasmadas no ORAM 2021, e

que podem ser analisadas nos mapas de execução, na coluna com o nome de "cativos ou

congelamentos".

No exercício findo em 3L de dezembro de 2021-roramcativados 266.929€.

A execução da Despesa Corrente cifrou-se em6,69% e da Despesa de Capital em93,3Lyo, do

total do orçamento corrigido, com uma execuçäo total de 69,gS%.
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4. DoR 5. ANExoÀs o¡rvloltlsrnnçö¡s oRçAMENTAIS

A informação contida nas demonstrações orçamentais, sendo extremamente relevante, nem

sempre é suficiente para proporcionar uma visão completa acerca do orçamento inicial, das

alteraçöes orçamentais, da execução das várias fases das despesas e das receitas orçamentadas,

dos pagamentos e recebimentos e do desempenho orçamental.

No decorrer do ano 202L, a SMD realizou 17 alterações orçamentais. A maior parte das

alterações orçamentais constituíram meras transferências entre rubricas orçamentais, com

exceção da:

o 13 alteração orçamental, onde se registou a utilização do saldo da gerência do

exercício do ano 2020.

A variação global do orçamento corrigido, face ao orçamento inicial foi no valor de 1.846.664€,

e resulta essencialmente da inscrição das verbas descritas no parágrafo anterior.

5. DOR s.1. AITERAçöES ORçAMENTAIS DA RECEITA (ANEXO 4)

As alteraçöes orçamentais da receita em 2O2L evidenciam as alteraçöes orçamentais ocorridas

no período de relato com as rubricas da receita num grau de desagregação semelhante ao

orçamento, incorporando o efeito das alterações entretanto ocorridas.

Em anexo mapa com as alteraçöes orçamentais da receita, ocorridas em2O27'

6. DOR s.2. AITERAçõES ORçAMENTAIS DA DESPESA (ANEXO s)

As alteraçöes orçamentais da despesa em 2O2L evidenciam as alteraçöes orçamentais da

despesa ocorridas no período de relato com as rubricas da despesa num grau de desagregação

semelhante ao orçamento, incorporando o efeito das alterações entretanto ocorridas.

Em anexo mapa com as alterações orçamentais da despesa, ocorridas em2O2t.

7. DOR s.4. OPERAçõES DETESOURARIA (ANEXO 5)

O mapa das operaçöes de tesouraria discrimina as operações que geram influxos ou exfluxos de

caixa, mas não representam operações de execução orçamental, correspondendo às operaçöes

que não são consideradas receita ou despesa orçamental, mas que têm expressão na tesouraria

e na contabilidade da entidade, perm¡tindo assim assegurar a devida prestação de contas nesta

área.

socif; dðde Metropol¡tana
de Desenvolvimento 5.4.
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8. ATTERAçöES AO ptANO pruRtANUAt DE TNVESTTMENTOS

Em aditamento às presentes demonstraçöes orçamenta¡s, consta do ponto 4 do Relatório de

Gestäo e contas 2027 e o relatório de investimentos onde constam os investimentos, de acordo

com as orientações de gestão da tutela e constantes do plDDAR.

9. CONTRATAçÃO lOlvtuv¡sTRATtvA:
9.1. DoR s.s. coNTRATAçÃo ADMtNtsrRATrvA - struAçÃo Dos coNTRATos (ANEX9

7l

Esta demonstraçäo proporciona informação adicional à execuçäo orçamental, designadamente

sobre todos os contratos celebrados no exercício ou em exercícios anteriores e que foram objeto

de execução financeira no período do relato.

Em anexo junta-se um mapa com o ponto de situação dos contratos adjudicados em 2021, por

ent¡dade e por objeto do contrato.

9.2. DOR 5.6. CONTRATAçÃO ADMINISTRATIVA - ADJUDICAçÃO POR TIPO DE
PROCEDTMENTO (ANEXO S)

Esta demonstração proporciona informaçäo adicional à execução orçamental, designadamente

no que respeita a cada tipo de contrato sobre as modalidades de adjudicaçäo, indicando o

número de contratos e o preço contratual adjudicados no período do relato.

Foram adjudícados no decorrer do ano 202L, L7 contratos com o valor global de 264.037,23 €,

sendo:

o L6 - Por ajuste direto regime geral;

o Q - Através de consulta prévia;

r I - Pela modalidade de concurso público;

o Q - Por concurso limitado por prévia qualificação

10. TRANSFERÊNCIAS E SUBSíDIOS

10.1. TRANSFERÊNCIAS E SUBSíDIOS - DESPESA

A informação relativa a transferências e subsídios da despesa permite acompanhar que tipos

de apoio são concedidos pela entidade.

A SMD não realizou qualquer transferência a título de subsídios, mas sim de transferências

correntes, utilizados através dos programas de emprego.
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10.2. TRANSFERÊNCIAS E SUBSíDIOS - RECEITA (ANEXO lX)

A informação relativa a transferências e subsídios permite acompanhar que tipos de apoio são

obtidos pela entidade.

A SMD não recebeu durante o ano de 2O2L qualquer valor para compensar da receita näo

cobrada devido ao COVID 19. Estes valores foram recebidos somente em 2022.

A SMD recebeu de transferências de capital, durante o ano 2021,24.095,00€.

Recebeu dos seguintes contratos programa assinados com a RAM:

Projeto 52428 - Revitalizaçäo da Alagoa - L3.725,0O€;

projeto 52430- Reabilitação do Passeio Marítimo da Praia Formosa Socorridos - 10.370,00€.

Sociedade Melropolrtånâ
rle Dpsenvolvimento 5.Á.
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